
ve so um
pa

MONTEVIDÉU
(ANSA-DC) — Ao sair
cie uma entrevista qué te-
ve com o chanceler Zor-*
riia de San Martin, o ex-
deputado Leonel Brizola
declarou que fôra reafir-
mar ao governo uruguaio
o respeito seu e dos de-
mais asilados brasileiros
às normas do direito de
asilo e às leis do pais.
Afirmou - ter entregue ao
chanceler o têXto de suas •
declarações em apoio ao
governador Mauro Bor-
gcs, "um governador le-
gítimo que cumpre man-
dato imposto pelo povo".
Depois de afirmar que
atualmente o "o único
parlido no Brasil são os

militares", Brizola disse
que os asilados brasilei-
ros no Uruguai estão sub-
metidos a uma vigilán- -.
cia discreta, mas eficien-
te. . :. , -7

/idemar
j» oapoia

Castelo
Depois de . uma reu-

nião cle 3 horas com seu
secretariado e outros as-
scssôres do governo, o sr.
Ademar de Barros divul-
gou o texto do telegrama
que havia enviado ao
presidente da República
cm decorrência dos últi-
mos acontecimentos na-
cionáts. ."Apraz-me comunicar.
a V. Exa. que o govêr-
no de São Paulo, em reu-
nião por mim presidida,
deliberou renovar sua
confiança na ação patrió?
tica de V. Exa., face a
atual conjuntura naçlo-
nal, i induzi ndo a certeza
de que preservará' as nor-
mns constitucionais vi-
¦¦entes, assegurando V.
Exa. a consecução dos
altos objetivos da revo-
lução sobretudo no con-
cernente à eliminação dos
íocos de subversão comu-
nizantes que tanto mal já
eausaram aos fundamen^
tos da democracia brasi-
leira."

Exército
impede
punição

O juiz de Direito Joa-
qidm Costa, de Gover-
nador Valadares, disse
antara "•** Cnmissãfi Par-

ían Mauro tenta
último golpe:
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lamentar que apura as
causas da agitação no
meio rural, que os assas-
sinos cle trabalhaladores
rurais naquele município
mineiro não puderam ain-
da ser presos e punidos
porque a Infantaria Di-
visionária ID-4 requisitou
os autos do processo não
os devolvendo até ago-

Virgílio
assina o
que vem

O telegrama que o
governador Virgílio
lávora enviou-ao ma-
rechal Castelo Branco,
solidarizahdo-se com o
presidente da Repúbli-
ca por sua nota sôbre
o caso Mauro Borges,
loi entregue já redigi-
do por oficiais da 10.a
Região"Militar'ao che-
fe cio Executivo cea-
tciise, que não teve ou-
Ira alternativa, nem ou-,
tro trabalho'senão as-
siná-íò. Essa informa-
ção loi dada ao DC pe-
io deputado federal
Wilson Roriz, da ban-
cada pessedista do Cea-
ia, que ontem chegou
a Brasília,

O decreto de intervenção federal no Estado
de Goiás já estava assina do pelo presidente Caste-
io Branco desde às 17 h d e ontem, e deverá ser pu-
blocado hoje no "Diário Oficial".

O governo impediu a divulgação do texto
levado pela esperança de que o governador Mau-
ro Borges, ao tomar conhecimento da decisão pre-
sicjencial ao seu respeito, renuncie, hoje, ao carqo.

O decreto, segundo fontes oficiosas do Pia-
nalto, foi asrinado na presença do comandante
da 11 ,a Região Militar, general Nogueira da Paz,

pouco antes de o presidente da República subir ao

quarto andar a fim de saudar o chefe da Casa Mi-
litar, general Ernesto Geisel, um dos promovidos.

O Gabinete M»litar da Presidência estava de

prontidão, ontem. Êsse regime estendeu-se às

guarnições militares de Brasília. O marechal Cas-
tèlo Branco, que conferenciou duas vezes com o
ministro da Guerra— pela manhã, quando assi-
nou os decretos de prom oção dos novos qenerais,
e à tarde, às 17 h — cancelou a reunião ministerial
marcada para amanhã, no Rio, bem como a do
Conselho de Segurança Nacional. Sua viagem ao
Rio está adiada "até 

que o caso de Goiás fique
solucionado".

A intervenção em Goiás somente poderá ser
feita de acordo com o art. 7 da Constituição, item I

(manter a integridade nacional) e com o art. 11

("A Lei ou o decreto de intervenção fixar-lhe-á a
amplitude, a .duração, e as condições em que de-
verá ser executada").

O decreto poderá ser "ad referendum" do
Congresso, hipóteseem que o presidente enviará
mensagem à Câmara, comunicando sua decisão e

pedindo a aprovação do ato; mas o marechal Cas-
tel© Branco poderá pedir primeiro a aprovação

APERTO NO LAÇO
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.No STM, o escritor Astrogildo Pereira, que está preso,, amarra a gravata. (Pág. 9)
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para a interwnçcio. imü pünieirGcaso—que pare-
ce a mais provável — a mensagem será manda-
da, em regime de urgência, à Comissão de Justiça

para votação e elaboração do projeto respectivo.
A votação será nominal e por maioria simples.
Aprovada, irá ao Senado.

O deputado Armando Falcão foi à noitinha
de ontem ao Palácio do Planalto a fim de repre-
sentar a solidariedade do governador Carlos La-
cerda ao marechal Castelo Branco, em relação aos
seus atos sôbre Go:ás. A exceção de São Paulo,
Alagoas e Paraíba, todos os outros governadores
já hipotecaram solidaridade ao presidente.

O senador Benedito Vaz, apontado como

provável sucessor do sr. Mauro Borges, irrompeu,
ao fim da tarde de ontem, no gabinete do Chefe"
da Casa Civil da presidência. Queria audiência
urqen*e com o rr. Luís Viana pjfto. À saHa, cerca-
do soe-los Sorn-^Mstas, e rumando apressadamente

para o elevador, remetia:- "Nco é hora d® ksfe".
loticiário nas págs. 3 e 5).
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Tchombe aperta a nião de um refugiado de Stanleyville evacuado ontem. (Pág. 2)
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iVo Tribunal de Alçada, o sr. Lacerda acusou de suspeição ministros do STF. (Pág. 9)

Garantindo
que não renuncia,
nem se licencia, o
governador Mauro
Borges enviou às
23,20 de ontem, pe-
lo seu secretário de
Justiça, uma mensa-
gem à Assembléia
Estadual, conside»
rando como uma"peça de acusação
ao seu governo" a
nota do presidente
Castelo Branco dí-
vulgada logo de-
pois da decisão do
Supremo Tribunal
Federal. Invocando
o art. 146 da Cons-
tituição do Estado
que permite a qual-
quer cidadão apre-
sentar denúncia
contra o governa-
dor — o sr. Mauro
Borges conseguiu
assim transferir pa-
ra a Assembléia
que o apoia, a deci-
são do seu caso. Se-
gundo os obseíva-
dores políticos, essa
hábil manobra do
governador de
Goiás visa a: sustar
a intervenção; man-
ter a sua promessa
("não renuncio, nem
me licencio") e colo-
car a Assembléia
que o ápóia na po-
sição de seu juiz, já
que a ela caberia
decidir da proce-
dencia da denúnV
cia. Mesmo tendo
qué se afastar do
gòvêrno agora para
ser estudada a de-
núnciai o sr. Mauro
Borges teria a possi-
bilidade de voltar
ao governo depois,
se a Assembléia o
considerasse, como
tudo indica, inocen-
te.

Chile
reata e
discute

SANTIAGO DO CHI-
T TI /TTT-HT TS/~*\ /*\ -.-¦-
L,Lj lUllt"-)

(Página 5)

tabelecimento de relações
diplomáticas com a Rús-
sia provocou reações bas-
tante desencontradas. O
jornal oficial "La Na-
ción" destaca que "com
essa "medida se matéria-
liza uma idéia longamen-
te defendida pelo prèsk.
dente Eduardo Frei no
sentido de que o 01110
deve manter relações com
todos os países".

'Fuzis'

ganha
prêmio

ACAPULCO (U PI-
DC) — O filme brasilei-
ro "Os Fuzis", dirigido
por Rui Guerra, ganhou
a "Cabeza de Palenque",
de oure 18 quilates, co-
mo representante do-Bra-
sil na Sétima Quinzena
Mur-íüal dos Festivais
Cinematográficos de San
Diego, junto com outras
películas de diversos pai-
ses. "O Escândalo", do
italiano Mário Monicellu
que tem Marcelo Mas-
troiani e Annie Girardor
nos principais papéis, ga
nhou a medalha "André
Bazin", o principal prê-
mio do Festival.
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PASSA CONGO
Cuba decide se
América Latina

a-À
De Oscar Kaufmann — Especial para o DC

MÉXICO (AP) — O embaixador Sette Cama-
ra, representante brasileiro na reunião prelimi-
nar sôbre desnuclearização da América Latina,
disse, onteni, que é necessário "comprovar exata-
mente a posição de Cuba", antes de chegar a qual-
quer acordo contra a participação da AL na cor-
rida atômica.

O delegado brasileiro afirmou ainda que é pre*
ciso levar em conta as mudanças recentes na po*
lítica internacional, pois a queda de Kruchev, a
vitória dos trabalhistas na Inglaterra e a bomba
atômica chinesa "aconselham uma revisão cau"
telosa de nossa posição". E acrescentou: "Seria

temerário atarmos os pés e as mãos num acôr-
do dêsse tipo". • '.

Impossibilidade

Os 15 países do hemisfé-
rio que assistem à reunião
concordaram cm criar uma
comissão permanente, pre-
páratória do programa de
desnuclearização, com sede
na capital mexicana. O or-
ganismo atuará independeu-
temente das Nações Unidas
e da OEA, mas poderá con-
sullar qualquer das duas
quando fôr necessário.

Um dos delegados assina-
lou a impossibilidade áe pe-
dir que os Eslados Unidos
se desnuclearizem, "quando
existem potências exlracon-
tinentais que têm interesses
em nosso continente".

A proposta para a cria-
ção permanente foi feita
pelo Chile, através dc seu
embaixador no México, Al-
berto Sepulveda Contreras.
Disse que os objetivos dessa
comissão seriam "definir que
território ibero-americano ¦
deverá estar sujeito à pro-
teção do acordo multilateral,
e encontrar os meios de vi-
gilância e controle que de-
verão ser adotadas para con-
trolar o seu cumprimento".

Por sugestão de alguns de-
legados, a comissão perma-
nente deverá: 1) constituir-
se com representantes de to-
dos os governos que parti-
cipam da reunião prelimi-
nar, deixando aberta a opor-
tunidade para que se filiem
ao órgão outros países lati-
no-americanos; 2) funcionar
autônomamente independen-
te da ONU e da OEA.

As funções específicas da
comissão serão i negociar
com as potências nucleares a
garantia de que respeitarão
O acordo ibero-americano e

clc que suas possessões no
hemisfério também aderirão;
definir o que entende por
território ibero-americano,
sujeito a proteção do trata-
do; e quais as medidas pa-
ra quc os países-membros
cumpram o tratado,

Aliança será maior
Nas Nações Unidas, o

vice-presidente eleito Hu-
bert Humphrey anunciou
aos embaixadores Sete
Câmara e Luís Alberto
Alipaz iBolívia) que ó go-
vêrno americano incre-
mentará os programas da
Aliança Para o Progresso.
Humpmey, em conversa
reservada, mencionou o
problema do • reconheci-
mento do novo governo
boliviano pelos Estados
Unidos e disse que o pre-
sidente Johnson tem o
maior interesse em conti-
nuar ajudando o desen-
volvimento econômico da
Bolívia.

O encontro de Hum-
phrey com Sete Câmara
e o embaixador boliviano
foi na residência de Adiai
Stevenson, no Hotel Wal-
dnrf-Astória. Também ea-
tiveram presentes o se-
cretário-geral da ONU, U
Thant, e o embaixador
soviético Nikoíai Fedo-
renko.
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Banco Nacional da Habitação
BANGO NACIONAL DA HABITAÇÃO, tendo

em vista notícias veiculadas ultimamente, em

publicidade direta ou através da imprensa, vem
tornar público o seguinte:

— Após a entrada em vigor da Lei 4.380, de

21/8/1964 (publicada no Diário Oficial da União,
de 11/9/964), as sociedades de crédito imobiliário
e cooperativas para fins habitacionais dependem,

para seu funcionamento, de autorização do BANCO
NACIONAL DA HABITAÇÃO.

H — Até a presente- data, o BANCO NACIO-'
NAL DA HABITAÇÃO não concedeu qualquer
autorização para funcionamento daquelas socieda-
des ou cooperativas, encontrando-se ainda em
elaboração as normas que regularão o seu fun-
cionamento.

III — Vem assim o BANCO NACIONAL DA
HABITAÇÃO, por meio do presente EDITAL, aler-
tar o público para o fato de que, até o presente
momento, não existe nenhuma organização por êle
autorizada a agir, quaisquer contribuições às re-
feridas sociedades correndo por exclusiva conta e
risco dos interessados.

BRASÍLIA,

SANDRA M. CAVALCANTI

Presidente

Moisé Tchombe suspendeu sua visita a
Stanley vi He, programada para ontem. A cidade
tomada aos rebeldes ainda não foi pacificada e
os pára-quedistas belgas— passando a agir no
estilo dos pára-quedistas franceses durante a

guerra da Argélia — praticaram atrocidades se-
melhantes às cometidas pelos insurrefos.

Para o governo da Argélia, os rebeldes es-
tão liquidados, mas a rebeldia não está morta e
deve ser amparada pelos povos africanos. Dq
China — que não se preocupou em lamentar a
derrota — só se sabe que pretende dobrar sua
assistência militar, via Burundi e Brazzaville. A
União Soviética, agindo cada vez mais na linha
de Kruchev, conduz o problema nos limites de
uma batalha diplomática.

À medida que o Congo se aquieta, o Viet-
nã entra de novo em ebulição. O governo civil
está cai, não cai, os militares estão dispostos a re-
tomar o poder e os guerrilheiros ganham terreno
e dominam províncias inteiras.

Enquanto isso, a América Latina decide se
se torna zona desnuclearizada, os Estados Unidos
conversam com a China em Varsóvia, o general
De Gaulle anuncia uma próxima viagem a Mos-
cou e Adenauer proclama que, sem o apoio nu-
clear dos Estados Unidos, a Europa está frita.

Dois mil exigem a
orenuncia cie íioun

SAIGON e WASHINGTON
(AP-UPI-DC) — O primeiro-minis-
tro Tran Van Houng decretou Lei
Marcial em Saigon, depois que

• tropas de párâ-quedistas enfrenta-
ram dois mil estudantes em mani-
festações, durante todo o dia. de
ontem, contra o governo civil do
Vietnã do Sul.

Acredita-se que Tran Houng
entregue sua renúncia dentro de
pouco tempo, tendo em vista os
violentos protestos, oriundos prin-
cipalmènte dos setores budistas a
estudantis. As últimas desordens,
que terminaram às portas de um
pagode, onde os manifestantes se
refugiaram, apresentaram um sal-
do de centenas de feridos e presos.

Os estudantes percorre-
rara s várias ruas da capital
vietnamita, recebendo os po-
lieiais e soldados pára-que-
distas com pedras e peda-
çís de madeira» A luta se
iniciou defronte à escola
Hong I/ac, onde 150 sol-
dados tentaram dispersar os
manifestantes.

Por duas °u trôs vezes,
os soldados e as forças po-¦ lieiais tiveram de retroce-
der. ante a violência com
que os estudantes reagiram
à sua intervenção. Vários'
militares encontram-se gra*
vemente feridos»

As manifestações sòmen*
te foram dominadas quan-
do lançaram bombas de
gás lacrimogênio ocasião
em qu« as tropas, com baio-

Pedras e tiros
netas caladas, perseguiram
os estudantes.

Granada
Uma granada explodiu de-

fronte ao Pagode Nacional,
que já estava cercado pelas
tropas, ferindo dois pára-
quedistas-

Reunião
O Conselho Nacional reu-

ne-se hoje. Não será sur-
presa se convencer o prl-
meiro-ministro Van Houng
a entregar sua renúncia, na
esperança de que outro di-
rigente possa acalmar os
vietnamitas.

Por outro lado. os mllita-
res' temam que,' retomando
o governo dos civis, atrávam
novas manifestações Cão vio-

lentas como as enfrentada»
pelo general Nguyen Khanh,

Quer paz
Em Washington, funciona»

rios do Departamento de
Estado afirmaram que o pre»
sidente Lyndon Johnso.u
não aceitará qualquer pro-
posta de agravamento da
crise no Vietnã do Sul, co*
mo sejam o bombardeamen-
to de linhas de' abasteci*
mento das baterias da arti-
lharia comunista, localizada»
no Laos.

Ontem o embaixador Maa*
well Taylor embarcou para
os Estados Unidos, ondo
discutirá sôbre a política
inorte-ameriicaiia no Viet-
nã. O governo analisará to.
dos os problemas, antes d»
decidir sôbre se adotará
uma poltíica mais agressiva
naquela região.

URSS CONTRA EUA
CHILE JÁ CONVERSA COM A URSS MOSCOU, WASHINGTON,

NATROBI e LEOPOLDVILLE (AP-
.-UPI-IPS-DC) — A União Soviética
.exigiu formalmente que os Estados
Unidos, a'Grã-Bretanha e a Bélgica
"cessem sua intervenção militar no
Congo", e sugeriu que o "primeiro-
ministro Moisé Tchombe libere
imediatamente suas tropas de mer-
cenários brancos.

I. ¦ "A segurança dos civis na área

de Stanleyville é questão de reèe*
vante interesse internacional" —
afirmou por sua vez o governo nor-
te-americano, em comunicado sô-
bre o ataque às forças de Christo-
phe Gbenye, explicando ainda que
cidadãos de 18 nações encontra-
vam-se prisioneiros dos rebeldes
congoleses, o que "infringe direta-
mente as convenções de Genebra e
os princípios humanitários".

Em Nairobi, Kênia, o em-
baixador- americano William
Attwoad declarou que íeu
país. su.:pendeu as convsrsa-
ções com os rebeldes congo-
leses tão logo estes tornaram
evidente sua decisão dc usar
ms reféü-»- brancos numa chaii-
tagem militar.

Attwood, que se reuniu com
o representante de Gbenyé,
Thomas Kanza, e o primeiro-
ministro do Kênia, Jomo Ke-
nyatta, poucas horas antes da
invasão, considerou as pro-

Chantagem
ra" nos assuntos internos < do
Congo. Os soviéticos recusa-
ram a explicação de que os
pára-quedistas belgas realiza-
ram apenas uma operação do
socorro, afirmando que hou-
ve, isso sim um ataque vi-
sondo suprimir o Movimento
de Libertação Nacional.

Enquanto o encarregado' de
Negócios dos Estados .Unidos,
Walter Stoessel, afirmava que
a participação de seu país st
baseou em princípios humanl-
tários. os diplomatas soviéti-

SANTIAGO — O ministro das Relações Exteriores, Gabriel Vàldés, e o embaixador
soviético na Argentina, Nikolai Alexeev (à esquerda), trocam um aperto de mãos,
selando o acordo, que acabavam de assi nar, restabelecendo as relações diploma-
ticas entre o Chile c a União Soviética, rompidas desde 1947. Farte da imprensa con-
servadora de Santiago criticou o ato do presidente Eduardo Frei, mas outros jor-
nais afirmaram que o governo apenas da va cumprimento. a promessas da campa-

panha eleitoral. (Radiofoto AP para o DC)

' postas dõl revoltosos como"ultrajante ameaça" à vida .
de milhares de civis, afirman-
do ainda que o governo doa
Estados Unidos não poderia
gaVantir a cessação de fogo
em troca dos reféns.

Desumanos *

Em Moscou, a chancelaria
oOnVocou o embaixador da
Bélgica e funcionários das
embaixadas dos Estados Uni-
dos e Grã-Bretanha, aos quais
apresentou um protesto con-
tra a "intervenção estrangei-

-rus—uiòismuiii—ern—a !»"'¦"-»""mas uma áferes-âo colônia-
lista, com o objetivo de ápro-
priação de territórios e escra-
vização de um povo".

França neutra
O governo francês declarou

ontem que. não tomará posi-
ção no caso congolês. Afü-
mou, no entanto, que "con-
tinua fiel a seu princípio dc
não intervenção".

A comunicação foi feita pe-
lo ministro de Informações,
Alain Peyrefitte, após uma

reunião de gabinete, com*»
cada pelo presidente De Gaul-
le. ' '

Pensou antes
Por#outro, lado o govêrn»

americano confirmou que íus
participação no ataque a Stan-
leyville somente foi conce-
tizada após a anuência dai
autoridades coragolesaS. "A de-
cisão de enviar força de res-
gate foi tomada somente dc-
pois das mais cautelosas deli-
berações e quando todos 03
nntrfio m/nfle Ho onrfl.nf.ir a sC-

gurança dessa gente inocento
foram obstado-» pela intran-
sigência dos rebeldes" — diz
uma declaração dos Estados
Unidos. Os norte-ame ricanos
justificaram-se ainda com a
afirmação de que agiram em
conformidade com sua ade-
são às convenções de Gene-
bra e no exercício de sua "cia*

ra responsabilidade de prote-
ger cidadãos dos Estados Uni-
dos, face às circunstâncln*
existentes ha área de Stanley-
ville".

EUA
WASHINGTON, LEOPOL»

VILLE E STANLEYVILLE
(AP-UPI-DC) — O líder re-
belde Christophe Ghenye e
seus principais auxiliares se-
rão capturados ou .mortos
dentro de poucos dias, quan-
d se defrontarão, a cami-
nho do norte, com tropas
leais ao "premier" Moisés
Tchombe.

Em Stanleyville ainda há
luta e massacre: pára-que-
distas belgas e mercenários
brancos caçam os revolto-
sos. sacrificando sumaria-
mente todos os suspeitos que
encontram. Cêrca de 800
brancos, ex-refens de Gbo
nye, já foram transportados
para Leopoldville, enquanto
o.s soldados continuam espe-
rançosos de encontrar ou-
tros grupos de refugiados.

Fernando Deprey confir-
mou ontem que o missioná-
rio norte-americano Paul
Carlson foi um dos mortos
pelos rebeldes congoleses.
Disse Deprey que o médico

era um dos 150 prisioneiros
que foram obrigados a sen-
tar-se na rua para, tão logo
os pára-qüedistas chegassem,
serem executados.

Outros 'refugiados afirma-
ram qüe Carlson fora seve-
ramente torturado pelos re-
beldes que o acusavam de
ser major dos Estados Uni-
dos, com a missão de espio-
nar os rebeldes do Congo.
Também a missionária Pby-
lis Rine foi-assassinada pelos
soldados de Gbenye.

As tropas belgas e os mer-
cenários de Tchombe espe-
ranl ter a situação inteira-
mente dominada, em Stan-
leiville, até as primeiras ho»
ras de hoje. Para isso agem
com om áximo de severida-
dc, atacando todos os con-
goleses suspeitos de serem
rebeldes ou terem colabora-
do com eles. As ruas dc
Stanleyville estão repletas de
cadáveres. As casas comer-
ciais estão fechadas e ainda
há tiroteio. Os poucos que

se aventuram a sair de suas
casas, quando conseguem es-
capam, são detidos para in-
terrogatórios.

Os cidadãos belgas já es-
lão seguindo para Bruxelas,
onde a princesa Paola e o,
príncipe Alberto os aguar-
dam pessoalmente. A prin-
cesa abraçou vários dos re-
fugiados, aos prantos, garan-
tindo "que tudo ficará bem".

Um dos refugiados afir-
mou que o pavor dos rebel-
des foi a salvação da maio-
ria úon reféns brancos. "Em-
bora bem armados — afir-
mou — eles temiam as tro-
pas invasoras, pensando que
fôssen, dos E.U.A. '

Christian de Creei, expor-
tador de café em Bruxelas,
disse que os jovens rebel-
des exigiam a morte de to-
dos os prisioneiros. Uin le-
nente colocou um grupo de
brancos contra a parede,
afirmando a um coronel:
"Ou você dá ordem de fogo
ou leva chumbo".

Os embaixadores da China Co-
munista e dos Estados Unidos reu-
niram-se ontem, em Varsóvia, du-
rante duas horas e quarenta mi-
nutos, e debateram a proposta chi-
nesa de uma conferência das po-
tências atômicas, para decidir a
proibição total dos testes e a prós-
crição das armas nucleares.

Enquanto isso, a guerra fria

continuou a tecer seus fios: 1.°) O
ex-chanceler alemão Konrad Ade*
nauer afirmou que a Europa setíi
os Estados Unidos estaria perdida e

que a aliança franco-alemã nada
tem contra os americanos. 2.°)
Fontes do governo francês, infor-
maram que o presidente De Gaulle,
atendendo a convite soviético, vai a
Moscou no próximo ano.

John Moors Cabot, repre-
sentando o.s Estados Unidos,
e Wang Kuo-Chu-Chuaii, pe-
)a China Vermelha,, totaliza- ¦
ram no encontro de ontean
125 previsões entre os doÍ3
paíse.;, prosseguindo nas ;on-
versações iniciadas em Gene-
bra, cm 1955. Novo encontro
foi marcado; para O dia 2 dò
fevereiro.

No final das conversações,
a portas-fechadas. Os dois di-
plomatas aparentavam gian-
de cordialidade. Apcsai dis»,
observadores octdentais afir-
mam que nada autoriza a
pensar que o governo norte-

Uma vez mais

americano esteja, ao menos
por enquanto, disposto a mo-
dificar sua posição de recusa
do pedido chinês de uma con-
ferencia -obre a proibição de-
finitiva de testes e ' arma»
nucleares.

Já o ex-chanceler Adenauer
em art.go publicado no joi-
nal espanhol "ABC", susten-"tou 

que '"todo alemão é todo
trances sabe que sem os Es-
tádos Unidos perderíamos
uma guerra nuclear".

"Não tem-os que escocher
entre a França e os Estadot)
Unidos. Isso é absurdo. E o
um despropósito pensar que .

. mant.er laços mais estreito*
com um pafs que com outro»
signifique escolher um entre
os dois".

O general De Gaulle, PC* \
sua vez está pensando seria-
mente numa visita a Moscou
em 1965, segundo indicaram,
ontem, fontes oficiais do go-
vêrno francês. Entretanto ato
agora nüo foi tomada wntiu-
ma deeisfio sôbrc o assunto.

Contudo, os informantes re-
cordaram que desde a visita
realizada por Kruchev à Fran-
ça, em 1960, De Gaulte tem
sido convidado pelos sog**08
para uma viagem à URSò.
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EXÉRCITO TEME DESENCADEAR A LUTA
Informações colhidas nos meios militares

dão conta de que há um grande receio de co-
meçár as operações — sobretudo entre a ofi-
cialidade jovem — ante a possibilidade, real,
de resistência do governadoi Mauro Borges e
início de njorticlnio. Teme-se que o general
Amauri Kruel se levante dizendo que a revo-
lução não foi feita para derramar o sangue
generoso do povo brasileiro e as coisas se com-
pliquem de modo a levar tudo de roldão.

Enquanto isso, o governador Mauro Bor-
ges permanece no Palácio das Esmeraldas,
acompanhado pelo pai, o senador Pedro Lu-
dovico, sua mãe, a esposa e os quatro filhos.

Setores bem informados do governo e das
áreas militares consideram hoje como o dia "D"
para o caso goiano, embora ainda se admita
nestes mesmos setores que a Assembléia possaainda votar o impedimento do governador Mau-
ro Borges, bem como do vice-governador Re-
scnde Monteiro.

O ministro Milton Campos, que continua
sendo aconselhado pelos seja assessores mais
íntimos a deixai o Minis !ériu, Ontem evitou fa-
zer qualquer comentário- sôbre o momento po-
lítico, preferindo não recebei a imprensa. O ti-
tular da Justiça, no entanto, manteve um en-
contro de cerca de uma hora com o procura-
dor-geral da República.

Nos setores militares tomaram-se ontem tfí-
das as providências para a necessidade de uma
ação imediata em Goiás, caso seja conseguido
o "impeachment". Esta tentativa que se está
esgotando pela necessidade de não ser tomada
uma medida militar, tem, praticamente, o seu.
limite no dia de hoje.

Em Brasília, ontem, houve várias providên-
«ias militares. Inclusive labia-ae, por volta dás

O lider Pedro Aleixo, em aparte à deputada
Ivete Vargas (PTB-SP), repeliu as afirmações
continuas de que o presidente Castelo Branco
desrespeitará o STF com a divulgação de sua
nota sôbre o julgamentto do habeas-corpus.

«Não houve e nem haverá», afirmou o líder
Pedro Aleixo, «por parte do governo, qualquer
desacato à decisão da Justiça no caso de Goiás»,
acrescentando: «não houve nenhum desrespeito
ou desacato a decisão do STF, e pode V. Exa.

" alinhar inteligentemente considerações para
admitir que êsse desacato tenha havido pois
será uma versão sua, que não corresponde ao.*?
propósitos do governo, e que os fatos, mais do
que as palavras, hão de mostrar que V. Exa.,
no caso, está sendo realmente como todos nós
esperamos, a orava, a vigorosa adversária, mas
não a justa julgadora".

A representante paulista afirmava, ao con-
ceder o aparte, que ninguém mais duvida «do
que existe um desrespeito de fato ao Poder Ju-
diciário», desde que o próprio presidente da

O ministro da Justiça, depois de conferên-
ciar com o presidente da República, na manhã
de ontem, em companhia dos lideres Pedro AleL\o
c Daniel Krieger (Câmara e Senado), disse:

1) — Não estou demissionário.
2) — Ainda não foi decidida qual a solução

ser adotada em Goiás
3) — Admitiu que o Govêmo encara como"uma possibilidade" para solução do caso de

Goiás, impedimento do sr. Mauro Borges com
eleições pela Assembléia de um novo governa-
dor tirado do PSD do Estado.

O deputado Benedito Vaz é o candidato mais
falado para suceder o sr. Mauro Borges.

Chegçu a Brasilia ontem, com ar misterioso,
jurista Carlos Medeiros Silva, um dos neda-
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O senador não admite qualquer vacilação doíilho, mostrando-se disposto a chegar às últi-
mas conseqüências — até mesmo fisicamente— para evitar um momento natural de fra-
queza do governador Mauro Borges.

Um contingente de tropas federais chegou
a Goiânia durante todo o dia de ontem, vindo
de Brasília, Anápolis e de Ipameri. O Exército
ocupou prédios federais de propriedade do
IAPC, IPASE, SAPS e Ministério da Agri-
cultura.

Os deputados federais Geraldo de Pina e
Jo»é Freire, ambos do PSD, estiveram com o

Hoje é dia D
20 horas, que seria suspenso o fornecimento de'
gasolina aos particulares.

À noite, foram deslocada?, logo após a che-
g;\sia dòs Pára-quedistas, duas Companhias do Ba-
talhão da Guarda Presidencial com destino a
Goiânia para o caso de necessidade.

O Congresso, pelos seus lidere* da Câmara
e Senado, sem distinção partiJária. está vivendo
momentos de intensa expectativa, à espera dc
uma decisão do governo capaz de pôr um fim
ao caso de Goiás: os líderes, cada um em sua
bancada, promovem um levantamento das dis-
posições dos congressistas em face de um pe-
dido de aprovação para intervenção Federal

em Goiás.
Pelo levantamento feito até agora, a impres-

são é a de que a Câmara, pelo menos, resis-
tira ao governo, formando ao lado do Supremo
Tribunal Federal. Os líderes da UDN, contudo,
apresentam-se mais otimistas: qualquer medida
enérgica do governo será aprovada com larga
margem de votos .

INTERVENTOR
O deputado Pedro Aleixo já comunicou ao

Câmara: ataque e defesa
República, imediatamente depois da decisão àm
STF, «assumiu a responsabilidade de uma série
de considerações e criticas aquela decisão».

Em seu pronunciamento, a sra. Ivete Var-
gas defendeu a tese de que «o golpe de 1 dí»
abril» iria caminhar em direção a ditadura mi-
litar, «não fôsse a posição tomada por nove
homens do STF, que surgiram como obstáculo
aqueles propósitos". Acrescentou a oradora que
os vitoriosos de abril, criticavam no govêmo
Goulart o que hoje estão fazendo, e que as
promessas de paz, tranqüilidade e recuperação
econômico-financeira não foram cumpridas.

O sr. Adauto Cardoso foi o autor do mate
violento libelo contra o STF ao criticar, em
aparte, o voto do ministro Gonçalves de Oli-
veira. «Até a metade», disse, «É o voto de um

I juiz, mas daí em diante é o discurso de um
demagogo e palavra de um fariseu e de xnn
carreirista».

Castelo mantém conversações
lores do "Ato Institucional". Recusandose a
fazer qualquer comentário sôbre asvniotivos que
o traziam a Brasília e sôbr<* o caso de Goiás
disse que "nada tinha.a deciarar" .

O vice-presidente da República compareceu,
ao fim da tarde de ontem, ao Palácio do Pia-
nalto, participando da festa realizada no Gabine-
1<í Militar, de alegria pela promoção do gene-
ral Ernesto Geisel a gery*ra!-de-Divisão, tendo
conversado, por instantes, com o presidente Cas-
telo Branco e com o general Golberi do Couto c
Silva, ministro das Informações.

O sr. José Maria Alkmim disse aos Jorna-
Mstas que "a solução para Goiás está próxima".

Membros do Gabinete Militar homenagea-
ram o general Geisel, chefe &• Gabinete, pela sua

general Nogueira Paz em busca de sua con-
cordância para um encontro em palácio com
o governador Mauro Borges. Logo depois o ge-neral tomou um vagão voador rumo a Brasi-
lia, aparentemente para buscar instruções do
presidente da República.

O sr. Amaral Peixoto chegou ao palácio às
10h, entrando por uma porta reservada e co-
meçando uma conferência de hora e meia com
o governador Mauro Borges. O presidente pes-sedista saiu de sobrecenho carregado, visível-
mente preocupado, evitando qualquer contato
com a imprensa. Partiu imediatamente de vol-ta a Brasilia por volta das 20h.

PfB que o governo mandará ao Gongivaso a
mensagem de intervenção err Goiás, admitindo-
se que o general Nogueira da Paz seria o es-
colhido para interventor

A intervenção seria feita ad-referendum do
Congresso, daí o otimismo da UDN na sua apro-
vação.

O sr. Emâni Sátiro, uder da UDN, disse
que se o governo agir com energia estará pron-to a comandar, na Câmara, qualquer medida
pedida pelo marechal Castelo Branco. O vice-
presidente José Maria Alkmim está em Brasi-
lia desde ontem.

Pelas informações correntes na Câmara e na
bancada do PSD de Goiás, o sr. Mauro Borges
não admite nenhuma das fórmulas apresentadas
para viver em paz com o Governo Federal. Sua
disposição é a de resistir e de só deixar o cargo
por uma medida de força

O senador Filinto Müller, chamado ao Pa-
lácio do Governo pelo presidente, pela manhã,
disse, à saída, que "a cabeça de Mauro Borges
não é a única solução para o caso de Goiás",
necusando-se, porém, a fazer qualquer previsão,"pois em política toda previsão é arriscada".

O lider do PTB, presente a discussão, disse
que a posição do sr. Adauto Cardoso «é ingrata,
espinhosa, por defender o indefensável e con-
denar o certo». Afirmou, ainda, que o ex-lider
da UDN ataca a Justiça «de modo furibundo
furioso" e já não fala mais «em nome de uma
facção partidária, mas como personagem in-
sensível aos desmandos que se praticam sob o
aplauso de seus próprios pares».

Afirmando que «é um dos Votos históricos
da mais alta Corte e que certamente servira
para estudo dos que um dia examinarem a rea-
lidade política e jurídica,do Brasil», o deputado
Nelson Carneiro (PSD-GB), requereu a inserção
dos anais da Câmara do voto do ministro Gon-
çalves de Oliveira no caso de Goiás.

O sr. Zaire Nunes (PTB-R.G. Sul), vice-
líder do PTB, também em discurso sôbre o caso
de Goiás, declarou que «a nota «o presidenteda República traz em si um convite a mazorca»
e «procura coagir a Câmara por uma decisão
qüe está para vir".

promoção a gSaeral-de-Divisão, cabendo ao -pró-
prio presidente da República fazer um breve
discurso enaltecendo o seu auxiliar

Êste, ao agradecer, lembrou que ao ser pro-
movido para general-de-Brigada, recebera uma
carta do então general Castelo Branco congra-
tulando-se com o ato e afirmando que "agora,
sim, o Exército ganhou um verdadeiro general".

Antes da festa, o presidente conferenciou
com os generais Geisel, Cordeiro de Farias e Gol-
beri. Logo depois mandou chamar o general
Nogueira da Paz, provável in^rventor de Goiás.

. O general Cordeiro, que é o ministro do
Interior, fêz um convite ao presidente para .o
qual não obteve resposta: uma visita presiden-
ciai às obras da rodovia Belém-Brasília.

II Exército se
desloca, mas se diz
que é rotina

S. PAULO (De Fabiano Vllimova, enviado especial!
— Há três dias consecutivos, tropas do II Exército vêm-
su deslocando para a região do Vale do Paraíba, a fim

dc participar de mandbras que, segundo as fontes
oficiais, são de rotina. Hoje; às cinco horas da manhã,
o general Amaurl Kruel se dirigirá para comandar, pes-
soalmente, as manobras.

Na noite de ontem, o general Kruel, comandante ão
Ií Exército, participou de uma reunião com os chelws
militares, não se sabendo qual o assunto discutido,

Reservistas
O general Carlos Luis do Serviço tfilüar.

Auxiliares
de Mauro jã

* ~

Guedes, comandante da PC
Região Militar. anunciou
que na primeira quinzena
dtí dezembro será realizado
em todo o território sob o
seu comando um exercício
de apresentação de reger-
vistas de acordo com a de-
liberação do Estado-Maior
do Exército e da Diretoria

Justificando a medWa, »
general Guedes frisou que«e torna necessário o oo-
nhecimento pelo Exército
do exato contingente de
elementos reservistas de
primeira categoria para um
serviço plenamente eoorde-
nado em caso de mobiliza-
ção geral.

Lacerda suspeita
de ministros do
STF e vai argüir

O secretário de Justiça da Guanabara, sr. Alcino Sa-
1 azar, entrará, hoje, no Supremo Tribunal Federal, com
uma petição argülndo suspeição de quatro juizes para
julgar casos.de fundo político do interesse da «Guana-
bara, segundo determinação anunciada pelo governadorCarlos Lacerda, ontem, na instalação do Tribunal de
Alçada.

Os ex-ministibs do STF, srs. Barros Barreto e Nél-
son Hungria, retiraram-se, acintosamente, do salão, on-
ce assistiam à instalação da nova corte de justiça, en-
quanto cerca de mil pessoas aplaudiam a declaração
do governador. Os ministros acusados de suspeição são
os srs. Hermes Lima, Evandro Lins e Silva, Antônio Vi-
las Boas, Antônio Gonçalves de Oliveira e Vítor Nunes
Leal.

Suspeição
Os ministros considerados

suspeitos pelo governador
carioca, e que votaram a
favor do sr. Mauro Borges,
deverão responder se real-
mente se consideram sus-
peitos- Caso digam que não,
serão julgados em tribunal
pleno, sem direito a voto-

0 presidente do STF, is»,':'
Ribeiro da Costa, revelou o
propósito de promover ses-
sáo de desagravo aos mi-
nistros acusados pelo sr,
Carlos Lacerda. O presiden-
te do Supremo não compa-
receu à instalação do Tribu-
mal de Alçada, mas enviou
carta aó presidente do Tri-
bunal de Justiça, desem-
bargador Faria Coelho, con-
•gratulando-sc eom o fato- O

gover«ador ea«oea saiu sa-
les do término da solenida-
de, "por motivos políticose administrativos".

Presidência
Para a presidência e vfcô-

presidência do Tribunal de
Alçada, que funcionará no
prédio do antigo STF, na
Av. Rio Branco, foram «lei-
tos, respectivamente, o de-
sembargador Bandeira Stam-
pa (15 votos contra 1) e- o
promotor Hamilton Morais
e Barros (13 votos contra
3). 0 novo tribunal destina-
se ao julgamento de causas
cíveis que tenham o valor
de duasi a seis vezes o saia-
rio-mínimo, e, na parte e*»-
mirial. somente os crimes

com pnsao
GOIÂNIA — KKAKt&M.

BEÍLO HORIZONTE —
Tanto o comandante da W-

Região Militur, como a A*-
ditorla de Guerra da 4* Re.
gíão Militar, confirmaram
a decretação de prisão pw-
ventiva contra mais de umai
centena de pessoas no E*"
tado de Goiás, todas eltoí
implicadas nos IPMs instuu-
rados naquele Eslado. T6-
das estão indiciadas comç»
implicadas em processos d»
corrupção ou subversão-

Entre os atingidos pfflk.
medida, na sua'maioria a»*
xiliares ou ex-auxiliares dai
governador Mauro Borge»
destaoam-se: Ari Demóst».
nes, secretário do Govèr-
no; Valdeno Cunha Bar"
bosa, ex-secretário de Aá-
ministração; Mário Soare*,
subchefe do gabinete do Pa-
lácio das Esmeraldas'. Aloí-
sio Rodrigues da Silva. ear
diretor do "Diário Oficiar
de Goiás; Cleuler de BaK-
ros Loiola. chefe da Cow
sultoria Administrativa; Jw
sus de Aquino Jaime, che-
fe do gabinete do presi-'
dente do Tribunal de J>«-
tiça; Ribamar Leite, dire-
tor 'da. Rádio Brasil Central,
e Pauio Valchesque, ex-ch«-
fe de gabinete do secrel*
rio de Educação.

Homenagem
âs vitimas
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um infinito bem-estar
para nosso clima!

AÔvo refrigério, no momento em q««
provo o delicioso sabor lônico-ape-
fitivo... aquele sabor verdadeiramente
tropical da Água Tônica Brahma! Por-
que você nota qwe a Água Tônteo
Brahma é mais operitrva. mofo refre»-
«ante. mais gostosa! Adota o.hábftcs
•ale tor de beber sempre a tua Ágwa
Tônica Brahma — ema delícia goronft-
<à& pela superior qMofctacto BmN»ti
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Prestes diz que
não é vermelho:
se o fôsse diria

Interrogado, "ontem, ua 2.- Auditoria da 1." Região
Militar, o ex-sargento Antônio Prestes de Paula disso
que nunca foi espião nem comunista, "mas se fôsse te-
iia hombridade suficiente para confessar", e afirmou que
o levante dos sargentos em Brasília, sob seu comando,
não teve caráter político.

Os chineses também foram ouvidos. Wan Wey Che»,
um deles, acusou o delegado Eros de Moura de tentar
difamá-lo em depoimento e sugerir ao grupo dos nov»
que traísse a pátria e se asilasse em Formosa ou nos
Estados Unidos. Disse que o delegado o ameaçara com
perfa de 15 a 20 anos de prisão. Não sabe por quc ertn
preso.

Não Gonhece

è ms
Assinada pelos três mfc>

nistros militares, será S»
da hoje, às 9h, junto ao
monumento da Praia Mem-
melha, a Ordem do Dí»
Conjunto das Forças A»-
madas em homenagens
aos mortos da intentona
comunista de 27 de de-
zembro de 1935, que en-
toe outras coisas diz:

"O mundo vivo, bâ cê*>
ca de 50 anos, no ambí-
ente conturbado da guar-
re revolucionária comu»
nista, iniciada com a.vfe-
tória bolchevista na Bú»
sia. No Brasil, a primeira
demonstração dessa gues*
ra ocorreu em 1935, quan-
do os comunistas tenta*
ràm apoderar-se do at»'
vôrno, por meio de ume
traiçoeira luta armada.*

Tática muda
O documento comenUfc

a infiltração progressiva
em postos-chaves, atravé»)
de uma paciente doutri-
nação e da corrupção
mudou a tática do comu-
nismo que havia entrado
em declínio no Brasil:"Desta forma lograram.1
os vermelhos alcançar, em
1963 e inicio de 1964, um»
situação de grande inílt*
êncla, que lhes deu a ilo-
são de ter o poder em
suas mãos. Foram, entre-
tanto, derrotados pela»

O ea. - sargento Prestes
de Paula, respondendo à
pergunta do auditor lima
Torres, disse que nunca
vira antes os nove cida-
dãos chineses e recebeu
com surpresa a notícia
de que o seu nome figu-

rava numa carta dosme»-
mos. Alegou que está prê-so - há vários meses na
Base do Galeão, . negou
que pretendesse fundar
no Brasil uma república
socialista e se declarou"nacionalista radical."

BRAUüâ
fmrm, *t*m rodefew ém JM*». «ns ^«taigidto» Hétmmê® mê g*#*«®»$*®

Sociedade industrial de Brinquedos
Sobrinca S/A

Ata da Assembléia Geral Extraordinária
realizada em 5 de outubro do ano de 1964!
Aos cinco dias do inês de outubro do ano de mil e novecen»

tos e sessenta e quatro, às dezesseis horas, na ,sede social, na ru»Pereira Nunes, n°s 118/120, nesta Cidade, reuniram-se em Au-
sembléia Geral Extraordinária, os senhores acionistas da Socie-
dade Industrial de Brinquedos Sobrinca S/A, a totalidade cto
capital social, com direito a voto, conforme se verifica no 11-
vro de Presença. .

Assumiu a presidência dos trabalhos, escolhido pelos presen-tes, o. sr. LUIZ. FADIGAS, que convidou para secretário o sr.
PAULO AUTUORI-.

A seguir o sr. Presidente declaixm iiistalada a Assembléia
Geral Extraordinária, diretamente convocada por avisos pes-soais enviados a todos os interessados e cujo comparecimento es-
tá consignado através das assinaturas lançadas no Boletim de
Presença. Dando inicio' aos trabalhos, o sr. Presidente declarou
que, tendo tomado conhecimento da exigência formulada pelaDivisão de. Registro do Comércio, no processo de arquivamento
da ata da Assembléia Geral Ordinária de vinte e quatro de abril
de mil e novecentos e sessenta e quatro, no tocante ao que dis-
põe o Artigo 99 e seus parágrafos, do Decreto-Lel n° 2.627 de
26 de setembro de 1940, que por um lapso deixou de ser cumpri-
da, no devido tempo, convocou a presente Assembléia Geral Ex-
traordinária; para que deliberasse a re-ratificação daquela tare-
gularidade. Prosseguindo, o sr, Presidente declarou que, de acôr-
do com a Lei e os Estatutos, a Sociedade deveria publicar o Re-
Iatório da Diretoria, Balanço Geral, Conta de Lucros e Perdas e
o Parecer do Conselho Fiscal no prazo estipulado pela LeL Com
a palavra, o acionista sr. Henrique Robba declarou que estando
presentes todos os acionistas, aceitava em seu nonie e dos de-
mais os termos da ata da Assembléia Geral Ordinária de Vinte o
Quatro' de Abril de Mil e Novecentos e Sessenta e Quatro, a
qual foi aprovada por unanimidade, abstendo de votar os legal-
mente impedidos. Finalmente o sr. Presidente declarou quo fica-
và re e ratificada, a ata da Assembléia Geral Ordinária de Vin-
te e Quatro de Abril de Mil e Novecentos e Sessenta e Quatro no
tocante a exigência formulada pela Divisão de Registro do Co-
mércío, no que diz respeito a não observância 4o que dispõe o
já citado Artigo 99. Nada mais havendo a tratar, foi suspensa a
sessão pelo tempo necessário à lavratura da presente ata, quo.depois de lida e aprovada, vai assinada por todos os presentes.

Rio d% Janeiro, 5 de outubro de 1964
ass.) Luiz Fadigas — Presidente; Paulo Autuòri — Secretário

Henrique Robba; Walter Hlrsch; Reginaldo Berthollno; Laiü
Fagidas — Saeaa S/A — Serviços Acnntuiadam) Mfmh>m *
Acessório»,
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Intervençã
Se alguma crítica pode ser feita ap go-

vêrno federal, no caso da subversão patro-
cinada pelo sr. Mauro Borges, em Goiás, é
a de que sua ação tardou. A nota, firme »
decidida, do presidente Castelo Branco,
após o "bill de indenidade" concedido ao
governador goiano, pelo Supremo Tribunal
Federal, exigia ação, pronta e enérgica, tal
como o tinha sido a linguagem do presiden-
te da República. A demora, ainda que possa
ter oferecido alguma vantagem — o que
admitimos, em ato de confiança — teve, se-
guramente, a desvantagem de permitir es-
peculações desprestigiosas para o governo
da revolução.

As fórmulas pessedistas, por exemplo,
divulgadas, ainda ontem, dando como em
negociação, de potência a potência, um ar-
mistício, cuja iniciativa, aliás, o sr. Mauro
Borges repeliu. Pretendia, porém, o PSD,
negociar a permanência dêsse indiciado por
subversão e corrupção, à frente do governo
estadual, trocando-a por algumas prisões de
auxiliares e assessores seus. Para entabular
negociações nesse sentido, entretanto, impu-
nha o sr Mauro Borges, como condição, a
retirada das fôrças federais transportadas,
ultimamente, para o Estado.

Para a revolução e o governo Castelo
Branco, seria o fim, razão bastante para

o necessária
se considerar, desde logo, impossível a so-
lução encaminhada, através de gestões do
sr. Amaral Peixoto e sua gente A palavra
do presidente Castelo Branco não poderip
deixar de se traduzir em atos categóricos, na
confirmação do caminho indicado. A inter-
venção federal tinha que vir, para o presti-
giamento do governo, em sua expressiva
reafirmação revolucionária, inabalável, em-
bora tranqüila.

Era uma necessidade, e não apenas
para o governo, mas, igualmente, para o
prosseguimento da missão revolucionária de
recuperação do país. A ameaça à integrida-
¦âe nacional, representada pela sobrevivên-
eta de um foco subversivo, resistente à
revolução e inamoldável ao seu espírito,
precisava desaparecer. A luta em que se
empenhou por essa sobrevivência não foi
estimulada, unicamente, pelo intuito de con-
servação, mas teve o indisfarçável propósi-
to de tentar converter-se num fator psico-
lógico propício à deflagração de movimento
mais vasto, com o apoio, a cobertura e o fi-
nanciamento altamente suspeitos a que se
referiu, em sua nota, o presidente Castelo
Branco. Vacilasse o governo federal, e do

Da palavra à ação

Segundo o noticiário on-
tem transmitido de Bra-
sília, revelava-se o PSD
inteiramente tranqüilo
quanto ao caso do senhor
Mauro Borges, que tem
mostrado tanta propen-
são a degenerar em no-
vela. As conseqüências da
nota do presidente Casté-
lo Branco seriam limita-
das a algumas prisões de
indiciados sem imunida-
des. Foi o que se colheu
nas melhores fontes do
partido do sr. Amaral Pei-
xoto. Êle próprio, inclusi-
ve, presidente da agremia-
ção, estava pensando as-
sim.

A intervenção, que a sua
intuição política tinha
pressentido na nota do
Governo, já nãò o preo-
cupava mais. Estava cer-

"servidor da Revolução"
que é o marechal Castelo
Branco, tendo adotado o
tom que imprimiu ao seu
pronunciamento, após ter
notícia do julgado, não
poderia deixar de prosse-
guir na mesma linha de
pensamento e de ação. A
nota da Presidência foi
um simples lance de aber-
tura, clamando pela in-
dispensável continuidade
— em ação.

O Governo Revoluciona-
rio fora desafiado a man-
ter-se revolucionário, e
aceitou o desafio. Prova-
rá que a Revolução sub-
siste, apesar de suas pri-
meiras hesitações e seus
erros, entre os quais se
conta, com merecido des-
taque, exatamente o equi-
voco em relação ao sr.

—•TO—src—vjuv.—*J Jl.—imrarCT-
Borges escaparia definiti-
vãmente, às sanções, sob
a égide do Supremo Tri-
bunal Federal.

Essa interpretação pes-
sedista dos fatos e da
nota do Presidente seria
o fim, se fôsse admissível.
Mas, é evidente que o Pre-
sidente da República . e

-B©fiffToc nite* cA-n-

Não há entendimento pes-
sedista que possa, a esta
altura, salvar o sr. Mauro
Borges da sanção políti-
ca a que fêz jus. O Presi-
dente Castelo Branco re-
nite muito às decisões de
índole revolucionária.
Mas, quando chega a ado-
tá-las, não há exemplo de
que alguma vez as tenha
abandonado em meio.

A repercussão da nota
presidencial, nos meios
militares, deu-lhe a segu-
rança da perfeita coesão
'das Fôrças Armadas em
torno do seu Chefe, para.
o cumprimento dos mes-
mos propósitos que as fi-
zeram levantar-se contra
a dissolução moral e a
subversão comunista, em
31 de março. Aquela-nota
foi como um novo toque
de reunir. De reunir, evi-
dentemente, com um ob-
jetivo determinado e que
justifique o alarma. Êsse
objetivo é o de pôr cobro
à situação criada em
Goiás, pela formação de
um quisto anti-revolució-
nário que é um princípio
de desintegração nacio-
nal, inadmissível era qual-
quer tempo a por maio-

PEDBO DA-NTAS

ria de razões, num perio-
do ainda revolucionário,
como o que vivemos.

Um Estado da Federa-
ção obedecendo à políti-
ca anterior à Revolução
vitoriosa no país, um Es-
tado onde tudo se passa
como se não o tivesse
abrangido em seus efei-
tos a,mesma Revolução,
é a unidade nacional vul-
nerada e rompida. Não é
apenas um direito, é es-
trita obrigação do Govêr-
no Federal impedir que
a desagregação perdure,
com tendência a alastrar-
se e a gerar a guerra civil.

O caminho está*clara-
mente indicado pelos fa-
tos e foi mencionado com
suficiente clareza pelo
presidente Castelo Bran-
co. Depois disso, não há

foco subversivo goiano poderia partir a ten-
tativa de desintegração nacional, em provei-
to da comunização do Brasil.

Felizmente, para a Nação, o governo,
legalista na forma de agir, mas revoluciona-
rio no espírito e na essência da sua atuação
política, sentiu a gravidade da ameaça er-
guida contra a revolução e agora acober-
tada sob indevida proteção judicial. Agiu
©om energia. A intervenção federqj, que é
a solução política e jurídica para o caso está
assentada e pode ser consumada a qualquer
momento.

O Congresso Nacional, ao ser chama-
do a referendar a iniciativa do presidente da
República, não há de esquecer o apelo feito
pelo marechal Castelo Branco aos Poderes
e autoridades, no sentido de obter a colabo-
ração de todos na missão histórica de dar
cumprimento, com a execução integral do
programa revolucionário, a antigas e arrai-
gadas aspirações da consciência democra-
íka da Nação.

Muitas vezes foram frustrados os
anseios e as esperanças do povo brasileiro,
quanto à renovação, moralização e demo-
cratização da sua vida política E' compro-
raisso da revolução de 31 de março que o
se« governo os reahzará.

Escândalos do Parque

Tendo decretado a dc
sapropriação do Parque
Laje, por motivos de in-
discutível interesse publi-
eo, quis o Estado da
Guanabara imitir-se na
posse do imóvel, como
dizem os "bocas de fâ-
ro", "in limine litis". O
povo diria: de saída. A
providência, em tese, é
legal, embora seja. assim
como principiar pelo fim.
Mas, para que o direito
não seja atropelado em
tal. procedimento, para
consumar-se a desapro-
priação, exige a Constitui-
ção a prévia indenização
do seu justo valor, em di-
nheiro; O tema tornou-se
familiar a qualquer pes-
soa, através dos debates
sôbre a reforma agrária,
que exigiu emenda cons-
titucional para poder per-
mitff solução diferente.

No tocante, porém, a
propriedades urbanas, a
inovação que se tentou

xado afinal. Mas, salvo
engano, é precisamente
às soluções dêsse tipo, de
pagamento que não re-
presehta a prévia e justa
indenização ao proprietá-
rio, do bem que é cons-
trangido a entregar sem
oposição possível, mas,
ao menos, garantido
quanto àquela justa inde-
nização.

No caso do Parque La-
je, a pretensão do Estado
da Guanabara atinge às
raias de escandaloso con-
fisco e de um grave aten-
tado ao direito de pro-
priedade. Atentado que o
Estado da Guanabara não
podia cometer, especial-
mente sob o governo do
sr. Carlos Lacerda, de-
fensor do direito de pro-
priedade e campeão da
probidade administrativa,
ambos pontos fundamen-
tais dó seu programa e
ambos atropelados pela
expropriação confiscató-
ria de imóvel cujo real.
valor de venda orça, sé-
guramente, pelos bilhões.

introauzir na tei, a esse
respeito, data do Estado
Novo, quando, para faci-
litar as desapropriações
em massa, necessárias à
abertura da Avenida Pre-
sidente Vargas, o decre-
to-lei n.° 3.365, de 21 de
junho de 1941, estabele-
ceu que a desapropriação .
se fizesse com base no
valor locativo, e não nó
valor de venda do imó-
vel. Esse decreto-lei, en-
tretanto, foi, indiscutível-
mente, revogado pela
Constituição Federal de
1946, que restabeleceu os
princípios de direito que
tradicionalmente regiam
a matéria.

E' verdade que a
quantia assim depositada
não é o pagamento inte-
gral da desapropriação.
E' valor provisório, para
que o definitivo seja ft-
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Diálogo

Carioca
Luiz Garcia

Não sei que povo, ce
bárbaro ou antigo, cos-
tumava enterrar de
pé os seus mais valen-
tes guerreiros. Era uma
maneira de afirmar
que nem a morte con-
seguia pô-los por terra.

Pois estamos saben-
do que êsse costume,
de um simbolismo tão
significativo, poderá
ser adotado no Rio.
Não para alguns, mas
para todos, como a
mostrar que o simples
fato de morar nesta ci-
dade por si só repre-
senta um ato de insu-
perável coragem.
Além disso, segundo o
provedor da Santa Ca-
sa, trata-se de ótima so-
lução para o problema
da falta de espaço nos
cemitérios.,

E como de fato os
nossos cemitérios estão
com lotação esgotada
.— dizem que alguns só
estão aceitando defun-
to magro — parece '

que a idéia vai mesmo
adiante. Não estou gos-
tando muito; os turis-
tas, que não conhecem
o problema da falta de
espaço, vão achar que
o motivo da inovação
é apenas a homena-
gem à bravura dos ca-
riocas. E logo chega-
rão à conclusão de que
o Rio é uma cidade
muito perigosa para se
visitar.

Ora, isso não é ver-
dade. Conheço cida-
des onde viver *é mui-
to mais arristíado, co-
mo Elizabethville (se o
cidadão fôr branco) ou
qualquer uma do Sul
dos Estados Unidos (se
não fôr). Por que, en-
tão, marcar o Rio, só
por causa dos assaltos
ou dos "play-boys" do
trânsito, como uma me-
t r ó p o 1 e perigosa? É
uma injustiça, uma
propaganda negativa
altamente prejudicial.

Sugiro que se pro-
cure outra forma de re-
solver o problema dos
cemitérios. De saída,
pode-se entregar o ca-
so a um grupo de tra-
balho presidido por um
gerente de cinema de
Copacabana e integra-
do por trocadores de
ônibus cuidadosamen-
te escolhidos. Ver-se-á
que, em pouco tempo,
essa equipe consegui-
rá colocar mais qui-
nhentos pranteados
ausentes onde se imü-
ginava que não desse
mais nenhum.

Depois, basta solici-
tar a um grupo de téc-
nicos, dos institutos de
previdência e da uiví
são do Imposto de Ren-
da, que elabore uma
relação de requerimen-
tos, atestados e formu-
lários a preencher, pa-
ra que sejüm exigidos
de todos os candidatos
aos tradicionais sete
palmos de terra. Será
o suficiente para que
os mais prudentes pen-
sem duas vezes antes
de se decidir a passar
desta para a melhor.

do um "subversivo", con-
seguiu fazer-se tomar por
um "revolucionário".

Nos termos em que o.
Presidente colocou a
questão, não há muitos
caminhos a escolher e,
principalmente, não há
dúvida alguma. As con-
seqüências são certas.

MUNDO VASTO, VASTO MUNDO

Dois reis da

recuo, nem transigência
possível. A Revolução fa-
lou, a Revolução agirá.
Agirá como lhe compete
e como, afinal, é do seu
dever, pois não se justifi-
caria que salvasse o país
do caos, para entregá-lo,
de novo à mesma situa-
ção e seus responsava5*,
seis meses depois.

Joaé Auto

Arábiai-1\ Saudita
Há duas semanas o rico

reino petrolífero da Arábia
Saudita se dá ac luxo de ter
dois so-ie-i-nos. 0 Rei Saud,
de 62 anos qut governou o
pais duante onze anos, está
no seu tnnderníssimo palácio
de Nadrvaah e um pouco

. abaixo ua mesma estrada no
palácio Vermelho, insta ou-
«e o seu rrmão Feisal, quc
reivmd cou o trono por meio
de um jatwa, ou édito religio-
so, decretado poi um conse-
lho Tacioral composto de
cem príne pes. xeques e o
ulema ou conselho dos no-
táveis .Saud porém, se re-
cusa a abdicar.

Os iots irmãos sempre fo-
ram adversários 0 pai de
ambos Rei Ibn Saud, disse
uma vez- "Eu desejava que
Feisal tivesse nascido com
um gêmec e qut Saud nunca
tivesse vindo ao mundo".
Não obstante, Saud era o
mais velho e foi nomeado
príncipe herdeiro. Em seu

leito de morte o pai fêz com
que Feisal iurasse sôbre o Co-
ração que não reivindicaria o
trono enquanto Saud vivesse.

0 juramento era difícil de ser
cumprido Como rei, apesar de
ter um ô'.bo cego pelo tra-
coma, Saud esbanjou fortu-
nas em seus prazeres,' dos
quais o principal é o seu bem
guarneoide harém, como lhe
permiti* a sua religião; De-
pois das mulheres as suas in-
clinaçõas são pelos CadiHacs-
com ar condicionado e as in-
trigas tia corte. Por contras-
te, Feisal é quase um purita-
no: embota casado três vê-
zes (a sua religião permite o
repúdio da esposa), vive du-
rante os ul timos. vinte anos
com a mesma mulher., Fala
duas lingjas estrangeiras, o
francês e o inglês c tem pro-
curado empregai os milriõc*s
das royahtes petrolíferas em
benéfico oo povo.

Quanrio 'cm feito parte do
governo. Feisal sempre pro-

curou corrigir os desmandos
de seu irmão quase analfabe-
to. Em 1962, tentou introdu-
zir algunas reformas e uma
delas foi a de reduzir de 30%
as verbas pessoais de Saud,

: que ficaram limitadas à in-
significán"ia de 20 milhões de
dólares anjais. Empregou 500

! milhões na construção de es-
colas, hospitais, estradas e

' mananciais de água. Prome-
; teu para o próximo ano

inaugurar cinemas e ordenou
a instalação de duas estações

¦de televisão Como de costu-
me, o Rei Saud e seus filhos

conspiravam com o clero mu-
çulmano, que se opõem a es-
sas frivr<l'dades e acham que
uma mulher educada é uma
mulher conspurcada.

Em setembro, na confe-
rência d." Alexandria, Feisal
entendi-.i-se com Nasser a res-
peito da disputa da RAU com
a Arábln Saudita sôbre a
guerra civil do Iemcm e há

poucas semanas foi consegui-
do um armistício. O Rei
Saud e seus filhos continua- .
vam a conspirar. Finalmente,
veio o éctito, e Feisal saiu a
anuncia io ao povo, à frente
de uma caravana de automo-
veis que percorreu o país. 0
povo aceitou a nova situação,
mas não Saud, que se tran-
cou no set* palácio, onde está
sendo consolado por suas inú-
meras esposas e concubinas e
estimulado pelos seus nume-
rosos filhos "0 trono" — diz
êle — 'foi-me dado por Deus
e pílo meu pai e ninguém
me pode t:rá-lo" Sugeriram a
Feisal que cortasse o forne-
cimento de eletricidade ao pa-
lácio, para que êste ficasse
sem ar cordicionado e o ca-
Ior resuItMnte chamasse Saud
à realidade. Ma.*- Feisal, que
ainda é uin bom irmão, não
deseja tomar medidas pes-
soais extremas contra Saud
e prefsr- assegurar-lhe todo
0 conforto.

cupletar-sè com a dife-
rença, nem o sr. Carlos
Laceitda poderia querer
impor, a um caso como
êsse, uma solução tnspi
rada na atual legislação
cubana. A jurisprudência,
aliás, tem-se orientado
no sentido de determinar
a sumária avaliação do
imóvel, antes de conce-
der a imissão de posse, e
embora sujeitando-a a
acerto final posterior. To-
mar por base o valor lo-
cativp tributado, num ca-
so como êste, do Parque
Laje, é um verdadeiro as-
salto estatal ao patrimô-
nio privado, um golpe ao
direito de propriedade,uma afronta ao bom-sen-
so, de que não pode
alhear-se a administração.

Que um juiz da Fazen-
da Pública tenha, afinal,
deferido a escandalosa
pretensão do Estado, é
mais um motivo para
chocar a opinião. Um es-
cândalo não corrige ou-
tro escândalo.

Sedo:
Av. Rio Branco 25 — sobreloja

Diretor-Vice-Présidente:
(Ülo Vnlverdc

D i retor-Responsâvel:
'rudente dc Moraes, neto
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MAURO PEDE LICENÇA PARA NAO CAIR
GUANABARA

Alcino Soeiro

Justiça põe fim à
CPI da SURSAN

O governo conseguiu, finalmente, o esvaziamen-
to da Comissão Parlamentar de Inquérito, que apu-
ra as dívidas do Estado para com os empreiteiros,
fornecedores e agências internacionais de crédito,
ao ter deferido, pelo desembargador Elmano Cruz,
da Primeira Câmara do Tribunal de Justiça, a li-
minar no mandado dé segurança interposto pelo
deputado MacDowell Leite de Castro, da UDN, cón-
tra o funcionamento daquele órgão legislativo.

A decisão judiciária foi comunicada ao plena-
rio da Assembléia, pelo próprio sr. MacDowell, exa-
tamente quando estava para ser efetuada a prisão
dos srs, Tannay de Farias e José Zobaran Filho, da
Casa Civil do goyernacior Carlos Lacerda, caso não
comparecessem, hoje, às 7 horas da manhã, para
depor perante a referida CPI, conforme determi-
nação.

A medida preventiva ocasionará a suspensão
dos trabalhos da Comissão Parlamentar de Inqué-
rito, até que o recurso do parlamentar udenista
seja julgado pelo Tribunal de Justiça. Como o prazo
de funcionamento daquele órgão expira no dia 15
de dezembro, pode-se considerai, praticamente, ex-
tinta a referida CPI, sem que chegue a uma con-
clusão dos trabalhos de apuração até agora feitos.

Foi considerada ilegítima, pelo bloco da Opo-
sição, a medida do desembargador Elmano Cruz,
sob a alegação de que o Poder Judiciário não tem
competência para intervir na economia dos demais
Poderes. O secretário do governo, deputado Célio
Borja, para impedir especulações em torno do as-
sunto, procurou os jornalistas credenciados no Pa-
lácio Pedro Ernesto para informar que o governa-
dor Carlos Lacerda não teve qualquer interferên-
cia na decisão judicial, sendo a-iniciativa de exclu-
siva responsabilidade do deputado MacDowell Lei-
te de Castro.

Se, entretanto, o Tribunal de Justiça vier a «con-
ceder o mandado de segurança, confirmando a li-
minar do sr. Elmano Cruz, poderá haver uma to-
tal reformulação na composição de todos os ór-
gfios técnicos da Assembléia, inclusive atingindo a
própria Mesa Diretora, de vez que a sua constitui-
ção não atende, também, ao preceito regimental
que, apesar de não exigir, recomenda seja observa-
do o critério de proporcionalidade partidária.

E tanto isso é certo, que o deputado Paulo Ri-
beiro, do PTB, revelava, ontem à noite, q seu pro-
pósito de, ainda hoje, habilitar-se como "littis-con-

sortis" no mesmo mandado de segurança impetra-
do pelo representante udenista, para pedir a anula-
ção da eleição da atual Mesa Diretora da Assem-
bléia, que é presidida pelo deputado Vitorino Ja-
mes, da UDN.

Os membros da CPI, à exceção dos represen-
tantes da UDN, após tomar conhecimento da limi-
nar, reuniram-se, distribuindo, a seguir, nota à im-
prensa, na qual, entre outras coisas, afirmam estar
o órgão impedido de continuar a funcionar, acres-
centando: "O governador Carlos Lacerda declarou,
publicamente, inúmeras vezes, que a CPI não che-
garia ao finai, dos seus trabalhos, em virtude do
"cala-bôca" que seria distribuído pelos impreitei-
ros". E concluem: "O proclamado "cala-bôca" não
conseguiu deter os deputados que esta assinam,

A notícia da assinatura, pelo presidente Castelo Bran-
co, do decreto de intervenção em Goiás, "ad referendum"
do Congresso, parecia ter conseguido o seu objetivo aos úl-
timos minutos de ontem; segundo o sr. Amaral Peixoto, o
governador Mauro Borges, julgando-se sem capacidade
para resistir, estava disposto a solicitar licença do cargo à
Assembléia, prontificando-se a ser julgado pela Justiça Co-
mum. A notícia do recuo do sr. Mauro Borges nos seus
anunciados propósitos de resistir até o fim trouxeram ali-
vio aos que admitiam a hioótese do desencadeamento de
luta armada. O governador Ademar de Barros, ao ter noti-
cia do gravamento da crise, adiou sua viagem a Porto Ale-
gre e ordenou a entrada de prontidão da Fôrça Pública e
da Guarda Civil. A pressão sôbre o governador Mauro Bor-
ges foi promovida pelo sr. Amaral Peixoto, que teme a
publicação do decreto no "Diário Oficial", o que obrigaria
o Congresso a resolver por maioria simples se a interven-
ção era válida ou devia ser suspensa. A opção diante da
intervenção no Estado de Goiás levaria o Congresso a um
beco sem saída: ou referendava o decreto, capitulando de
uma vez por tâd-as diante do poder militar, ou se entrèaa-
va a todas as hipóteses do seu arbítrio, no caso de recusa.

BRASÍLIA
...\ Mauritônio Meira

SAO PAULO

que se curvam, apenas, a uma decisão judiciai, iu»
que reafirmam o seu propósito de envidar todos os
esforços para apuração, até às últimas conseqüên-
cias, do.s gravíssimos fatos que inspiraram a eria-
ção da CPI".

Expulsão de Frota
0 sr. Amaral Neto, como já era esperado, en-

viou, ao deputado Frota Aguiar, uma carta de sc-
lidariedade, por estar ameaçado de ser expulso da
UDN carioca, devido a um pronunciamento contra
o lançamento da candidatura do governador Carlos
Lacerda à presidência da República.

Intranqüilidade
atinge S. Paulo

Apesar de iodas, as informações em contrário,
dadas especialmente pelo governador Ademar de
Barros, São Paulo já está vivendo momentos de
intensa intranqüilidade. Os acontecimentos poK-
ticos nacionais, especialmente os que se desenrolam
em Goiás, colocaram êste Pista do e — principal-
mente — esta capital, em estado de grande tensão.
O nervosismo é geral. E os políticos e observado-
res são unânimes na afirmação de que as próxi-
mas horas serão decisivas para as instituições de-
mocráticas e até para o Brasil. O manifesto do
general Mena Barreto, de solidariedade à "Linha

Dura", continua repercutindo :.itensamente e é apon-
tado como um gesto de hostilidade renovada ao
governador. O telegrama cto brigadeiro Roberto
Brandini, de solidariedade ao manifesto do coro-
nel Danilo Cunha Melo, surge como outro ato de
patente insatisfação. O discunso do governador
Ademar de Barros é estudado nas suas linhas e en-
trelinhas. Especialmente quando depois de pedir
paz e tranqüilidade para todos, respeito aos Três
Poderes da República e à Constituição, o governa-
dor paulista se comparou ao tigre e disse que como
tigre não se deixa cavalgar nem morre de sustos.

Meios civis

MINAS GERAIS

Nos meios civis, a expectativa não é menor. O
presidente da Câmara. Federal, deputado Ranieri
Mazzilli, disse è imprensa que o país deve encami-
nhar-se para a normalização "dentro da Lei" e pe-
diu que "o bom-senso prevaleça sôbre as paixões".
O deputado Franco Montoro protestou contra o go-
vernador Carlos Lacerda, "que procurou ridicula-
rizar o Supremo Tribunal Federal" e disse que a
decisão da Suprema Corte tem de ser respeitada".
0 líder do PSP na Câmara Federal, disputado Ar-
naldo Cerdeira, afirmou que o governo deve de-
cretar a intervenção ou o estado de sítio, porque
do contrário tudo o que está fazendo é confusão e
ilegalidades. Nos meios militares, há silêncio. Diz-
se porém que a prontidão é total.

Assembléia elogia
Supremo e Castelo

A requerimento do deputado Leão Borges (PSD)
a Assembléia Legislativa aprovou hoje um voto de
congratulações com o Supremo Tribunal Federal,
pela concessão do pedido de habeas-corpus em fa-
vor do governador de Goiás sr Mauro Borges. Na
justificativa do seu pedido, afirmou o parlamentar
pessedista que a decisão veio assegurar o império
da lei e a prevalência da Justiça no país. Por seu
turno, o deputado Hélio Garcia (UDN) apresentou
uma emenda, propondo que o v .to fôsse extensivo
ao presidente Castelo Branco, peto pronunciamento
feito pelo chefe da nação ao con entar a decisão do
Supremo e, ao governador Magalhães Pinto pela
nota distribuída à imprensa sôbre o assunto. A
emenda como o requerimento foram aprovados por
unanimidade.

PTB mineiro com Magalhães
• A bancada estadual do PTB esteve reunida on»

tem com o vice-governador Clovis Salgado, de quem
recebeu um apelo em favor da união da política
mineira, como primeiro passo para se obter o for-
falecimento do poder civil, Na mesma ocasião o
vice-governador de Minas explicou os motivos que
o levaram a lançar a candidatura do sr Magalhães
Pinto à presidência. O líder trabalhista, deputado
Feliciano Oliveira informou, pouco depois do en-
contro, que sua bancada está disposta a atender o
apele que lhe foi feito. Quanto à candidatura Ma-
galhães Pinto a bancada se reservou o direito de
examinar mais detidamente o problema, pois con-
sidera que um assunto aessa natureza e mais com-
petência do Diretório Regional. Mo entanto, os tra-
balhistas receberam com simpatia o lançamento.

PSD faz acordo
A bancada estadual do PSD esteve reunida on-

tem, durante mais de 1 hora. para encontrar o me-
lhor caminho que deveria seguir para cessar a obs-
trução que vinha fazendo, à tramitação da pro-
posta orçamentária, A preocupação dos pessedistas
era a de resguardar a posição do partido, que há 38
dias vinha obstruindo a matéria rara não permitir o
andamento da emenda prorrr «acionista dos man-
datos. Finalmente, resolveu concordar com a apro-
vação do orçamento e informar que vai obstruir a
emenda. . *i

Último esforço:
m*Amaral em Goiás

O presidente do PSD, sr. amarai Peixoto, des-
locou-se ontem à noite rumo a Goiânia, num últi-
mo esforço destinado a convencer ao governador
Mauro Borges a concordar com o encaminha-
mento de uma fórmula política de solução da cri-
se goiana. A viagem se deu depois de uma reu-
nião demorada com os emissários pessedistas que
trouxeram a resposta de irredutibüidade do go-
vernador goiano e depois le se convencer o se-
nhor Amaral Peixoto de :me o presidente* da
itepública se disnõe a decretar a Intervenção no
.fistado de Goiás como medida capaz de sanar «"infecção contra-revolucionãiia" que vêem naque-
la unidade da Federação.

O sr. Amaral Peixoto — que deverá regressar
imediatamente a Brasília — resolveu ir pessoal-
mente, uepois qué os parlamentares pessedistas
ue uoiás ine aisseram nao terem condições pou-
ticas de. mesmo como emissários, levarem ao se-
nhor Mauro Borges propostas que impliquem no
seu afastamento do governo de Goiás. E dizem
os emissários que o sr. Mauro Borges está "dis-

posto a reagir, até mesmo sozinho, se fôr neces-
sário" para fazer valer seus pontos de vista.

O presidente pessedista transmitirá ao gover-
nador a "única fórmula" com a qual concorda o
presidente da República: "impeachment" do go-
vernador e eleição, pela Assembléia, de um outro
elemento do PSD. Em último caso, o marechal
Castelo Branco concordaria- no auto-llcenciamen-
to do sr. Mauro Borges até o veredito do Tribu-
nal competente para julgá-lo: Isto é, o Tribunal
de Justiça do Estado.

Através do vice-presidente Alqulmim, o PSD
fêz chegar ao presidetne Castelo Branco o pedido
de que não assine o decreto de intervenção até
que o partido esgote as possibilidades de êxito
da missão-Amaral. Lamentando não poder aten-
dê-lo, o marechal disse que, lastimàvelmente, a
Intervenção seria assinada "no momento apra-
zado."

Castelo consulta
Parlamentares da maior intimidade do presJ

dente da República dão conta de que o chefe do
Governo "não tem como fugir" à decretação da
intervenção. "Êle está concordando com a inter-
venção — disse — para evitar um mal maior." A
Informação nos era transmitida em meio à revê-
lação de que, em nome da linha dura, o ministro
da Guerra havia insistido com o presidente — até
a um princípio de atrito — na adoção de medi-
das "mais efetivas" em nome dos objetivos da
revolução. Segundo fontes militares, as medidas
contempladas eram de estado de sítio em todo o
país e intervenção em Goiás. Isto é, anestesia ge-
ral para permitir a eliminação do foco da sub-
versão.

Depois de decidida, no plano militar e gover-
namental, a fórmula da intervenção, o presidente
começou pessoalmente a fazer uma sondagem nos
6etores políticos. O primeiro a ser consultado, por
tel9Íone, foi o sr. Amaral Peixoto. O presidente
pessedista reagiu dizendo que "em nenhuma hipó-
tese votaria a intervenção", razão por que não
poderia aconselhar aos pessedistas a acolherem
a medida. Em outros termos: não voto nem pedi-
rei ao PSD para votar.

À tarefa dà consulta foi, então, confiada igual-
mente as lideranças políticas no Congresso. O li-
der Pedro Aleixo, ao começar a procurar seus co-
legas, descartava as notícias de que ontem mes-
mo seria enviado o decerto a Câmara, ao nos de-
clarar, com firmeza: "Uma coisa eu posso lhe
afirmar. Não esperamos nenhuma medida para
hoje."

PSD e PB contra
As sondagens feitas nos partidos revelam que,

a julgar pelo clima de apreensão que ontem se
vivia, dificilmente a intervenção seria aprovada.
Salvo algumas defecções, o PSD e o PTB se colo-
cariam contra. "Somos contra" — dizia o sr. Dou-
tel de Andrade, líder do PTB, exibindo sua lista
de sondagem, nome por nome. Já no PSD, se ar-
ticulava logo uma reunião de bancada para "fe-
char" a questão contra a ntervenção. No PDC,
a bancada estava dividida pelo temor. A UDN pa-
recla o único partido monoüticamente favorável.

Explicação do aparato
Círculos militares explicavam, depois de con-

tatos com o ministro da Guerra, que o "aparato
bélico em Goiás era estritamente .necessário" para' a "automática execução da intervenção." Esses
círculos manifestavam a certeza de que o Con-
gresso Homologaria a mecuaa. tbooiü isso, uo
Congresso já começavam à surgir as apostas en-
tre parlamentares).

Sôbre as conseqüências e andamento da inter-
venção, o líder Pedro Aleixo explicava a vários de
seus colegas: 1 — Pela Constituição, o governo
não tem prazo para comunicar a intervenção ao
Congresso; 2 — O Congresso não tem prazo para
se pronunciar; 3 — No caso de recusa por parte
do Congresso, "não há sanções contra o Executi-
vo." Ao dizer isso, o sr. Pedro Aleixo instruiu aos
•seus liderados a "não se ausentarem' de Brasília
no sábado e no domingo, em face da expectativa
de pronunciamento do Congresso, ao mesmo tem-
po em que a liderança governista convocava, pe-
los meios disponíveis, a todos os deputados de
seu grupo que não se encontram em Brasília.

POLÍTICOS acham QUE JÔGO MUDOU
Um tom de pessimismo assinalou, ontem,

todos os pronunciamento*' políticos, face à
evidência da supremacia dos fatos consuma-
dos sôbre os entendimen tos em curso. Desde
às primeiras horas da tarde, chegavam ao
Rio as notícias de que mais de uma cente-
na e meia de prisões estavam sendo feitas
em Goiânia — de funcl .navio., estaduais e as-
sessóres diretos do sr Mauro Borges — e
que o decreto de intervenção estava já sô-
bre a mesa do presidente, indicando o gene-
ral Nogueira Pais para interventor.

A impressão geral era a de que o govêr-
no não estava considerando muito, para ado-
tar suas decisões, as opiniões do mundo po-
lílico. E êsse tom marcava as opiniões de
todos os elementos a que tiveram acesso os
jornalistas. Desde o sr Ademai de Barros,
quc partira pela- manhã para São Paulo pe-
dindo, mais uma vez a Virgem Maria, que
protegesse o Brasil, até o sr Martins Ro-
drigues, que antevlu a aproximação de uma
tirania direirista. No f rr da larde, aqui
chegou tnmbém o sr S<.pc Pinto.

O clima "Maccartysta"
As noticias chegavam de Goiânia e Bra-

sília e eram cada vez mais dramáticas. O

sr. Martins Rodrigues chamou o clima for-
mado desde a eclosão da crise goiana de "cli-
ma maccartysta". Disse que estivera cm
Goiânia alguns dias e iá pôde verificar que
o governo do sr. Mauro Borges era "operoso
e probo". E que o governador lhe mostrara
que demitiu todos os funcionários apontados
como subversivo.

O líder do PSD não soube encontrar uma
explicação para a pressão que se acentuava
contra Mauro Borges. Haveria certamente
em meio a toda a ofensiva feita, alguma coisa
de pessoal, talvez um desafeto entre os acusa-
dores, ou um outro objetivo oculto no pro-
cesso.

De sua acusação, o sr. Martins Rodri-
gues exclui o presidente da República. Com
o marechal Castelo Branco estivera diversas
vezes, todas elas, para debater assuntos par-
lamentares. Os diálogis- foram todos pauta-
dos pela maior seriedade e em nenhum mo-
mento aeixou o encontro •'uvidando das in-
tenções presidenciais de renlizar" um governo
sério, que se faça respeita1' na História.

Tudo o que percebeu i-.m tais encontros,
(segundo o líder pessedista é o oposto da
pequenez constante de todos os lances da
ofensiva contra Mauro Borges. 0 presidente

Castelo Branco certamente está cercado de
elementos que não têm os seus propósitos.
E graças a êsse cerco do presidente é que se
desenvolveu no país um clima "maccartysta"
capaz de destruir quaiquoi esforço adminis-
trativo, E êsse clima, segando o parlamentar
pessedista, pode conduzir a uma tirania de
direita. "Eu não interTiria"

NSo foi mais otimista que o governador
Ademar de Barros seguiu para São Paulo.
Evidentemente, deixou claro que não tem na-
da com isto. Mas não aconselhou a' inter-
venção. Textual:

"Eu tenho a meu lado quatro quintos dos
prefeitos do Estado de São Paulo. Um quinto
é contra mim, mas eu trato com eles ques-
toes administrativas como se fossem adema-
ristas. Se eu fôsse o prtisiáente da-República
agiria desta mesma maneira. Eu não inter-
viria em Goiás".

Ao partir, o governador levou a esperança
de ser chamado ao Rio hoje, pelo presidente
Castelo Branco, para um entendimento O
encontro depois foi adiado com o cancela-
mento da vinda do presidente ao Rio.

As implicações
Ao se concretizar a tntervenç-k) em Goiás,

algumas implicações eram apontadas ontem
como capazes de influir sôbre os rumos da
Revolução, os rumos do governo e os da fu-
tura sucessão, sé houver sucessão.

I.A primeira conseqüência apontada é
a alteração na "imagem'' da Revolução face
ao país. O presidente Castelo Branco conse-
guira fixar, à custa de sucessivos pronuncia-
mentos, a afirmação de que a Revolm^io «sn-
perara sua "fase cirúrgica" Que passada esta
etapa, cumpriria unir todos os que aceitas-
sem trabalhar com base hos princípios esta-
belecidos pelo movimento de 31 de março.
Ficou algo adiado o início da Mapa «ia ch*-
mada reconstrução. j

2. A segunda conseqüência é sôbre os r» '
mos parlamentares do g'>vêrno. O partido que
mais influi — quase dscidt. — no Congresso,
o PSD, se mostrava em acentuada predispo
sição à colaboração O governo tinha maio-
ria para o que quisesse tio Congresso — e
usou essa maioria para n que quis. Para
ocorrer que esta situação se altere alguma
coisa.

3. Â terceira conseqüência é a suppsm>

ç§o da afirmação de que a Revolução não se
voltaria contra os que lhe foram úteis, os.
que ajudaram a vencer Mauro lançou ma-
nifesto precisamente no dia 30 de março, logo
após o sr.' Magalhães Pinto Ficando pe-
rempta a afirmação, voitam-se contra os pro
ciosos pescoços dos srs Ademar de Barros e
Magalhães Pinto, as lâminas afiadas da pu-
nição^

4. A sucessão há de receber, da mesma
forma a influência dos fatos, pois é inegável
que o sr. Mauro Borges tornou-se, como ví-
tima, a fôrça eleitoral que sempre sonhou
ser.

i Bilac: UDN apoia o governo
Localizado na noite de ontem, o sr. Bi-

lac Pinto, presidente nacional da UDN, limi-
tou-se a afirmar que seu partido apoia o
presidente da República firmemente neste
episódio

Informou também que* partirá sexta-feira
para os Estados Unidos, integrando a delega-
ção brasileira à Assembléia T.eral da ONU
(no lugar que estava orometidr para o Sr.
Carlos Lacerda se não saísse candidato) fi-
cando rio exercício da presidência da UDN o
sr. Paulo Sarazaté.
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Carioca Luiz Lobo
TV -.Reinaldo Jardim

O azar
A Nelson Rodrigues que, se fôsse

jui%, seria um j uis ladrão

. Estava o doce lider posto em sossego,
despreocupado em sua liderança, nem
áo menos um pesadelo a perturbar-lhe
ps róseos sonhos de conquista. Tim já
havia dito que êste Campeonato é do
Fluminense.

Mas havia alguém que temia: o mo-
torista tricolor. Sonhara com um gato
branco e considerava o gato branco um
mau augúrio.

De manhã bem cedo, no domingo,
ao levantar- deu com um gato branco,
um enorme gato branco de olhos côr-de-
rosa, de olho rútilo a olhar fixamente
a bandeira tricolor hasteada no mastro
da concentração. E tremeu, como tre-
mulava a bandeira.

Foi logo levar o seu horror e apre-
ensão a quem de direito, à procura de
providências, de alguma coisa, de qual-
quer coisa que pudesse impedir a ca-
tástrofe.

Gato branco ? Todos riram, quando
a história se espalhou entre os joga-
dores.

— Você tem certeza de que era um
gato branco? Vê lá se era uma zebra
disfarçada.

E riam, riam felizes e contentes por-
que os gatos brancos jamais trouxeram
qualquer forma de azar a quem quer
que seja, em tôda a História da Huma-
nidade.

Mas o pobre homem insistia: não
custa tomar cuidado; olha o diabo do
gato branco, gente.

Fatos do Tempo

0 certo é que um gato í^ínco apá-
receu no refeitório, à hora do café, e
ganhou até umas sobras de queijo. E
outro passara a noite amando sob a ja-
nela do treinador, informava o próprio
Tim. E outro esperou o time sair, na
porta da rua. E mais outro esteve olhan-
do de cima do muro, entre irônico e de-
bochado.

A caminho de General Severiano o
motorista não corria, cuidadoso, cheio
de pressentimentos e cuidados. Cuidara
do carro como nunca, verificando o óleo
e os freios repetidamente.

Num sinal, vermelho, um gato branco
cruzou a rua, impassível, orgulhoso, de
rabo em pé, majestoso e carregado de
maldade.

O motorista, trêmulo e consciente,
negou-se a prosseguir por aquela rua.
Insistia em que cruzar com gato bran-
co dá azar, mais do que seria suporta-
vel a esta altura do Campeonato.

Os jogadores riram-se dos cuidados
do seu motorista, ainda tranqüilos, já
que o gato era branco.

E Tim foi definitivo :
— Vamos embora; gato branco não

dá azar. O que dá azar é gato preto.
Foram, jogaram e perderam um

ponto.

Moral: Para quem acredita na soiv
te, até gato branco dá azar.1

. Caio Júlio César Vieira

As -duas metades da revolução
Em contato com elementos militar

res e civis da denominada "linha dura"
da Revolução, o colunista pôde reco*
lher pronunciamentos e observações

que dão, lúcida e acuradamente, as ori*

gens da crise atual e os rumos para o
futuro do país. Preferindo preservar
suas identidades, a. fim de atender a

compromisso assumido com o ministro
da Guerra, os militares revolucionários
com os quais conversei pensam que o
fato de terem êles feito a Revolução

pela metade gerou a fonte de todas as*
crises e dificuldades do momento, as

quais se desdobrarão e se multiplica-
rão se não surgirem medidas drásticas

que coloquem a nação diante de um
fato consumado que se concilie com a
nova ordem instaurada em 31 de mar-

ço. Entendem êles que o pronuncia-
mento do Supremo Tribunal Federal,
no caso goiano, bem como certas ati-
tudes do Congresso, desconhecedoras
da realidade revolucionária, são fatores
plenamente compreensíveis e toleráveis
porque, afinal de contas, constituem
manifestações da "outra metade" da Re-
volução, isto é, aquela que ste mantém

i- u„~ ¦,£:,-•,,¦ /¦./Mon f> iroir-foriniorrscnvgw -•Spcgireras -o—at—cT-çxroirt-crXEi—rou

do "status" legal e jurídico que a Re-
volução não pôde ou não quis suprimir
completamente, quando se tornou ven-
cedora.

Nestas circunstâncias difíceis, a na»-
çSo e seu supremo magistrado buscam
os rumos do futuro, caminhando num
fosso de terra solta entre duas alas —

a da ordem revolucionária, de um lado,
e a da legalidade tolerada, de outro —

e, nesse repisar à procura de horizontes,
acabarão por cavar um abismo em que
tudo e todos poderão ser lançados. Pen-
gam ainda os revolucionários militares
e civis que, para que o país e a Revolu-
ção saiam dessa perplexidade e erradi-
quem as fontes de crises que poderão
ameaçar nosso futuro democrático —
não há outra alternativa senão a de
completar a obra revolucionária, com a
supressão total da legalidade que ainda
existe, embora pela metade, o conse-
quente fechamento do Congresso e a in-
tervenção nos Estados, com a nomea-

ção de delegados da Revolução. Acham
êles que, para evitar que se repita no
Brasil o drama político da Argentina,

precisam ter a coragem patriótica de re-

formular a vida político-insütucional do

país, preservando a democracia, supri"
mindo a subversão e a corrupção e es"
tabelecendo um Estatuto Político, cuja
elaboração foi confiada ao professor
Francisco Campos. Ouanto à atitude
d*1; EstadosÍJr**do* '''ante do "lr.it

accompli" d ila to liai, êsses elerheh-
tos pensam que, com esta drástica solu-
ção, serão muito menores as nossas di-
ficuldades políticas, econômicas e finan-
ceiras no futuro e que Washington ha-
vesm de compreender nossas realidades,

em benefício de seus próprios interfe-
ses.

APERTURAS PARA O 11.° e 12.° —
Numa rápida "enquete" procedida nos
meios industriais e comerciais do Rio e
São Paulo, o colunista chegou à con-
clusão de que não é somente o 13.° sa-
lário que preocupa às empresas e fir-
mas. Neste momento de contenção de
créditos, estão elas aflitas sem saber
como poderão pagar o 12." mês de sa-
lário, diante da exaustão em que se en-
contram pelas demandas da carga fis-
cal. Existem mesmo numerosas indús-
trias que têm como problema imediato
para resolver- o pagamento ainda do
10.° e 11.° salários. A alegação do minis-
tro da Fazenda, segundo a qual as em-
presas devem estar preparadas para
atender ao pagamento do 13.° salário, é
refutada como baseada no desconheci-
mento da realidade. Argumentam os
meios industriais e comerciais que a
correção monetária, os novos ônus sô'
bre as folhas de pagamentos (Plano Na*
cional de Habitação, Plano Nacional de
Educação, Fundo de Indenização etc.) a
reavaliação do ativo, mediante 5% do
Imposto de Renda, o pagamento ime"
diato dos débitos fiscais e previdência-
rios — enfim, tôda essa carga concen-
trou-se no fim do ano, provocando uma
verdadeira sangria ho escasso capital
de giro das empresas.

Fala, Bôscoli
Ronaldo Bôscoli, compositor de mú-

sica popular e produtor musical de ty,
salva a coluna ameaçada de não sair
por falta de assunto. Aliás, é uma boa
saída colocar no pelourinho os respon-
sáveis por isso a que vocês, leitores, as-
sistem diariamente. E' bom para que
percebam que a razão é nossa quando
apontamos como responsáveis pela fi-
Iosofia "é disso que o povo gosta" os
donos da estação e nem sempre os pro-
dutores. E vou aconselhando aos do-
nos, a criação de um Conselho de Pro-
dutores para reformular a programa-
ção das emissoras. Mas, olhem bem êsse
rosto: Ronaldo Bôscoli.

Uma defesa para a tv.
A TV brasileira é uma organiza-

ção cearense com pretensões norte-ame-
ricanas. Já fui obrigado a fazer sete mú-
sicas em dois dias.

Então a tv não tem defesa?
Enquanto pretender viver nesse

esquema, não.
Falta dinheiro, talento ou dire-

ção? Quando falta um, sobra outro.
E' como aquele jogo de criança: tira-
bota. Sempre está sobrando um buraco.

E o anunciante?
—- Em 95 por cento dos casos o

anunciante não tem mentalidade publi-
citaria.

O IBOPE continua dirigindo os
diretores?

Sua Santidade o IBOPE. Em no-
me dele a tv respira funciona e traça
suas normas de ação.

Erro de quem? Do IBOPE, qüe
fornece os dados, ou dos diretores que
não sabem ler êsses dados?

A intenção é americana. A pes-
quísa é cearense.

Por que os anunciantes e estações
de tv se norteiam pelo IBOPE?

Não estão interessados em ven-
der qualidade.

Qualidade vende?
O índice popular está melhorai»-

do. Alternar Dutra já é mais popular
que Anísio Silva.

Responsabilidade social da tele-
visão.

Há uma filosofia: tempo é dí-
nheiro. Não há tempo-dinheiro a per»
der.

Cultura brasileira?
Nas transmissões de futebol.
E por que não transmite?
Futebol é muito caro. Existem

paliativos mais baratos com resultados
semelhantes.

TV dá uma visão do mundo.
A Excélsior pretende dar uma vi-

são do Brasil.
Por que tanto "hully-gully "?

" — Carência de tempo para ter idéias.
Por que não mais samba?
Porque tanto "hully-gully".

A solução é estatizar a tv?
Depende de quem a estatiza.

Hoje na TV
I2h30m — Jornal Excélsior — C-9
13h30m — Eu e Você — 0-2 '
14h — Sessão das Duas — C-2
14h40m — Matinée Rio — C-1S
15h30m — Festival de Cinema —

C-2
I6h25m — Lassie — C-13
íehSOm — Teatrinho — C-2
«h — Reis do Riso — filme -

C-2
Super Bazar — C-6
Rio Feminino — C-13

ri"hl5m — Clube da Aventura —
XJÜ.5 — C-13

17h2Sm — fiJTon Tn.fnnt.ll  f!-*»

Dom Quixote Napoleão Moniz Freir®

Frio
Era um sujeito bom, puro, honrado,

honesto, correto, perfeito. Morreu, foi
para o céu. Direto. No céu, todos os
santos estavam satisfeitíssimos da vida,
porque havia muito tempo que daqui
da terra não lhes mandavam uma pes-
soa assim.

Acontece, porém, que o homem co-
meçou a não se sentir bem no céu. Mor-
ria de frio, não agüentava a temperatu-
ra, batia os dentes. Os santos, preocupa-
díssimos, não sabiam o que fazer. Até
que, depois de muitos debates, fizeram-
lhe a proposta: 

"Se o senhor quiser, o
senhor pode passar uma temporada no
Purgatório. Lá é mais quente um pou-
quinho. O senhor nos desculpe lhe dar-
mos essa idéia, mas nós só desejamos
o seu bem-estar. No momento que o se-
nhor desejar, o senhor poderá voltar
para o céu, que é seu de direito".

O homem aceitou a proposta. Foi
para o Purgatório. Mas de nada adian-
tou. O, homem continuava morrendo de
frio. Tinha melhorado um pouquinho,
é verdade, mas o frio ainda lhe era in-
suportável.

Os santos desesperados. Não sabiam
como solucionar a situação. Depois de
muita hesitação alguém ousou dizer
que talvez a única solução fôsse mes-
mo oferecer ao homem uma idazinha
ao inferno, único lugar onde não há dú-
vidas quanto ao calor abrazador rei-
nante. Novos debates, novas discussões,
mas acabaram todos concordando que
essa seria a única medida a tomar. E
foram falar com o homem: "O senhor
nos desculpe a ousadia, mas só quere-
mos o seu bem-estar: o céu lhe perten-
ce, o senhor poderá voltar no momen-
to que desejar, mas lhe sugerimos, per-
doe-nos, uma estada no inferno. Lá tem
fogo, chamas, e, assim sendo, o senhor
não poderá sentir frio. Mas, no momen*
to que o senhor desejar, o céu está h
sua disposição".

O homem aceitou. Foi para o hr
ferno.

Passaranrse muitos anos e nada do
homem dar sinal de vida e pedir para
Voltar. Os santos preocupadíssimos. Foi
então que São Pedro resolveu dar ura
pulinho no infemo para ver como ia
passando o seu hóspede, se êle precisa-
va de alguma coisa, ver o que estava
acontecendo. Foi. Chegou lá, bateu de»
licadamente à porta, abriu-a devagari-
nho, e estava lançando olhares em tô-
das as direções à procura do homem,
quando ouviu, lá do fundo, uma vòzi-
nha berrando: — "FECHA ESSA
PORTA!"

Alienadas
Pablo Picasso disse: "A resistêtwia «o*

mulher nem sempre é prova de virtude. Mais
freqüentemente é prova dn sua experiência'.

"Par un beau matin dété" é o nome de
filme que o Betmondo está rodando em Ma-
laia com Geraldine Chaplin, filha de Cartitos.

*

Tônia Carrero recusou o marido que fíie
impuseram na filmagem dc "Society em Baby
bolf.

*

Ser celibatária e ter menos de triMa «
oito anos, são as condições impostas às "mes,
demoiseltes" que serão recrutadas a partir d*
1 de janeiro para sendr na Marinha Fratt
cêsa.

Paulo Araújo é quem está fazendo mai»
sucesso em "Como vencer na vida sem fazer
força". ' '• -y'

Maria Gladys, depois de muitas demar-

ches, recusou filmar na Grécia. O motivo mais
sério parece ser um novo romano*

M por hoje é *JL

RIO noite e dia Mister Eco

O recinto sagrado
Poucos leram a notícia mas os que

dela tomaram conhecimento ficaram
espantados. De minha parte, fiquei
mais espantado que adversário político
do sr. Mauro Borges ao Saber da deci-
são do Supremo Tribunal Federal. Es-
pantado e revoltado.

E' que o sr. Murilo Miranda, diretor
do Teatro Municipal proibira a segun-
da apresentação de Elisete Cardoso na-
quela sala de espetáculos, programada
para segunda-feira próxima. Motivo ale-
gado: a crítica musical foi inteiramen-
te desfavorável a uma cantora de músi-
ca popular — que desaforo! — inter-
pretando a Bacchiana n.° 5, de Vila-Lô-
bos. v

Não conheço o sr. Murilo Miranda e
dizem-mo muito simpático e sorriden-
te. Mas não fiquei pensando muito bem
dele, não. Em primenro lugar — como
diria o culinário Chico Wright — foi
muito exagero de sua parte tal afirma-
tiva, se a fêz. A crítica musical, leia-se
a crítica de música erudita, teceu pou-
quíssimas, quase nulas restrições à.

diato o contra do sr. Flexa Ribeiro, •&
cretario de Educação do Estado.

Não sou muito de' mandar elogios a
certos homens públicos que andam por
aí, mas entendo .que o sr. Flexa RibeiV
ro obrou com acerto — o que é a lin-
gua portuguesa! — ao determinar fôs-
se realizada a segunda apresentação de
Elisete. Cardoso, acabando assim com
a pretendida onda de alguns gatos pin-
gados. Dou-lhe os meus parabéns e faço
votos de que o Teatro Municipal con-
tinue a abrir as suas portas também
aos nossos artistas populares e aos gran-
des espetáculos da música popular bra-
sileira. |

Se o esnobismo é deplorável, a fuleí»
. rageín é muito mais.

MILTON NO CONSELHO DE SE-
GURANÇA — Indagado pelo colunista
a respeito das notícias, ontem divulga-
das, dando como certa a disposição do
sr. Milton Campos de solicitar demis-
são de seu cargo, o professor Caio Má-
rio da Silva Pereira, chefe do gabinete
ministerial sediado no Rio, respondeu:"Não temos ciência alguma dêsse pro-
posito do sr. ministro. Ainda hoje fa-
lei com êle, em Brasília, e posso adian-
tar à sua coluna que S. Exa. viajará
amanhã, pela manhã, para o Rio, no
avião presidencial ou no "Caravelle" da
carreira, a fim de vir participar da reu-
nião do Conselho de Segurança Nacio-
nal, no Palácio das Laranjeiras".

SANGUE NOVO NO CI — 0 Cen-
tro Industrial do Rio de Janeiro rece-
beu, ontem, uma injeção de sangue nô-
vo com a posse festiva do sr. Bento Ri«
beiro Dantas como seu novo presiden-
te. Na rotina dos acontecimentos que
ocorrem na vida das entidades de cias"
se, a renovação da diretoria do CIRJ
adquiriu, porém, os contornos de um
fato relevante justamente pela circuns*
tancia de ser o seu novo .dirigente e os
seus companheiros da chapa vencedora
personalidades que desfrutam de alto e
merecido prestígio nos círculos sociais,
industriais e comerciais cariocas. E é
interessante notar que, pela primeira
vez, o Centro Industrial tem como presi-
dente um líder da nossa aviação comer-
ciai, o qual, como presidente da "Cru-
zeiro do Sui", tem sido um dos mais
pertinazes pioneiros do nosso progres-
so. O sr. Bento Ribeiro Dantas tem re
cebido manifestações de apo;o e an'au*
sos de todos os líderes das classes pro-
dutoras.

i"As constipações e os militaristas
atacam sempre as partes fracas" •—*>

. -(Marquês de Varülas)

17h30m —
17h45m —
17h«m —
17hS5m —
18h —

18ÍU5-M —

lflb36m —

18h39m
Uh

19h2Sm

19h30ia

19h40m
l»h45m
19h46m
19h85m

SOhOBfcH.

30h20m
20h35m
31b.

-UtiMn

Aula de Inglês — C-9
Filmes Infantis — C-J
Desenhos — 0-6
Brotos no 13 — C-13
O Norte Canta em TV —>
C-9
Cino Show Kibon —
Casey Jones — C-2
Pergunte ao João — C-lt
Gira o Mundo Gira —
C-S

Showzinhos KeHogg-to —>
C-13

Novela «Coração» — C-1S
Novela — C-2
Artigo 99 — C-9
Novela «Fonte da

Saudade» — C-13
Jornal da Cidade — C»3
Bate Pronto — C-13
Repórter Continental —

C-9
Plantão Policiai — C-13
Novela — C-2
TV-Rio Jornal — C-1S
Telesporte Faclt — C-9
Diário de Um Raepórter —>

C-B
Tele Rk> Times 8ousi*e —

C-2
Repórter Esso — C-S
"Wyatt Earp — íilme —

C-9
Consuelo l* Douce —

C-13
Angela Maria — C-8
Variedades — C-9
Novela «Uma Sombra em

Minha Vida» — C-2
Novela «O Acusador' —•
C-6
«Novela — «Banzo> —•
C-13
5.» Dtaetwfio — lllm* —*
C-2
Eron Show — C-6
O Rebelde — filme —
C-13

tHfoWra — Cidade Ni» — iülme —
C-13

32hS0m — Jornal Cassio Muniz —»
C-2

32h40m — Mesas Redondas — C-6
33h — Rio, Ontem e Hoje —

C-2
Ordem do Dia — C-13

23h05m — Por Trás da Notlota —
C-6

23hl0m — Ivon no Ar — C-2
23hl5m — Falando Francamente —

C-6
23h20m — Rio Quatrocentfto — C-13
23h30m — S. S. Show — C-13
23h40m — Cinema de Arte — C-2
WhíWm — Retrospectiva Dweal —

o-iâ

atuação de Elisete Cardoso mas não a
condenou "inteiramente". Tampouco
sentiu o recinto sagrado do Teatro Mu-
nicipal conspurcado pela sua presença
e pelo seu canto.

As restrições são naturais se a can-
tora analisada, não como uma artista
popular, mas sob o ponto de vista de
uma senhora peituda e cheia de trina-
dos operísticos. Compreende-se e acei-
ta-se, embora eu gostasse de ver uma
dessas senhoras, lá no "Zicartola", por
exemplo, se sair tão bem num amba
rasgado quanto Elisete se desincumbiu
da Bacchiana no Municipal.

A alegação tem, assim, um cheiri-
nho fedido de esnobismo mofado e,
também, evidencia excesso de apego a
um cargo para o qual, afinal de contas,
a nomeação não é feita pela crítica mu-
sical. Caiu mal, sr. Miranda. Muito maL
E pior porque a decisão recebeu de ime-
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Marlene Cunha, outra maça que vai fazer «
ponte aérea entre a Excélsior e o Copacabana

Palace. (foto Borba)

Slides j
• A :anrora Dalila, que te-
ria importante papel em"Rio dt Quatrocentos Ia-
neiro**" foi desligaada do
elenco por irresponsabili-
dade oi-ofissional. 0 pro»
dutor Carlos Machado pre-
feriu peider cerca de qua-
trocentos mü cruzeiros
que já lhe haviam sido
adiantados a tê-la no elen-
co como dona de uma"banca" por nenhum mo-
tivo justificada. E a moça
que surgiu faz tão pouco,
nêsse passo vai acabar sem
Sansão para cortar os ca*,
belos.

.— # —
• O elenco do espetáculo
do Copacabana Palace en-
tretanto saiu lucrando. Os
papiis aue teriam de Da-
Ma penencem agora a La-
dy Hilda, profissional cem
por cento, e cujos mé-
ritos artísticos estão mui-
to além da substituída, t

A t? a r ô t a-propaganda
Neide Aparecida estará nos
"show.**" do restaurante"Rio l 800" ontem inau-
gurado O que vai fazer,
num xi sabe. Vale lem-
brar, entretanto, que o
"Rio 1.800" é de proprie-
dade do sr. Abraham Me-
dina, que tem muitos apa-
rei hos eletrodomésticos
para \ender..,

O Toa Club estará hoje.
<em festa para comemorar
o sexto mês de apresenta-
ções do espetáculo "Na
Pista do Samba", que tem
nas excelentes Irmãs Ma-
rinho o motivo de maior
sucesso,

» Festa também vai haver
no Cana) Dois mas uma
festa diferente. Festa de
sossego de tranqüilidade c
resp-5'to. Dá-se que entrará
en» fiériJM; o afilhado, do sr.

Carlos Manga, de nome
Wilton Franco, conhecido
como "O Abominável Ho»
mem da Telei/isão".

_ •*' —. i
Já está praticamente es-

gotada a lotação do Piaf
para o 'reveillon", um, dos
mais animados de nossas
peque>ias boates. Coman?
do, como sempre, de Ra-
mon Fernandes, o "maitre
dos maitres" ceia do afa-
mado mestre-cuca Rosai*
that e recepção do insti'
tucional Jorge ótimo.

••—¦{: —

No mais, foi o sr. Ade-
mar de Barros dizer às se*-
nhoras .ia CAMDE que não
se partia apertar o cinto

porque nâo há lugar para
se colocai* o cinto. Eu acho

que isso « piada «ublün*
nar*....

í
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Cinema Glauber Rocha
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Integração Racial, documentário de Paulo César Saraceni que foi eU-olhido o melhor domo, na sua categoria, pelo Grupo-de Estudos Cinematográficos da Vr,i,,oMttroimit_Zdos
Estudantes

Cinema novo: métodos (I)
No Brasil, o cinema a sério ainda não é umaatividade rentável. As causas dessa situação cru-ciai nós as veremos de passagem, noutra oportu-

nidade. Antes, porém, é importante que se estudeou examine as decorrências dêste fato primeirado cinema novo.
Dizíamos certa vez que o renascimento docinema brasileiro se deu junto com uma revolta

contra a burocracia e uma legislação inoperante.
Pois, bem, essa revolta implicava obviamente oreconhecimento tácito, pelo menos, das condi--
ções do nosso mercado cinematográfico. Os sen-
timentos fundamentais que movem, hoje em dia,
nossos jovens cineastas, são, inicialmente o de'
safio e o fascínio que o cinema exerce sôbre eles.
o amor que decorre dêsse conflito; logo depois,
desejo de criar a necessidade de ver exteriorizado
o seu mundo interior de forma cinematográfica—• única; mais adiante, a emulação que, em
termos éticos e estéticos, se forma naturalmente
no grupo; finalmente uma longínqua esperança
de lucro financeiro disfarçada sob a capa do
iraediatismo provocado pelas ambições artísticas
do filme ou pelas "possibilidades" comerciais do
roteiro, tudo isso aliado ao grande e eterno con-
dimento: a solidariedade.

Quase todos os filmes do cinema novo são
filmes coletivos; na intenção a maior parte deles,
na realidade concreta palpável, alguns.

Não há, nos irrisórios orçamentos de nossos
novos filmes (e êsse é um sentimento que pro-
gride dia a dia) nenhuma descriminação relati-
vãmente ao pessoal. (1)

O processo é espontâneo e tem neste parti-cular uma tônica tão marcante que è comum
partir-se para a realização de um fume usando
um método inverso de produção: da equipe ao
filme, isto é, escolhendo-se inicialmente os auxi-
liares (entre os mais necessitados) e subindo-se
na escala hierárquica (é claro que o método
nasce do produtor ou do realizador).

Quando acontece um financiamento coletivo
de filmes — o que significa uma adesão dos es-
quemas burocráticos atraídos pela importância
do grupo,—- entre os observadores, especialmente,
os pensamentos — vão para o número de pessoas
que terão possibilidades de trabalho.

fi bom também que se diga à guisa de ilus-
tração que o acréscimo humano do cinema novo,
os engageamentos (melhor qae adesões que im-
plicaria também os simpatizantes), é maior do
que a progressão dos filmes produzidos e há
sempre gente em busca dè trabalho. Essa gente é,
na maioria das vezes ao alvo dos que são afortu-
nadamente produtores ou agraciados com finan-
ciamentos oficiais.

Antes de coletividade, portanto, seria bom
chamar-se o cinema novo fraternidade.

(1) É bom que se diga que não há, no sindi-
cato, determinações quanto à equipe e sua re-
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TIJUCA (484518) - Go-
mar o Monstro Assassino.

Hélio Pólvora

Depoimentos
Um depoimento polêmico sôbre

quais os dez maiores romances brasilei-
ros: José Lino Grünewald, editorialista
do "Correio da Manhã", ensaísta (cine-ma) e poeta concreto ligado ao grupoNoigandres de São Paulo, mas, sobre-tudo, uma das figuras mais inteligentes
e cultas da geração de 1950. Vamos aêle :"Grande Sertão: Veredas", de Guimarães Rosa. Nada mais natural, poistrata-se não só do maior romance bra-sileiro, mas, sim, da maior obra em pro-sa na língua portuguesa. A rosa da
prosa."Corpo de Baile", de Guimarães
Rosa. Trata-se de um livro de novelas,
mas procuramos observar mais o as'
pecto prosa do que o "gênero" roman-ce. E, dentro disso, como não citar estaobra, superior à maioria maciça dos ro-
mances nacionais ?"Memórias Sentimentais de João
Miramar", de Oswald de Andrade. ,Emboa hora começou a Difusão Européia
do Livro a reeditar a obra completa da
personalidade mais fascinante de 22.
De início, com "João Miramar", já ser-
viu para mostrar à nova geração a im-
portancia indiscutível de um romance
cuja sintaxe joraalístico-telegráfica ain-
da hoje é de vanguarda."Serafim Ponte-Grande", de Oswald
de Andrade. Oswald novamente, um es-
pirro nas convenções, uma espanada no
sebo e no mofo de uma civilização, lin-
guagem enérgica, leve, inventiva, galo-
pante. Em breve, esperamos, "Serafim"
voltará reeditado."Angústia", de Graciliano Ramos.
Um grande livro. Graciliano é quem sal-
va. a prosa da praga de equívocos quefoi o nosso assim chamado ciclo regio-
halista. "Angustia" é penetrante, im-
pregnante, mais angustiante, funcional-
mente, do que a própria "Náusea", de
Sartre, abstraindo-se ha comparação oaspecto temático ou da pura especula-
ção existencial."Vidas Secas". Graciliano tambémoutra vez. O estilo seco, contido, isomór-
hco em relação à secura das vidas. Quediferença em comparação com o derra-.mamento amadorístico de outros regio-nalistas famosos, vendidos e consagra-
dos !"Macunaíma", de Mário de Andrade.
Trata-se de üm livro mais importante
do que, a rigor/plenamente realizado;
Mas como, no Brasil literário, são ra-ras e podadas ás obras importantes —
vide Sousândrade, vide Oswald — lávai a homenagem áo "herói sem nenhum
caráter". ."Dom Casmurro", de Machado de
Assis. O clássico da prosa. O "mot 

just",Capitu etc. Machado, enfim, dispensa
maiores explicações."Memórias de um Sargento de Mi-Jícias", de Manuel Antônio de Almeida.
O sabor, a gostosura da prosa simples,
a narrativa instigante. Um dos poucosromances que se salvam de nossa Iite-ratura anterior ao século XX."Crônicas", de Nelson Rodrigues. Denovo, fugindo ao gênero romance. Masé necessário. Nelson Rodrigues é o nos-so maior teatrólogo. Assim como umGuimarães Rosa, um Alfredo Volpi, umNiemeyer, um Noel Rosa, a poesia con-creta constitui uma das coisas mais in-dividualmente definitivas de nossa cul-tura. As suas crônicas, reunidas em vo-lume, ou espalhadas pelos jornais, in-vocam o primitivo altamente civilizadaE respirar com a desinibição e a espon-tâneidade. Ninguém como êle é tão ou-aado p fã0 bem sucedido mbucCi__i.v__o jwj cuiprego"do adjetivo.

Outro depoimento polêmico: SérgioAugusto, um dos secretários do "Co_r^
reio da Manhã", crítico de cinema, con-tista (ainda sem livro), repentista nomelhor estilo "nonsense" e débil men-
tal. Eis a lista dele:"Grande Sertão: Veredas", de Gui-
marães Rosa; "Memórias de um Sar-
gento de Milícias", de M. A. de Almei-
da; "Dom Casmurro", de Machado; "O
Triste Fim de Policarpo Quaresma", de
Lima Barreto; "Corpo Vivo", de Ado-
nias Filho; "Angústia", de Graciliano
Ramos; "Macunaíma", de Mário de An-
drade; "Memórias de Lázaro" (outravez Adonias), "Menino de Engenho", de
José Lins do Rego; "Crônicas", de Nék
son Rodrigues."Não há ordem preferencial — diz
Sérgio Augusto — e lamento não poderincluir um livro de contos ("Os Cavalí-
nhos de Platiplanto", de José J. Veiga)
e outro de novelas ("Corpo de Baile",
de Guimarães Rosa). Poderia ainda
acrescentar, "hors concours", "O Púca-
ro Búlgaro", de Campos de Carvalho, a
melhor prosa que se fêz no Brasil em
matéria de humor, loucura e absurdo.
Jorge Amado ? Nunca: é um chato e um
comerciante. Não justifico as outras es-
colhas e sim uma ausência que um dia
talvez lamente: "Memórias Sentimen-
tais de João Miramar", de Oswald de
Andrade, qu« nunca tive oportunidade
de ler. Me esqueceria de Nelson Rodri-
gues se não tivesse conversado antes
com José Lino Grünewald. Seria um pe-cado omiti-lo. Nelson é desinibição, es-
pontâneidade, ousadia e precisão. Um
dia, talvez acabe cansando, mas até o
momento é um valor positivo de nossa
cultura, o primitivismo salvo por uma
civilizada consciência. E onde fica a car-
ta de Pero Vaz de Caminha ?"

Endereço para remessa de livros:
Bwati» Ribeiro^ 269-903, Go$>»r.al>ana,

Q«riM».Mra, 36 ote t_tmmtbn efe MM — DC — 7Música popular-

Eles se curvam ante o Brasil
Desde Duque, o dançarino de maxi-

xe que fêz furor em Paris no princípio
do século, quase acabando com o tan-
go (o gênero musical de maior sucesso
na Europa naquela época) que a músi-
ca brasileira vem fazendo suas tentati-
vas de brilhar no exterior, muitas vezes
com êxito.

Sem a preocupação de lembrar d»
tôdas as tentativas, podemos citar a
ida dos Oito Batutas à Europa, a tem-
porada de Sebastião Cirino (de 14 anos)
em Paris e no Líbano, a viagem de Araci
Cortes também a Paris e tantas outras.

Mais tarde, Carmem Miranda partiu
para os Estados Unidos, acompanhada
pelo Bando da Lua, e lá ficou até mor-
rer. Naquelas alturas, no exterior já scconhecia Ari Barroso, "Mamãe eu Que-ro", "Tico-tico no Fubá", certas coisas
de Dorival Caimi e inúmeras músicas
de carnaval.

O compositor Humberto Teixeira,
aproveitando tuna breve passagem pelaCâmara dos Deputados, apresentou um
projeto para que o govêrno financiasse
a ida de músicos, cantores e dançarinos
brasileiros para o exterior. Êle, que nãoé bobo nem nada, arruma á* "troupe"
todo ano a seu modo e propaga maismúsicas que faz do que as brasileiras
de um modo geral.• Houve o filme "Cangaceiros", 

que.vendeu "Muié rendera", em profusãona Europa. O baião, quando estava namoda, também se tornou conhecido emtodo mundo, do que muito bem se apro-veitouCarmélia Alves para excursionar
por vários países como a "Rainha dobaião".

Independentemente de propaganda,outras músicas brasileiras apareciam láfora sem que a gente percebesse, como
ocorreu com a marchinha "Brigitte Bar-
dot", de Miguel Gustavo, gravada pordiversos cantores franceses mas estou-
rou mesmo na voz de Jorge Veiga. "Bri-
gitte Bardot", por sinal, não havia ob-
tido o menor êxito no Brasil, porqueJorge estava com a perna quebrada e
hão pôde "trabalhar" a música. Depois
dela, outras tantas, oomo "Madureira
chorou" e "Oba",

Teatro

Veio a luse da bossa-nova c uowa-mente a Europa se curvou ante o Br»-sil, como ocorreu na época em que San.-
L°.Í. , mont vôou em tòmo da TorroEiffel com o seu "i4-bis". Verdade sejadita. a bossa-nova pegou na Europa •nos Estados Unidos/tanto que João Gil-berto, Antônio Carlos Jobim e BadmPowell. três dos seus maiores nem *»-tão aqui. Carlinhos Lira, outro pionei-ro da bossa-nova, já está de partidapara Nova Iorque. "Desafinado", "Sam-
ba de uma nota só", "Garota de Ipane-ma são músicas assobiáveis em qual-quer esquina de qualquer lugar domundo.

Isso tudo vem a propósito da aott>cia que Jorge Goulart e Nora Nei mederam após retornar de uma longa via-
gem pela Europa e pela Africa. Sabem
qual é o cantor brasileiro de maior s»-cesso atualmente nos países africano*
dominados por Portugal ? Teixeirinha.
Não se lembram ? Aquêle que cantou o"Coração de luto", também chamado de"Churrasco de mãe", em que contava
que sua "mãezinha" 

(a dele) morreu
queimada numa fogueira. Pois tanto o"Churrasco de mãe" como os demais
churrascos estão sendo mais cantados
nas chamadas províncias ultramarinas
do que Nat "King" Cole, Frank Sinatra,
Elvis Presley e Rita Pavona juntos. Pois
Jorge e Nora — que há tantos anos vêm
trabalhando pela nossa música no ex-
terior e receberam como recompensa a...
expulsão da Rádio Nacional — tiveram
que se render à evidência e dar tôdas
as informações possíveis sôbre Teixei-
rinha aos seus fãs de Angola e Moçam-
bique.

Êsse caso me faz lembrar outro qucocorreu com "Black-Out". Ismael Coi».
rêa, quando diretor-artístico da gravado-rá "Philips", de pura gozaãço, gravou um
elepê com "Black-Out" cantando boleros
e identificou-o pelo seu verdadeiro no-
me: "Don Otávio Henrique de los bo-
leros". Não é que o disco foi estourai-
no México? Durante mais de seis meses,
as emissoras de rádio, jornais e revistas
mexicanos não davam outra coisa: só o
bom crioulo Otávio Henrique.

Fenacmdo Peaaoa Feeroins

SNT & Bonança & Ziraldo
O Serviço Nacional de Teatro insti-

tuiu o "Festival Martins Pena de Tea-
tro Amador", para comemorar, no pró-ximo ano,, o centenário do autor de "O
Noviço". Os grupos que se inscreverem
nesse certame poderão requerer do SNT
uma ajuda de 250 mil cruzeiros. Os que
quiserem podem ainda obter cópias de
peças de Martins Pena, fornecidas peloServiço. Na verdade, as humildes ver-
bas daquele órgão não permitem ajuda
maior. Por outro lado, programada em
bases tão modestas, a iniciativa em na-da contribuirá para melhorar o nível
da cultura teatral brasileira. Louves*,
porém, a intenção.

* * *
A maré vazante nas bilheterias dosteatros cariocas parece estar chegando

ao fim. Nos últimos dias, a afluência
do público aumentou sensivelmente, na
maioria das nossas casas de espetáculos.
Em alguns casos, como no Teatro deArena da Guanabara, a súbita bonança
surpreendeu os produtores. Gracinda
Freire, eufórica, confessou a um amigo:
Agora, os pessimistas vio se suicidarem massa". Ela interpreta, muito bem,

O humorista e recém-inaugurado au-
tor t.eatral Ziraldo foi a Belo Horizon-
te, na semana passada, assistir à estréia
de "Sonho de uma Noite de Verão", de
Shakespeare, montado por amadores
locais, sob a direção de Aidée Biten-
court. Achou o espetáculo fraco. .1
acrescentou:

— "Eram uns cinqüenta "bichara
cas" rebolando no palco, outros tantos
soltando gritinhos histéricos nas pri«meiras filas da platéia e, lá atrás, a tra-
dicional família mineira, espiando de»-
confiada."

Estreou ontem "O Ovo", uma come-
efia de Filicien Marceau. No teatro daMaison de France. Dorival Caími será
o diretor musical do "show" Opinião,
que estreará nos primeiros dias de de-
zembro, no Super-Shopping Center deCopacabana, produzido pelo Teatro deArena de São Paulo. O espetáculo apre-
sentará Nara Leão, Zé Kéti e João do
Vale, acompanhados por Roberto Na»-
cimento (violão), Roberto Hekel Tava-
res (flauta) e João Jorge Vargng Çbáte--^, UJ"-— 1 — -•-—zr-7Kíí.'& - m, mm* g w& m. <*David E. Neves

CKNTBG
CINEAC (42-É024) -» Pra-

zères de Paris — (sessões a
partir de llh)

ÍRIS (42-0763) — Capitão
Blood - 10 - 12 — 2 — 4
— 6-8 — 10.

FLORIANO (43-9074) —
O Califa de Bagdá — 1,20 —
3,30 — 5,40 - 7,50 — 10.

MARROCOS (22-7979) —
Buda — (sem indicação da
horáno).

PRESIDENTE (42-7128) —
Manans

RIO BRANCO (43-1639) —
Sacrifício Sem Glória.

SAO JOSÉ (42-0592) - Go-
mar o Monstro Assassino.
CA1KTfe

AZTECA (45-6813) - Fes-
tival Greta òarbo.

POLITEAMA (25-1143) —
Gomar o Monstro Assassi-
no.

Concurso" ("Como ganhar Eleição Fazendo Força"), peça de J. M. de Mace-do, em cartaz naquela nova sala teatral.

ensaios do "vaudeville" de Feydeau, "O
Peru", com estréia também prevista
para dezembro.
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10 BICAMAft NIGHT MUST FALI

Proibido até
/; 14 anos]'
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¦ Antônio BentoArtes —-—
Exposições do IV Centenário
Fazendo sugestões com o propósitode ampliar a colaboração federal nos

festejos culturais do IV Centenário da
Fundação do Rio de Janeiro, o nosso
colega Celso Kelly, presidente da ABI
e membro da Associação Brasileira de
Críticos de Arte, submeteu ao Ministro
da Educação e Cultura um plano sucin-
to de exposições, o qual pode ser exe-
cutado cora relativa facilidade. Foi êste
o esquema apresentado ao ministro :

— Üma exposição uni versai de arte
poderá ser realizada no Rio de Janeiro,
com obras célebres que sw encontram
na própria Guanabara.

Em verdade, existem mo itio a» «uaii*
preciosas peças de arte antiga, medie-
val e moderna, inclusive as mais avan-
çadas manifestações de arte contempo-
rânea. Ocorre que se acham distribuí-
das em museus, palácios e galerias di-
versas umas integrantes do acervo da
União, outras pertencentes a coleciona-
dores particulares. Esculturas de anti-
gas civilizações, como a grega, a etrus-
ca, a fenícia, a romana, a gótica, a aste-
ca e ainda outras, existem espalhadas
em lugares diferentes, como o Itamarati,
a residência do médico Moura Brasil, a
coleção do embaixador Pascoal Carlos
Magno, o sítio São José da Alagoinha,
antiga residência de Osvaldo Riso, além
dos museus sediados aqui: o Museu
Nacional de Belas-Artes, e Museu His-
tórico Nacional, o Museu da Cidade, o
MuseM d» .Art» Moderna, «, ém no**»

vizinhança, o Museu Imperial e o Mu-seu Antônio Parreiras. No que diz res-
peito à arte moderna, as coleções parti-culares agasalham verdadeiras preciosadades. Enfim, o empréstimo dessas pe-cas, por um pequeno período, com as
garantias que o Ministério da Educa-
çao pode oferecer, constitui o caminhofacd para que o público carioca e os vi-sitantes do Rio venham a conhecer umacervo magnífico. Se se atraísse tam-bém a colaboração de São Paulo, ço»seus museus e seus colecionadores, o re-sultadp seria ainda mais rieo e oom-

Dois caminhos existem para a co»-«acução da idéia — aventou, desde logo,o presidente da ABI — um será o deapresentar as melhores peças numa sôexposição, com prejuízo do número, da-do que nenhum local as acolheria a tô»das; outro será o de promover exposi"
ções especializadas, de mês em mês, a
Km de que pudesse reunir o máxima,-
mediante uma seriação como essa : a)
artes primitivas; b) artes clássicas; c)
artes pré-colombianas; d) arte colonial;
e) arte gótica; f) arte renascentista e
barroca; g) arte moderna; h) arte bra-
siieira histórica; i) arte brasileira con*
tempofânea. Só a cooperação permitirá,
de um momento para outro, que o Rio
se revele como a cidade ' das grandes
Museu Nacional de Belas-Artes.

O Ministro da Educação certamente
enviará a sugestão de Celso Keib. a»
Mmtvja. Nacional dc Bela* Artes.,

[
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PANORAMA ECONÔMICO

Carros

Carta

O Brasil deixou, definitivamente, a área dos impor*
tadores de automóveis, embora não se alinhe, ainda, en-
tre os países exportadores, mas sem depender destes
para abastecer seu mercado interno.

Em 1963, nossos gastos com importação de veículos
e produtos automobilísticos foi da ordem de 18 milhões
de dólares, excluídos os tratores. No período de 1945 a
1952, a média anual dessa rubrica era de 142 milhões
de dólares, superando a da importação de trigo (107 mi-
lhões) e a de petróleo (115 milhões). Nesse mesmo pe-ríodo, nossas importações se situaram entre 10 e 50 mil
carros por ano.

Mas, em 1963, adquiridos apenas 388 automóveis de
passageiros, jkhb valor pouco superior a um milhão de
dólares.

E' verdade que a êsse total.devem ser -somados 500
veículos recebidos como bagagem, no valor de um mi-
lhão, 240 mil dólares.

Dos carros recebidos como importação, quase todos
(352) vieram dos Estados Unidos. Da mesma forma os
recebidos como bagagem (387).

Também foi reduzida a importação de outros vei-
culos automobilísticos: 41 caminhões, 35 ônibus, 28
camionetes e jipes.

O valor médio dos veículos importados em 1963 foi
de 3,2 milhões de cruzeiros. Há dez anos, o valor médio
desses veículos era de 70 mil cruzeiros e, em 1939, não
chegava a 13 mil por unidade.

Quanto às exportações de veículos para o exterior,
ano passado, elas totalizaram três automóveis, 34 jipes,38 camionetas e furgões, dois caminhões, dois ônibus «
236 carroçadas completas, no valor global de 265 mil
dólares. Como bagagem, saíram do país 52 automóveis.

volta a ser oportuno lem-
brar o total do meio circulan-
te do Brasil, na data da ins-
tituição do "Cruzeiro".

Naquela data, em 5 de ou-
tubro de 1942, o meio circu-
lante do país era da ordem de'
8 mil e 238 contos de réis, ou
seja, 8 milhões e 238 mil cru-
zeiros (bons tempos...) ou
ainda, pouco mais de 8 bi-
lhões de réis, 0o mil réis, pas-
samos então ao cruzeiro. Se-
rá que agora — quando O
meio circulante é de 1 trilhão
e 200 bilhões de cruzeiros —
passaremos do mil cruzeiros
para o Brazão, ou Cruzado ouCruzüo?

Apelo de
Sergipe

O representante da Federa-
ç5o das Indústrias de Sergi-
pe no Conselho da Confede-
Tação Nacional da Indústria,
sr. Eurico Amado, anunciou
ontem que está previsto para
amanhã o embarque do novo
presidente da CNI, general
Edmundo Macedo Soares, para
Aracaju, onde vai visitar as
indústrias, sentir de perto a
Insuportável pressão financei-'
ra em que se debate o setor
industrial e inaugurar obras e
melhoramentos do SESI na-
quele Estado.

Segundo o sr. Eurico Ama-
do, até agora o ministro da
Fazenda não respondeu ao
apelo que lhe foi transmiti-
do peta comissão de Indus-
triais sergipanos, semana pas-
sada, no sentido de que o
Banco do Brasil redesconte
suas duplicatas, pelo menos as
que a rede bancária parti-
cular não pode absorver, em
virtude das restrições de cré-
dito.

Birigsntes das Federações
das Indústrias do Nordeste
advertiram o ministro Otávio
Gouveia de Bulhões de que
suas fábricas constituem o
núcleo econômico dos muni-
cípios do Nordeste e não po-
dem continuar pagando aos
£_.iatas juras de 5,6 por cento
ao mês para obterem dinhel-
to para as folhas de pas»-
inento.

Revelou o Industrial de Ser-
glpe que a classe empresarial
de Sergipe nâo tem possibili-
dades de pagar o 13.° de seus
empregados, pois o problema
que mobiliza atualmente seus
dirigentes é o de como c»">n-
seguir recursos para pagar o
12.° salário, que já está amea-
cado.

O CONCLAP propôs ao Con-
gresso Internacional de Eco-
nomia, em realização em São
Paulo, a feitura de uma "car-
ta aos empresários", O do-
cumento se baseia em dois
pronunciamentos: um de Hen-
ry Ford e outro de John F.
Kennedy.

O de Ford è a seguinte: "Ca-
pitai que não constantemen-
te mais e melhor trabalho é
tão estéril quanito a areia. Ca-
pitai que não melhora cons-
tantenrente as condições e a
remuneração do trabalho fo-
ge :\ sua mais alta missão. A
mais alta missão do capital
não é produzir dinheiro e sim
fazer o dinheiro prestar mais
serviços il vida. Se enr nossas
indiístrias não concorremos
para resolver o problema so-
cal, não estamos realizando
o nosso principal dever. Não
estamos trabalhando para o
bem-comum".

De Kennedy: "Por isso, não
pergunteis o que o país pode
fazer por vós — mas o que
podeis vós fazer pelo país".

VW surpreende
Está sendo interpretado co-

mo um sinal inequívoco de
confiança nos destinos do
Brasil e em nosso futuro eco-
nômico imediato, a decisão
do professor Heinricli Nor-
dhoff, presidente da .Volta-
wagen, de anunciar novos in-
vestunentos no psís em um
montante de 100 milhões de
dólares.

O fato daquela empresa ale-
mã haver tomado a decisão de
fazer no Brasil o maior invés-
tunento de capital privado de
qne tem notícia a nossa his-
tórla, justamente no momen-
to em que a política anti-
inflacionária do governo pas-
sa pelo seu mais severo perío-
do e decisivo teste, veio sur-
preender alguns setores em-
presariais que vêm se mani-
Testando descrentes dos re-
sultados finais das medidas
provisórias cuie estão sendo
aplicadas:

TrHhôo
No momento cm que depu-

todos federais se preparam
para propor uma nova unida-
de monetária ao governo bra-
sileiro, para reduzir as altu-
ras astronômicas em que an-
dam as contas da República
— invadindo as primeiras ca-
sas da classe do trilhão —

Curso dos principais títulos em: 25-11-64
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Ações ( eio Cr?
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Mil» | Min | Med | <W

Banco do Brasil .
D. Isab. (pref) ...
Aços Villares . ...
Arno
Brás. Roupas . ..
Brahma (ord) . .
Brahma íprcf) ,
Souza Cruz . ..
Docas Sanios , ,
Ferro Brás. . ...
Kibon 
L. Americanas ..
Brinq. Estr
Mesbla , 
Samilri 
M. Santista . ...
Petròbrás . .....
S. P Alparg. ...
Belgo Min
Manncsm. (pref)
Sid. Nacional . .
V. R Doco (pt) .
Willys (ord) . .

10
900
750

1.500
2.S98
3.000
7.482
4.007

15.200
2 740
7.433
1.824
1.300
3.200
li765

550
1.000

10.824
12.594

300
650

6.105

20.000
912.000

1.929.000
1.335.000
1.825.740

11.104.000
30.992.700
10.474.590

8.672.500
4.239.100
6.855.200
5.612.400
2.195.000
8.172.000
1.672.000

947.500
300.000

2.024.464
18.177.340

308.000
2.340.000
4.200.950

2.000
1.030
2.600
890
635

3,800
4.400
2.700

610
1.550

990
3.100
1.780
2.570 [

980
1.750
300
190

1.480

2.000
1.000
2.570
890
620

3.630
4.100
2.570
560

1.540
990

2.600
1.670
2.540

900
1.720

300
185

1.430

2.000
1.013
2.572

890
630

3.701
4.142
2.614

571
1.547

922
3.077
1.688
2.554

947
1.722

300
187

1.443

+ 2,6
1,2
2,6
1,1
1,7

—• 7,2
5,0
3.0
5,0
3,3
7,9
5,2
5,4
2,0

est.
4,6

est.

3,2
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LANÇARÁ CR$ 500 BILHÕES
Cuba já
deve.US$
1 bilhão
A divida externa de Gaba,

sob o regime comuniste,
ascendeu a um bilhão de
dólares, atualmente, segun-
do fêz divulgar, ontem, uma
organização de cubanos exi-
lados, que teria realizado
uma investigação com aju-
da de fontes clandestinos se-
diadas na' ilha.

Dêsse total, novecentos
milhões de dólares são de-
vidos aos países socialistas,
revela 0 MUK (Movimento
de Unidade Revolucionária).

Brasil
compra
eharolês

O Ministério da Agricultu-
ra acaba de adquirir na Fran-

ça, através da Sociedade
Francesa para Exportação de
Produtos Agrícolas, 15 re-

produtores da raça "Charo-

laise", sendo quatro touros
e onze bezerras.

Essas unidades se desti-
narn a aumentar o número
de reprodutores existentes
na fazenda federal Chanchin,
etn São Carlos, Estado àe
São Paulo.

Deverão ser lançadas, nas pró-ximas semanas, novas obrigações
do Tesouro, pelo Ministério da Fa-
zenda, num montante total de
Cr? 500 bilhões, ou seja meio tri-
lhão de cruzeiros, medida que se
constitui, na opinião do ministro
Roberto Campos, uma das peçasfundamentais da poUtiea antiin-
flacionária.

Os últimos detalhes para lan-
çamento daquele papel estão sendo
acertados pelo ministro Otávio
Gouveia de Bulhões, o presidente
da BôLsa de Valores, sr. Nei de
Sousa Carvalho, e o diretor da
Caixa de Amortização, sr. Sérgio
Augusto Bi-beteo.

Lançamento
O lançamento será fei-

to em moldes de grande em-
preendimentos particulares,
com ampla cobrtura pubK-
citaria, para motivar o po-
vo a adquiri-las. e com um

"slogan" 
que será o seguia*' te" "Você lucra e o Brasil

é quem ganha". Segundo
altas fontes do governo fe-
dferal, as autoridades pre-
tendem agir nesse empreen-

düa-sa-to com uma auténti-
«i empresa privada., nfio
descuidando por isso, do as-
pecto competitivo que o in*
vestimenta apresente»

Presidência da República
Superintendência Nacional do Abastecimento

(SUNAB)
EDITAL DE CITAÇÃO DE RESPONSÁVEIS

O Superintendente da Superintendência Nacional do Abastecimento (SUNAB), atendendo a
solicitação do Diretor da 1» Diretoria de Tomada de Contas do Tribunal de Contas da União,
cita os responsáveis constantes da relação abaixo para, no, prazo de 30 (trinta) dias contados
a partir da data da publicação do presente edital de citação em órgãos da imprensa da Gua-
nabara, RECOLHEREM AOS COFRES PÚBLICOS as importâncias respectivas e relativas aos
débitos apurados no processo n? 34 637-55, de suas tomadas de contas no exercício de 1954 (cl-
fras consignadas nas contas "Agentes Responsáveis" e "Adiantamentos Diversos"), ou ALEGA-
REM O QUE FÔR A BEM DE SEUS DIREITOS.

Rio de Janeiro (GB), de novembro de 1964 GUILHERME JÜLIO BORGHOFF
Superintendente

RELAÇÃO DOS RESPONSÁVEIS

Frei também manda
apertar os cintos:
déficit obriga

SANTIAGO DO CHILE (AP-DC) — O go.vêrno advertiu ontem aos chilenos que terão dc
viver, no futuro, com maior austeridade, devido
à crítica situação financeira que o Chile en-
frenta. '

Disse que, não obstante a ajuda que rece-
beu através da "Aliança Para o Progresso", a
maior jamais concedida na América Latina, o
Chile deve ao exterior, 2.388 milhões de dólares.

Situação sombria
A sombria situação eco-

nômica foi dada a conhe*

a) Presidente da COAP do Território do Rio Branco
Presidente da COAP do Estado de São Paulo 
Presidente da COAP do Rio Grande do Norte ..
Presidente da COAP do Estado da Bahia 

b) Viúvas, herdeiros e sucessores de:
Alipio Mendes 
Braulino Garcial 
Eduardo Carvalho Ribeiro 
Ernesto Silveira ,
J. Tozzl Galvão
José Nicolau Ferreira '.
Othaniel Gonçalves de Souza 

tem nova
fábrica
A Associação de Dirigentes

Cristãos das Empresas inau-
gurará hoje a Companhia
Industrial do Leblon. CÉ a se-
gunda fábrica instalada em
favela eariooa, destinada a
integrar favelados na socie-
dade, através da posse dos
meios de produção.

É iniciativa da Sociedade
Promotora da Integração Na-
cional, entidade ligada à
AEOCE, que já teve êxito
com uma primeira experi-
ência nesse mesmo sentido,
ao instalar uma outra fábri-
ca em Parada de Lucas. A
presente é a segunda tenta-
tiva de prática do sdidairis-
mo cristão.

1.040 | 1.020 | 1.027 |— 1.0
3.600 | 3.600 | 3.600 | — 2,7

700 I ' 680 I 688 I + 1,6

VOLUME: 176.523
VALOR: CrS 205.082.299,00
TENDÊNCIA DO MERCADO:

Em Baixa

IND1CE B. V.: 309
OSCILAÇÃO B. V.: — 10 pontos

CÂMBIO
LIVRE

Abriu ontemi o mercado dc câmbio livre em condições cetáveis
com os bancos particulares vendendo o dólar a Cr$ 1.610,00 e a libra
a Cr$ 4 490,00 e comprando a Crjs 1.550,00 c a CrS 4.315.00 respectiva-
mente Ecchou inalterado. O Banco do Brasil vendia o dólar im-
portaçâo a CrS 1.610,00 c comprava o dólar exportação a Cr$ 1.550»0ü.
Na abertura do mercado dc cambio manual o dólar papel regulou paravenda a CrS 1.685,00 o para compra a CrS 1.660,00 c no lechamento
a Cr$ 1.695.00 c a CrS 1.670,00 respectivamente.

MOEDAS
Fechamento Venda Compra
Dólar 1.695,00 1.670.00

TAXAS DE CÂMBIO LIVRE
Abertura Venda Compra Escudo .... 56,00 53,60
Libra 4.490.00 4.315.01» Coroa norueg. 224,9(1 217,40
Franco trances 328,50 316,20 Sliilliiig .... 62,50 60,00
Dólai i 610,00 i 550,01 Peso argentino 10,911 10.20
Peso uruguaio 68,40 62,80 Coroa sueco .. 312.50 300,80
Marco 405,00 389,90 Franco suiço .. 373,20 359,20
Florim 

' 
448,10 431,30 Peseto 27.011 25.70

Lira 
2.5? 2,4» Franco 

belga 32,40 31,20

a GE monk
\, 2 bilhão
A CHERP (Companhia

Hidrelétrica de llio Pardo
— São Paulo), fez à G«ne-
ral Electric uma encomenda
no valor de um bilhão e
duzentos milhões de dólares»
O contrato já foi assinado.

A encomenda se refere a
um gerador de 46.000/53.000
kwa e dois transformado-
res de 8/10 MVA.

c) Demais devedores relacionados a fls. 35, 36, 40 e 41 do Vol. il:
Alberto Mendes de Oliveira 
Alcides Alves Pereira 
Alexandre da Cunha Ribeiro 
Alfredo G. Dahlheim
Alfredo Pinto de Almeida 
Antônio D. Nogueira 
Antônio Felinto Cavalcante 
Antônio Rodrigues
Armando Ribeiro
Armando Tommazi
Aurélio Alves de Barros
Carlos Portilho Tribuzzi •'.
Clovis Schmith Bastos
Deocleciano Ferreira Dantas »
Dernival Siqueira
Eduardo Lopes Laudares 
Entreposto de Subsistência do Exército em B. de Campos ..
Epitacio Cordeiro Pessoa Cavalcante 
Ernani Luz
Ernesto Carneiro Santiago Pilho 
Ernesto Cataldi
Eurico de Oliveira 
Faustino Passarelli 
Guilherme de La Roque 
Guilherme Marcondes de Medeiros 
Heitor Malaguti de Souza 
Heliodoro Torviso 
Heram Botelho de Magalhães
J. V. Ribeiro
João de Morais Fiori *.
Joaquim Timóteo Ribeiro da Silva 
Joffre Gomes da Costa
José Augusto Gomy
José de Almeida 
José Francisco de Faria
José Joaquim dos Santos 
José Marques de Oliveira 
José Ricardino Barbosa 
Jurandyr de Lacerda 
Luiz Antônio Borges ...:
Luiz Barros
Luiz Mezavila
M. A. G. Comércio e Navegação Ltda. ...'
Manoel Mourão „.
Manoel Rosendo do Nascimento 
Mário de Almeida Franco 
Mário Rocha 
Milne de Castro Nóbrega 1
Milton Pacheco
Nelson Galrão Leite 
Nilson Teixeira da Silva 
Odilon de Queiroz Juca 
Oldack Masçarenhas 
Oscar P. Ourivio 
Osmar de Almeida Flores 
Paulo Abrantes da Silva Pinto
Paulo Subtil de Freitas 
Pprivo Amaral Pfllph 

Ci*l
CrS
CrS
CrS

CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS

CrS
Cr$
CrS
CrS
CrS
Cr$
CrS
Cv?
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
Cr$
Cl*
CrS
Gr$
Crí
CrS
Gr*
Gs*6
G)r$
CrS
Gr$
Cr$
Crt
CrS
CrS
Cr8
CrS
CrS
CsS
CrS
Cr-$
CrS
CrS
®r$
CrS
Cr$
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
Cr$
CrS
CrS
Cr?
CrS
Cr$

127.767,10
106.096,20
28.420,00
1*8.778,90

5.150*90
12.249,00
3.221,70
3.400,00

91.902,70
17.000,00

700,00

1.800,00
150,00

30.000,00
13.100,00

1 300,00
15.000,00

500,00
1.000,00

900,00
1.000,00
2.827,00

301.458,40
200,00

1.000,00
4.000,00

416,901 3.050,00
25.000,00

5.000,00
4.045,00

400,00
214.512,60

7.000,00
3.172,00

13.200,00
. 10.402,60

2.000,00
5.718,80
1.500,00

15.000,00
10.000,00

43,90
9.975,00
2.641,00

500,00
1.000,00
2.000,00
2.460,00
5.000,00
5.000,00
1.500,00

400,00
8.130.000,00

3.000,00
2.000,00

2.429.000,00
16.910,90
50.462,00
17.050,40

419,00
4.500,00

500,00
5.0Ò0.0O
2.140,00
1.741,00
5.102,00
6.320,00
2.000,00

c«r pelo ministro da Pazen-
da. Sérgio Molina. ante a
comissão mista de orçamen-
to do Congresso» As obser-
vações ministeriais foram
difundidas pelo rádio, pnra
todo o pais.

O regime reformista de
Eduardo Frei, que se iniciou
dia 3. traçou também as
medidas que se propõe a
pôr em prática, para eli-
minar a inflação, robuste-

cer a economia e elevas* o
nível social de 8 ntfthõe*
de chilenos.

Molina disse que cada chi-
leno deve ao exterior 300
dólares e que existem pou-
cas esperanças de resolver
êsse problema em poueo
tempo.

"De 1965 a 1969 nâo se-
rá possível reduzir a divi-
da externa. Pelo contrário,
ela terá de ser aumentada.
Isso pode -parecer parado-
xal, mas terá de s«r assim",
disse Molina»

PRODUTOS DE VALOR
DA FLORA MEDICINAL

JURUPITAN
Combate as eólicas e as
congestões do fígado, os
cálculos nepáticos e ietericia

CHA MINEIRO
Indicado contra reumatismo
gotoso e artritlsmo moles-
tias da pele o, doi sei muito
diurético, nas doenças dos

rins

FLORA MEDICINAL
J. MONTEIRO DA •

SILVA LTDA.
195, Sete dc Setembro, 195

Tcl.s 23-2716 - Bio *

Romualdo de La Peíia 
Rubens Prazeres 
Ruy Lasmar
Sady Antônio da Silva 
Severino Sombra de Albuquerque 
Steiner Timóteo de Almeida
Vivaldino Barbosa de Aguiar
Waldemar da Silveira 
Walter Porto
Zeferino Contrucci '. *,.....
Admaro Nunes Muller 
Agências das Coop. Agro-Pastoris, Gaúchas 
Álvaro dos Reis Rolszt 
Apolônio Theophilo Bouret
Cia. Brasileira de Frigoríficos .*
Cia. Comercial Importadora e Exportadora
Cia. Fluminense de Turismo e Hotéis — "Hotel Quitandinha"
Comissão de Abastecimento do Nordeste 
Cooperativa de Consumidores da Policia Especial 
Departamento Nacional de Estradas de Rodagem 
Djalma Ferreira de Oliveira
Edgard M. Ferreira
Edson Freitas Diniz 
Emanuel Pontes Pinto 
Francisco Alves Soares 
Francisco de Assis Vasconcellos
Georges Petresco 
Dr. Gouveia
Guilherme Graziato 
Hélio Ferreiru Machado 
Humberto Albano Teófilo
J. Colombo de Souza "CAN" 
Jephté Pereira Maia 
João Aprígio da Silva 
João Mafra Sobrinho ....
João Pires dos Santos 
Joel Costa da Silva !.
José Aníbal Bouret Filho 
Manoel Cacela Alves 
Manoel José Antunes
Mário Cabral .'
Mario Penteado de Faria e Silva
Mercado São Bento 
Natanael A. Firmo 
Nelson R. Carvalho 
Nilo Vieira da Câmara 
Oscar Emerson do Rego Falcão ;
Oscar Steiner & Cia
Osmar Cavalcante de Albuquerque 
Plínio Cavalcante de Albuquerque
Prefeitura de Ilhéus 
Ramon Tajes 
Serv. de Alimentação da Prev. Social "SAPS" 
Taciano Neves Espíndula 
Waldy da Rocha Braga 
Waldemar Rocha 
Walter Porto 
Wafcerloo Prudente 
Zilde de Enock Maranhão 
Cooperativa de Carnes e Derivados Lida
Joaquim Teixeira da Silva 
Jonathas Simples de Oliveira 
Roberto Teixeira da Silva

CrÇ
Gr$
CrS
Cr$
CrS
CrS
CrS
CrS
Cr$
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
Cr$
CrS
CrS
GrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
GrS
Cr$
Cr$
Cr?
GrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
Crs
CrS
GrS
CrS
CrS
CrS
CrS

27.867,40
2.000,00
3.550,00

255.382,10
9.253,70

100,00
6.000,00
7.300,00

15.470,50
78.075,00

9.764.965,50
4.207,10
8.610,00

¦ 400.000,00
165,00

29.719,00
6.393.433,60

870,00
2.000.000,00

1.687,00
108,00

78.500,00
47.230,00

1.749,00
400,00

27.105,60
122.00
104,00

8.988,80
148,00

269.985,80
7.280,00
6.202,00

150.000,00
723,00

9.000,00
1.102,00

26.930,00
793.562,00
10.090,00
42.500,00
3.883,50
6.333,70

243,60
70.560,00

320.100,00
306.212,80
35.000,00
30.000,00
28.195,10

500.000,00
3.387.900,00

26.300,00
1.800,00

955.380,90
41.350,00
90.020,00

¦ 25,00
54.600,00
12.045,60

91,30
2.014,50

Sociedade Industrial de Brinquedos
Sobrinca S/A

Ata da* Assembléia Geral Extraordinária
realizada em 15 de outubro do ano de 1964
Aos quinze dias do mês de outubro do ano de mil novecentos

e sessenta e quatro, às dezesseis horas, na sede social da Sooie-
dade Industrial de Brinquedos Sobrinca S/A, nesta cidade na Rua
Pereira Nunes, n°s 118/120, devidamente convocados por anun-
cios publicados no «Oiário Oficial' do Estado e no jornal DIÁRIO
CARIOCA, dos dias sete, oito e nove e igualmente dos dias se-
te, oito é* nove de outubro de mil novecentos e sessenta e qua-tro, reuniram-se em primeira convocação os acionistas da so-
ciedade para deliberarem sôbre ós assuntos mencionados na or-;
dem do dia adiante transcrita, havendo número legal, conformo
assinaturas lançadas no livro de presença dos acionistas, assu-
miu a direção dos trabalhos o sr. Luiz Fadigas, que convidou a
mim, Paulo Autuori para. servir como secretário, ficando dessa*
forma constituída a mesa dirigente dos trabalhos. Declarando
instalada a assembléia, determinou o senhor presidente que sé
processe à leitura do edital. de convocação, o que foi feito e é
do. seguinte teor: «FICAM CONVIDADOS OS SENHORES
ACIONISTAS A SE REUNIREM EM ASSEMBLÉIA GERAL EX-
TRAORDlNARIA, NO DIA 15 DE OUTUBRO DE' 1964, ÀS li
HORAS, NA SEDE SOCIAL NA RUA PEREIRA NUI-ES, 118/120
NESTA CIDADE, AFIM DE TOMAREM CONHECIMENTO K
DELIBERAREM SÔBRE OS SEGUINTES ASSUNTOS: a) PRO-
POST». DA DIRETORIA PARA REAVALIAÇÃO DO ATIVO
IMOBILIZADO NOS TERMOS DA LEI N° 4.357 de 16 de JÜ-
LHO DE 1964; b) AUMENTO DO CAPITAL SOCIAL COM Ali-
TERAÇÕES ESTATUTÁRIAS; c) ASSUNTOS DE INTERES-
SE GERAL. RIO DE JANEIRO, 6 DE OUTUBRO DE 1964*,
LUIZ FADIGAS — DIRETOR-PRESIDENTE».

Finda a leitura, o presidente declarou que, como era do co-
nhecimento dos senhores acionistas, o primeiro item da ordem do
dia tinha por objeto a delibeíação do plenário sôbre a proposta da
diretoria, com parecer do conselho fiscal, para aumento do ca-
pitai social, em conseqüência da correção do ativo, nos termos da
legislação em vigor, pelo que determinou ao secretário que prç*
cedesse à leitura da referida proposta e parecer, sendo àquela
e Êste do seguinte teor: Proposta da Diretoria: «Senhores acio-
nistas: Como é do vosso conhecimento, a lei n° 4357 de 16 de Ju-
lho de 1964, tornou obrigatória a correção do valor dos bens in-
tegrantes do ativo imobilizado das empresas, mediante a apli-
cação, aos respectivos valores originais, de coeficientes fixados
pelo Conselho Nacional de Economia, bem como, o emprêço do'
valor daquela correção no aumento de capital da empresa. Dian-
te dessa Obrigatoriedade, esta diretoria, em conformidade com as,
normas contidas na citada lei n« 4.357 de 16/7/64, bem como na
resolução n° 4/64 de 13/8/64, do Conselho Nacional de Econo-
mia, que fixa os coeficientes de reavaliação do ativo imobilizado
a vigorarem até 31 de dezembro de 1964, fêz. preparar os qua-
dros anexos à presente proposta pelos quais se verifica que apli'-
cados os coeficientes legais, o ativo imobilizado da sociedade so-
frerá acréscimo de Cr§ 170.673.890,50 (Cento e Setenta Milhões
Seiscentos e Setenta e Três Mil e Oitocentos e Noventa Cruzeiros
e Cinqüenta Centavos) Considerando que a lei permite a apli-
cação não integral dessa importância, de maneira a evitar o va-
Ior nominal das ações seja expresso em números fracionários, deci»
uiu esca rarcroira ôuuiiieiei a. vuhbii esciarecKra apreciação a presem*»—
proposta, no sentido de, ouvido o Conselho Fiscal, elevar o capi-
tal social de CrS 40.000.000,00 (Quarenta Milhões de Cruzeiros) para
Cr$ 200.000.000,00 (Duzentos Milhões de Cruzeiros), mediante
aplicação do valor líquido da correção do ativo imobilizado. Es^-
clarece esta diretoria que êste aumento de capital, na parte cor-
respondente à correção do ativo imobilizado está sujeito ao lm-
posto de 5% (cinco por cento), exclusivamente, cujo recolhlmen-
to pode ser feito em tantas prestações mensais e sucessivas quan-
tas necessárias, baseadas no artigo 14, conforme demonstrado
em quadros anexos. Como conseqüência dêsse reajuste de capi-
tal, propõe ainda a diretoria seja alterado o artigo 4o dos esta-
tu tos sociais, dando-se-lhe a seguinte redação: «Art. 4o — O ca-
pitai social, inteiramente realizado, é de Cr$ 200.000.000,00 (Du-
zentos Milhões de Cruzeiros), divididos em 200.000 (Duzentaa
Mil) ações de CrS 1.000,00 (Hum Mil Cruzeiros) cada uma, ordi-
nárias ou ao portador. Colocamo-nos ao inteiro dispor dos se-
nliores acionistas para os esclarecimentos que julgarem necessá-
rios. Rio de Janeiro, 15 de outubro de 1964. Luiz Fadigas — Dí-
retor-Presidente». — Parecer do Conselho Fiscal: «Os abaixo
assinados, membros do Conselho Fiscal da Sociedade Industrial de
Brinquedos Sobrinca S/A, tendo tomado conhecimento da proposta
da diretoria, desta data, relativa ao reajuste de capital, em con-j
seqüência da' correção monetária do ativo imobilizado, na impor- -
tância de CrS 170.673.890,50 (Cento e Setenta Milhões Seiscentos
e Setenta e' Três Mil Oitocentos e Noventa Cruzeiros e Cinqüenta
Centavos) de acordo com as determinações da lei n.° 4.357 de 16
de julho de 1964, após examinarem cuidadosamente a referida
proposta, decidiram,' unanimemente, emitir parecer favorável A
sua concretização, decorrente do texto expresso em lei. Nessa
conformidade, -opinam também favoravelmente à alteração do
art. 4.° dos estatutos sociais. Rio de Janeiro, 15 de outubro de
1964. Dr. Geraldo Luchetti; Olavo Fadigas e Jandir Simões.»

Finda a leitura, o presidente abriu a discussão do assunto,
Como nenhum dos presentes' quisesse fazer uso da palavra, pas-
sou-se, imediatamente, à votação, tendo resultado unanimemente
aprovados a proposta da diretoria e o parecer do Conselho Fiscaí,
abstendo-se de votar os legalmente impedidos.

Ficou, dessa forma, aprovado o assunto do capital social na
forma proposta, tendo a diretoria sido autorizada a tomar ar
providências que se fizerem necessárias à sua concretização. Pa**
sando no 2.° item da ordem do dia, esclareceu o presidente qué,
em conseqüência do aumento do capital aprovado, os estatutos
sociais deveriam sofrer a correspondente alteração, passando, as-
sim, o art. 4.° a vigorar com a redação constante da proposta da
diretoria, o que submetia à deliberação do plenário. Passando-se
à discussão, e, em seguida, à votação do assunto foi totalmente
aprovada a proposta, ficando, conseqüentemente, o art. 4." dus
estatutos sociais com a redação acima referida. Abordando o 3°
item da ordem do dia, foi franqueda a palavra. Como ninguém
dela quisesse fazer uso, foi encerrada a assembléia, agradecendo
o presidente a presença de todos e mandando lavrar a presente
ata, que, lançada no livro próprio, lida e achada conforme, ral
por todos os presentes assinada.

Rio de Janeiro, 15 de outubro de 1964
~^Z 

FADIGAS, (Presidente); PAULO AUTUORI (Secretário).

HENRIQUE ROBBA
WALTER HIRSCH
REGINALDO BERTHOUNO
LUIZ FADIGAS
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ORES
EDIT

Com o prazo de vinte dias, para conhe-
ci men ios de Terceiros Interessados:

Eu, Doutor Pedro Bandei-
ra Steele, Juiz de Direito da
Sétima Vara Cível da cidade
do Rio de Janeiro, Estado
da Guanabara.

FAÇO ôABER aos que o
presente edital virem que,
por parte de Som. Indústria
e Comércio S/A. foi propôs-ta uma notificação contra
Fonográüce Brasileira S/A.,
Sucessora de Rádio Serviços
Propaganda Ltda., na qual foi
requerido o seguinte: — Pe-
tição Inicial de fis. 2. —
Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direi-
to da Vara Cível. — Som, In-
dústria e Comércio S/A., So-
ciedade Comercial com sede
na Capital do Estado de São
Paulo, na Av. Cásper Libero
n. 58, 12. andar, e escritório
nesta cidade, na Av. Rio
Branco ri. 47, 2. andar, porseu advogado infra assinado,
quer, na Corma dos arts. 720
e segs. do Cód. Proc. Civ., re-
querer a notificação de Fo-nográfica Brasileira S/A., Su-cessora de Rádio Serviços
Propaganda Ltda., sociedade
comerciai nom sede nesta ci-
dade, na Praça Floriano, 55,
sala 802, pelos motivos se-
guintes e para os efeitos de
direito abaixo indicados: I)
A suplicante, na qualidadede produtora de discos fono
gráficos, titular da etiqueta
marca -Discos Copacabana",
em 8 de julho de 1952 con-
tratou os serviços profissio-nais do conhecido e festeja-
do artista Waldir Calmon
Gomes, que em artes se as-sina Waldir Calmon, para a
prestação à suplicante dosserviços artísticos de sua es-
pecialidade, para a gravaçãode discos fonográficos. II) oaludido ajuste convencionou
deverem ser os serviços pres-tados em caráter de exclusi-vidade com a suplicante, e o
pacto inicial, depois de rati-ficado por mais duas vezes,em 30 de dezembro de 1953(registrado no 5." Ofício doRegistro de Títulos e Does.sob n. 60.557 do prot. do L.«
A 3, n. 1.257, de 4-1-55) e em20 de abril de 1955 (registra-do no mesmo ofício sob on. 61.849 do prot. do L.° 3n. 1.326 de 5-5-55), vem se
prorroganao até a presentedata por comum entendi-
mento entre as partes (con-
tratos juntos — does. I. ÍI
e III). Mè o ano de 1956
aquele artista fêz gravar suas
execuções para a suplicante
que lançou no mercado uma
série de procuradissimos dis-
cos fonográficos, dando, co-
mo lhe competia, cumpri-
mento ao pactuado. III) To-
davia, instada pelo próprio
artista Waldir Calmon, que
desejava atender pedido da
suplicada, a suplicante per-
mitiu que seu contratado ex-
cluslvo gravasse, com a eti-
quêta "Rádio", 12 discos fo-
nogrãficos de 10 ou 12 pole-
gadas, apondo mesmo sua
concordância em carta que
lhe dirigiu a suplicada, em
16 de novembro de 1956, na
qual, como se vô do doe.
anexo, ficou convencionado
o seguinte- "1) W.SS. (a su-
plicante) nos autorizam a

dade desses discos péssima-mente confeccionados e a
preço vil. Conforme se verl-
fica da inclusa nota de com-
pra de diferentes discos ío-
nográficos "Long Playing"de
12 polegadas da marca "Rá-
dio--, da suplicada, efetuada
no ano próximo passado na
loja "Magazine Musical"
Ltda., desta cidade (does. V
e VI), todos gravados peloartista Waldir Calmon, eram
revendidos ao público pelo
preço irrisório de Cr$ 680,00
cada um. Ora, é público e
notói-io que discos dessa ca-
tegoria de to-^os os demais
produtores eram, naquela
época, revendidos à razão de
Cr$ 2.500,00 (vide does. VII
e VIII). e hoje em dia porcerca de Cr$ 4.400,00 (does.
IX e X), quando êsses mes-
mos discos continuam sen-
do reproduzidos pela supli-
cada e vendidos pelas lojas
especializadas à razão de
Cr$ 1.500.00 (does. XI a
XIV). Êsse fato, por si só,
caracteriza fraude praticadacontra o livre comércio, sen-
do crime de concorrência
desleal previsto no inciso Vdo art. 3. da Lei n. 1.521,
de 26 de dezembro de 1951,
isto é, "vender mercadorias
abaixo do preço do . custocom o fim de impedir a con-
corrência" passíveis seusau-
tores da pena privativa daliberdade de dois a dez anos.
O aviltamento do artista,
consistente na produção e
venda de seus discos "Long-
Playing-- de 12 polegadas por
preço abaixo do custo de
produção, tem a finalidade
exclusiva de impedir que asuplicante. por seu turno,
efetive vendas dos mesmos
discos aos preços normais
da praça. Os próprios inte-
ressados na aquisição da
mercadoria não podem en-
tender o disparate dos pre-ços: — Enquanto discos dasuplicada podem ser adqui-
ridos por Cr$ 1.500,00 (does.XI a XIV), os da suplicante
o são por Cr$ 4.400,00 (does.
IX a X). Preço três vezessuperior! Todavia, e neces-
sário salientar que só o pre-
ço do custo unitário do dis-
co íonográfico, incluindo ma-téria-prima (vinilite), impres-
sao das capas e aquisição domaterial respectivo, mão-de-
obra, impostos e taxas, direi-tos autorais dos composlto-
res etc, é muito superior ao
preço fixado nas lojas revê,
digo, lojas para revenda dosdiscos editados pela suplica-
da: Cr$ 1.500,00, preço êste
que já inclui o suposto lucroda suplicada, sinal de queela vende os referidos dis-cos às lojas por quantia ain-da inferior! VI) De qual-*quer forma, quer a suplican-
te notificar a suplicada, na
pessoa de seu representante
legal, para tomar conheci-
mento de que a partir dadata em que fôr centificada
dos termos da presente, estáimpedida de continuar a re-
produzir discos fonográficos
contendo execuções musicaisdo aludido artista WaldirCalmon, contratado exclusi-
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dos termos da presente, à
busca e apreensão dos exem-
plares dos discos fonográfl
cos, além de ser instaurado
o necessário procedimento
criminal oão só contra os re-
presentantes legais e prepos-tos da suplicada, mas con-
tra quem quer que de algu-
ma forma haja colaborado
na fraude, notadamente os
responsáveis pelas firmas re-
vendedoras de discos. IX;
Esclareça-se ainda que apre-
tensão acima independe do
pagamento dos direitos ar-
tísticos e "Royalties" 

que o
artista Waldir Calmon tem a
haver da suplicada e que ria-
turalmente serão por êle co-
brados, mas isso não exclui

pagamento da porcenta-
gem de 11/2% a que faz jus
a notificante sôbre os discos
vendidos pela suplicada (vi-
de doe. IV in fine), o que
também será reivindicado
em tempo oportuno. X) Por
outro lado, no caso da ve-
rificação da prática delituo-
sa, a suplicahte, desde logo,
protesta por haver ainda as
perdas e danos que forem
apurados, não só em virtude
das reproduções não autori-
zadas, como pelo fato de ca-
racterizar traude ao livre co-
mércio, na conformidade do
que foi exposto no item 5,
acima. XI j Assim, pede a V.
Exa. a intimação para co-
nhecimento do inteiro teor
da presente, dos represen-
tantes legais das»-- seguintes
firmas: 'Magazine Musical"
Ltda., com endereço na Av.
Marechal Floriano n. 137; "A
Feira dos Discos", na Rua
Buenos Aires n. 229; Mesbla
S/A., na Rua do Passeio;"Lojas Brasileiras" S/A., com
sede na Av. Venezuela ri. 27;
e "Ultralai Aparelhos e Ser-
viços" Ltda., na Rua da As-
sembléia n 101-A, todas nes-
ta cidade. XII) Destarte, re-
quer ainda a V. Exa. a pu-
blicação de editais dando co-
nhecimento a terceiros incer-
tos e não sabidos dos têr-
mos da piesente, bem como
das conseqüências que lhes
poderão advir, na forma do
que se expôs acima, caso
deixem de atender a esta no-
tificaçao, utilizando-se' por
qualquer meio dos aludidos
discos fonográficos com a
etiqueta "Rádio", os quais
vêm sendo editados pela su-
plicada com os seguintes ti-
tulos e características: 1)"Ritmos Melódicos", ns. 1 e
3 — "Long-Playing" de doze
polegadas; 2) "Música de
Herivelto Martins" — "Long-
Playing" de 10 polegadas; 3)"Lembranças de Paris" —
"Long-Flaying" de -12 pole-
gadas (Músicas Francesas;;
4) "Samba... Alegria do Bra-
sil" — "Long-Playing de 12
polegadas; 5) "Feito para
Dançar", ns. 1 a 12 — "Long-
Playing" de 12 polegadas; 6)"Uma Noite no Arpège", ns.

e 2 — Long-Playing" de
12 polegadas. Assim, uma vez
concluídas as diligências, pe-

.de a devolução da presente
para servir de documento
aos procedimentos futuros,
independentemente de traa-
lado. E. Deferimento. Rio de
Janeiro, 23 dê agosto úõ~
1964. (a) Cláudio de Souza
Amaral, Adv. Insc. n. 5.758.

Distribuída à Sétima Va-
ra Cível em seis de outubro
de 1964. - Despacho: — "A.
Sim. Rio, sete de outubro.de
1964. (a) Eduardo Meyer Fi-
lho

Despacho de fis. 21 ...."Expeçam-se os editais, com
o prazo de 20 (vinte) dias.
Rio, doze de outubro de 1964.
(a) Pedro Bandeira Steele."

Em virtude ¦ do que mandei
expedir o presente edital,
para ciência de Terceiros In-
teressadoá, e para ciência da
petição e despachos que vão
adiante transcritos, centifi-
cando-os de que êste Juízo
tem sua sede à Rua D. Ma-
nuel número vinte e nove,
primeiro andar. O presenteserá afixado no lugar do cos-
tume e publicado na impren-
sa local e no Diário da Jus-
tiça. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro,
Estado da Guanabara, aos
treze dias do mês de outu-
bro do ano de mil novecen-
tos e sessenta e quatro. Eu,
(as) Guaracy Ferreira Fran-
ça, escrevente auxiliar, datl-
lografei. E eu, (as) Antônio
Carlos Leite Penteado, escri-
vão, subscrevo. (As) Pedro
Bandeira Steele."

Conforme o original.
O Escrivão.
ADAUTO CRAVO.

STM viu escritor
amarrar gravata
e voltar à prisão

O major Kleber Bonecker, encarregado do
IPM sôbre jornais comunistas, disse ontem, em
sessão secreta do Conselho de Ministros do Su-
perior Tribunal Militar, que não libertou o escri-
tor Astrogildo Pereira — que chegou ao STM de
boina e amarrando a gravata — porque êste res-
ponde a mais três processos, embora tenha ha-
beas-corpus desde o dia 11. •

O STM decidiu que o major Bonecker deverá
apresentar ainda hoje provas de sua acusação.
Com 74 anos de idade, o jornalista e escritor As-
trogildo Pereira, levado ao STM pelo capitão
Aírton Gougt, escrivão do IPM, retornou preso
ao Hospital da Polícia Militar, onde trata da saú-
de abalada, há dias, por interrogatório de quatro
horas.

Hino
"Incompreensível e tna-

dequada para as crlan-
ças", respondeu o escri-
tor.

O escritor Astrogildo
Pereira e outros 70 par-
ticipantes do PCB tive-
ram, terça-feira última,
prisão preventiva decre-
tada pelo Conselho Pe»
manente de Justiça da 2.*
Auditoria de São Paulo.
Ontem, no STM, o major
Klebei Bonecker mostra-
va-se um tanto inquieto,
chegando mesmo a des-
tratar a imprensa. Logo
após foi ouvido pelo Con-
selho de Ministros do
STM.

Marinha solta 6 .
presos do DOPS
e,adverte Borges

A 1." Auditoria de Justiça da Marinha revogou,
ontem, a prisão preventiva de seis prisioneiros
da DOPS acusados de participarem de guerrilhas,
três dos quais, Jorge Ferreira, Léo Gomes de Oli-
veira e Arnaldo de Assis, estudantes, vinham rea-
lizandou ma greve de fome. Os outros são os ex-
sargentos José Medeiros Dantas e Sá Roris e o
exeabo fuzileiro naval Severino Vieira de Souza.

O auditor Osvaldo Lima Rodrigues' disáe ha*
ver enviado ofício ao secretário de Segurança da
Guanabara, coronel Gustavo Borges, adverthr
do-o de que êle não tem competência para trans^
ferir qualquer prisioneiro sob tutela daquela jus-
tiça, sem a sua autorização.

Incompetência
A revogação da prisão tar concedeu, ontem, três

O sr. Astrogildo Perei-
ra disse à imprensa que
não suporta mais prisões,
pois, "embora o espírito
seja forte, o seu corpo já
é fraco." Declarou-se mar-
xista e comunista, mas
frisou que nunca exerceu
atividades subversivas. In-
terrogado sôbre os fre-
quentes interrogatórios a
que é submetido no 3."
Batalhão da Polícia Mili-
tar (Méier), revelou que
o major Bonecker lhe
perguntara certa vez:

"Que acha da letra do
Hino Nacional Brasilei-
ro?"

preventiva foi decertada
tendo em vista a ineompe-
tencia da justiça militar,
reconhecida p*elo próprio
.Supremo Tribunal Federal-
O advogado Aicione Vieira
.preventiva foi decretada
tagem que o processo será
enviado -a Justiça comum-

O Superior Tribunal MiH-

habeas-corpus em favor dos
ex-sargentos fuzileiros na-
vais Arlindo da Cruz Cor-
(leiro e João Vicente Lima.
Jairo José Faria, ex-dire-
tor da Petrobrás e Antônio
Carlos Teixeira de Carva-
lho, civil- O escritor Mário
Donato teve seu pedido ne-
gado e foi prejudicado o dn
José Luís da Costa Flori.

Nao carregue todo
o sen sangue no
corpo: deposite-o

lançamento da campanha "Conheça seu tipo sangüíneo'',
fêz iun apelo a todos os brasileiros, para que "cada um,
dentro de suas possibilidades orgânicas, procure um
banco de sangue e aí faça sua doação voluntária, queserá um verdadeiro depósito de vida, do qual o própriodoador poderá servir-se".

Na solenidade de abertura dos festejos do Dia do
Doador Voluntário de Sangue, estiveram, ainda, presen-les, autoridades e representantes dô Lions Leblon, que
patrocina a campanha, e o governador Carlos Lacerda,
que entregou a medalha ao doador voluntário que mais
yêzes doou (84, ou seja, 34 litros), sr. Ariosto Lopes Ber-nacchi. O premiado tem 64 anos e há 12 doa seu san-
gue com regularidade.

Não faz falta"Dôe hoje o sangue que Frisando que no Ministé-

Ao despedir-se, on-
tem, da • presidência do
Centro Industrial do Rio
de Janeiro, o sr. Zulfo
de Freitas Mallmann dis-
se que 

"uma avalancha
de ônus e encargos, a um
só tempo sôbre as em-

presas, está sobressaltan-
do os dirigentes do livre
empreendimento face ao
surgimento de dificulda-
des, sobretudo de caráter
financeiro, acima do su-
portável".

O novo presidente do
CIRJ, sr. Bento Ribeiro
Dantas, acha, da mesma •
forma, que o programa
econômico éí financeiro
do govêrno está a exigir
prudência é cautela re-
dobrada. O sr. Ribeiro
Dantas, antigo vice-presi-
dente do Centro e presi-
dente do Sindicato Na-
cional de Empresas Ae-
roviárias, foi empossado
em solenidade no auditó-
rio do Ministério da Fa-
zenia.
da.

Exportação
O sr. Bento Ribeiro

Dantas conclamou as
classes produtoras a par-
tirem "para a exportação
de nossos produtos indus-
trializados, a fim de mo-
dificarmos a situação em
que nos encontramos ho-
je: importando mercado-
rias pelo preço que nos
impõem e venderyio nos-
sos produtos pelo preço
que nos oferecem".

A solenidade compare-
ceram altas autoridades
governamentais, repre-
sentantes militares e das
classes produtoras.

Jesus dá
facada e
tem prêmio

SAO PAULO (Sucur-
sal) — A Câmara Mu-
nicipal de Ferraz Vas-
concelos elegeu para a
sua presidência o verea-
dor Sebastião, de Jesus
Soares, que entre outros
títulos possui o de ter,,
há poucos dias, esfaquea-
do um operário, o que
lhe valeu um processo
criminal e agora os vo-
tos de seus pares.

SUNAB prevê era
de abundância e
fartura em abril

Durante a assinatura de um convênio entre a
SUNAB e o govêrno do Ceará, ontem, o sr. Bor-
ghoff, titular do órgão controlador do abasteci-
mento, voltou a garantir que 

"a 
partir do mês de

abril, do próximo ano, o mercado estará com
preços estáveis, além de abundância de gêneros".

Segundo o titular da SUNAB, os primeiros si-
nais dessa sua afirmativa começam a se fazer
sentir, com o desaparecimento das filas, que nor-
malmente existiam às portas dos varejos, e a re-
dução do ritmo inflacionário de 1.144 para 72
por cento, em apenas 7 meses de atuação do n»>
vo govêrno.

O convênio
Segundo o convênio assi-

nado, pelo sr. Guilherme
Borgohoff. representando a
SUNAB e o sr. Gilson Lei-
te Gondim, representando o
governador Virgílio Tavora,
do Ceará, o órgão contro-
lador de abastecimento de-
verá, entre outras determi-
nações, promover as me-
didas complementares vi-
sando a assegurar o abas-
teeímento daquele Estado
e e fixar preços, na forma
do Art. 17 da Lei Delega-
da n° 4.

Ao Estado caberá com-
prometer-se a aplicar, ex-

clusivamente, as normas de
fiscalizaç&o e processamen-
to de autos da infração
expedidas pela SUNAB.
além de sua anuência aos
planos, projetos e progra-
mas gerais expedidos pela
SUNAB-

Aipós a assinatura dp con-
vânio. o representante do
governador Virgílio Tavora
fêz apelo ao' sr Borghoff,
no sentido de qus fixe. de
imediato, os preços mírii-
mos para o Nordeste; prin-
cipalmente para o feijão d»
corda e algodão-

Eletrobrás assina
empréstimo que é
de US$ 20 milhões

O presidente da Eletrobrás, engenheiro Otá-
vio Marcondes Ferraz, em conferência que reali-
zou ontem, na Escola de Comando e Estado-Maior
do Exército, anunciou que será assinado amanhã
um contrato de empréstimo no valor de 20.4 mi-
lhões de dólares, entre a Eletrobrás e a Agência
Interamericana para o Desenvolvimento (AIÜ),
com a finalidade de financiar a instalação das
seis últimas unidades geradoras da usina de Pel-
xoto, pertencente à Companhia Paulista de Fôrça
e Luz, que integrava o grupo AMFORP.

O empréstimo permitirá um aumento de 300 ..
mil kW no fornecimento de energia elétrica à re-
gião centro-sul, em fins de 1966, que adicionados

. à potência de 175 mil kW já instalada, dará, por
transferência de carga, considerável reforço ao
abastecimento da Guanabara e áreas vizinhas. O
govêrno brasileiro, através do Ministério das Mi-
nas e Energia, contribuirá com Cr$ 9,7 milhões
para a execução do projeto, que estará concluí-
do em 1967. - . !

Aliança Para
O contrato a ser assina-

do às 12 horas de amanhã
no Ministério da Fazenda,
pelo presidente da ELETRO-
BRÁS e pelo embaixador
dos Estados Unidos no Bra-
sil. sr- Lincoln Gordon. foi
acertado através da Alian-
ça para o Progresso, da Co-
missão de Coordenação da
Aliança pana o Progresso,
órgão do Governo brasilei-
ro, e da Companhia Paulis-

ta de Fôrça e Luz.

o Progresso
* O projeto da U-àna de

Peixoto foi relacionado no
trabalho de coordenação do
plano e dos programa*
de eletrificação, apresenta*
do pelo ministro Mauro Ti-
bau ao presidente Castelo

¦ep ob5buqpjoOo s obssiut
"instalação imediata dR ca*
pacidade adicional", apro-
vado pelo decerto assina-
do a 9 de junho último.

CONStLHO 
«Uf-IRIOII DAS CAIXAS ECONÔMICAS FEDERAISLOTERIA FEDERAL DO BRASIL

r PRÊMIO MAIOR LÍQUIDO:10 ou 12 polegadas até o dia
31 de dezembro de 1958; 2)
Deste, 'Feito para Dançar n.
5", já lançado e à venda
desde agosto; a sair até 31
de dezembro do corrente
ano: "Noite no Arpège","Samba... Alegria do Brasil"
e "Peito para Dançar n. 6".
Os restantes 8 discos serão
editados até 31 de dezembro
de 1958, quatro por ano, de
acordo com n/entendlmen-
tos, ou seja, com aviso de
30 dias cada disco". (Doe.
IV). Valendo-se da conces-
são, a empresa suplicada
passou a produzir os discos
fonográficos, mas em com-
P1 e t o desatendimento ao
avençado na referida carta
de 16 de oovembr.o de 1956.
IV) Malgrado os termos ln-
cisivos daquela missiva, re-
digida pela própria suplica-
da, esta, até hoje, demons-trando grande dose de au-dácia, vem gravando os dis-cos fonográficos, utilizando-
se de antigas "matrizes"

feitas pelo artista, ainda ho-
Je exclusivo da suplicante,sem permissão desta, de vez
Que, conforme se viu, a su-nlicada estava autorizada afazer gravações somente até0 dia 31 de dezembro de 1958.
v> Por outro lado, a supli-cada, como que a despresti-
•par deliberadamente a repu-tação artística do contratoda suplicante, vem lançandono mercado enorme quanti-

dos instrumentos contratuais
em vigor. A suplicante atémesmo atendendo à enérgi-
ca solicitação de seu artista
Waldir Calmon, o qual lhe
dirigiu a inclusa carta (doe.
XV), quer pôr um paradel-
ro neste deplorável estado
de coisas. VII) Estando ex-
pirado o prazo certo da per-
missão fornecida em 16 üe
novembro de 1956 (doe. IV),
a qual deveria operar seus
efeitos somente até o dia 31
de dezembro de 1958, e nun-
ca "ad infinitum", como pa-
rece, quer a suplicada fazei
crer, a continuada edição
dos discos constitui abuso a
ser reprimido, por meios ju-
diciais cíveis e criminais. —
Outrossim o silêncio da su-
plicante no periodo em que
se fêz a reprodução abusiva
dos aludidos discos, repre-
sentará, quando muito, tole-
rância de sua parte, mas
nunca renuncia aos seus di-
reltos, razão por que pleitea-
rá, oportunamente, o ressar-
cimento de todos os prejul-
zos que lhe foram causados.
VIII) Em conseqüência, as
reproduções porventura efe-
tivadas pelas suplicadas pos-
teriormente à presente noti-
ficaç&o serão consideradas
fraudulentas, sujeitando-se a
suplicada, bem como as lo-
jas revendedoras, algumas
das quais se relaciona abai-
xo e que também deverão
ser intimadas para ciência

*"¦•""*" Cr$ 25.000.000,90 tüliiíül
Lista de QUARTA-FEIRA. 25 de NOVEMBRO de 1964
11.304 prêmios compreendidos nas séries A e B

SERÃO PAGOS INTEGRALMENTE OS PRÊMIOS DESTA LISTA

não lhe faz falta, recomen-
dou o ministro Raimundo
de Brito, para que amanhã
não lhe falte o sangue de
que você poderá precisar ou
um dos seus entes queri-
dos".

rio que dirige não entram
reivindicações de caráter po-
lítico-partidário, o sr. Rai-
mundo de Brito disse que
sua política é uma.só: dar
saúde ao povo.

ASSISTÊNCIA
AOS LÁZAROS

O Hosjlm, aos uliaros (atual«ei •tiitòiuo) instituição dc lnl-¦-¦•ifivu privada sito nü P r a ç u
«ano Nararú rr 52, Sâo Critx•"'io telefone: Z8-0045 tnoella
1ualqii<j| auxilio ou donativo pura"•"«listcnçla nos enfermos haiftc-"""¦ns u|| Internados Dlrlglr-sc"•" '«al, i> Irmfi Superiora.

Deputado pede
ao Congresso para
que abra o jogo

O deputado Milton Reis vai propor ao Congresso,
ainda esta semana, a criação do INBRATUR — Institu-
to Brasileiro dte Turismo — e a liberação do jogo nas
regiões de turismo, como forma de atrair divisas.

O INBRATUR, autarquia com autonomia adminis-
trativa e financeira, vinculada ao Ministério da Indús-tria e Comércio, teria o encargo de executar a políticanacional de turismo, com objetivos definidos, em cola-
boração com as administrações estaduais e municipaise entidades privadas.

A ETIQUETA DA CAMISA PERFEITA
Fábrica: Praça Municipal, 350 — Coiatina —
ESPÍRITO SANTO VITORIA

AVENIDA REPUBLICA, 70

Plano nacional
O. projeto institui o Pia- turismo; dotações consigna»

das no orçamento da União .
nos cinco anos subseqüentes
à aprovação da lei, taxa do

Jogo (correspondente a 20%
do movimento dos estabele-

no Nacional de Turismo, vi-
sando a coordenar as ativi-
dades desenvolvidas esparsa-
mente por entidades públicas
ou privadas, evitando-a dis-
persão dos recursos.

A proposição prevê ainda
a criação do Fundo dc Tu-
rismo, que seria formado
pela arrecadação da taxa de

cimentos de jogo nas regiões
de turismo) e na percenta-
gem de 1% do total da trans-
ferencia de divisas para a
exterior.

PRÊMIOS cn»

O
ÇW0_ 10.000.00
P245.*, 10.000,00
¦fl247_10.000.00
0261 -.10.000.00
02G'J... 10.000.00
0387- CENIENA
0165... 10.000,00
0472-10.000.00
0590-, 10.000,00
062S-20.000.00
0640-20.000,00
0G44.- 10.000,00
O764_10.OOO.0O
0828-10.000,00

I007i20.000.00
1070-10.000,00
13K7 - CENIENA
15(6-10.000.00
1555-10.000.00

1590...V riCmi
1595-10.000.00
Ut-O-L-riÊHII
.1968-20.000,00

8108-10.000,00
2337 ...10.000.00
2387 _ CENIENA
$724-10.000,00

0054 -20.000.00
3297-10.000.00
3387 _ CENTENA
3388-20.000,00
3419 ...-ni.lMNUH]
3451... 10.000.00
39?.t_ 10.000,00

4115...10.000.00
4i78...in.noo.oo!

PRÊMIOS CR»

4300- 10.000,00
4387 .. CENIENA
4407 ...10.000.00
4581-10.000,
4736 ...10.000,00

5
5095-10.000.00
5387 _ CENTENA
5152.. 20.000,00
5569... 10.000,00

67J4...«.'MlMI

6
0041 ...10.000,00
6387... CENTENA
6465-10.000.00
6619-10.000,00
6916. .10.000,00

7159_2O.00O.00
7178-10.000,00
7387-MILHAS

8
8069 -.10.000,00
8358.-10.000.00'8387 

- CENTENA
8546-100.000,00
8623-10.000,00

;»
9387-CENTENA
9590-20.000.1X1
9689 ..10.000.00

IO
10030 ...20.000.00
10298-10.000.00
10330 ...10.000.00
10387-CENIENA
10630-10.000.00
10736 ...10.000.00

PRÊMIOS CRI

1 1
11387... CENTENA
11416 ...10.000.00

12
12130 ...10.000,00
12349 -10.000,00
12387-CENTENA
12628 ...10.000.00
12791 ...10.000.00

13
13387... CENIENA
13615-10.000,00
13784 ...10.000.00
13837-10.000.00
13957-10.000,00

14
>i3S7_ CENTENA
14803 ...10.000,00
14893-10.000.00
14022 ...10.000,00

15
15387 - CENltNA
15481 ...1O.00O.OQ
15769 ..10.000.00

16
16356-20.000,00
16368-20.000,00
16387-, CENIENA
16868 ...10.000.00

17
17114...10.000.00
17387...MILHAR
17442 ...10.000,00
17452 ...20.000,00
17408.. tOO.OOO.00
17881 ...10.000.00

18
18387... CENTENA
18148 ...1O.00O.OÒ

PRÊMIOS CR}

18694 ...10.000,00
18729 ...10.000.00

19
19003...
19039
19387
19404
19421 „.
19430...
19670..

.20.000,00
20.000.00

* 
CENTENA

.10.000,00
10.000,00
20.000,00
10.000,00

20

PRÊMIOS CR»

24387... CENTENA
24405-100.000.00

21408 _.í." mEHIO

24645 ..10.000,00
24947-10.000,00

25

20143-10.000,00
20377 ...10.000,00
20387... CENTENA
20318. ..20.000,00
'20549.-10.000,00

20890 ..10.0™).00

21
21133-10.000,00
21320 ...10.090.00
21376-10.000,00
21387 ..CENIENA
21521 ...10.000,00

22
22260-10.000,00
22387 ...CENTENA
22635 ...10.000.00
22730 ...10.000.00
22938 ...20.000.00
22952 ...10.000,00

23
23008-10.000.00
23137 ...10.000,00
23387... CENTENA
23453._ 10.000,00

•23658 ...10.000.00
23690 ,.10.000.00

24
24085...2ll.(B)0.mi
24244.. 1000Ò.OO

25098 ..10.000.00
25137-100.000,00
25216 ...10.000,00
25387- CENTENA
25511-10.000.00
25571 ...10.000.00
25962-10.000 00

26
26002-10.000.00
261611 ...10.000.00
26387 ...CENTENA
26118.. .10.000.00
26507.100.000.00

27
27073-10.000,00
27387 ...MILHAR
27728 ...10.00X-.00
27766-10.000,00

28
28104 ..20.000.00
28203-10.000,00
28311...10.000.00
28387 ...CENTENA
28390 ...10.000.00
28583 ...10.000,00
28603 ...1O.0OO.0C
2860'J... 10.000.00
28820 ...10.000.00
28932 ...10.000.00
2R942 ...50.000,00

29
29006 ...10.000.00
29100 ...20.000.00
2II242... 10.000.00
29337 ...in.OOO 0(1

PRÊMIOS CR»

29310...10.000.00
29363 -.10.000.00
29387.. CENIENA
29533 ..10.000.00
20819 ...20.000.00

30
30387... CENTENA
30560 ...10000,00
306III... lO.OOJI.OO
30051-10.000,00
30707-10.000,00
30968 -20.000.00

31
31387... CENTENA

32
32008 -10.000.00
32265-10.000,00
32387 ...CENIENA
32380 ...10.000,00
32846-10.000,00
32699 ...10.000.00
32949..,10.000.00

33
33040-10.000,00
33070 ...10.000,00
33229.-10.000.00
332ÕI ...10.000.00
33387 ...CENIENA
33501 ...10.000.00
33647-10.000,00

34
34329..
34387..
34510..
31632.,
34669
34674
34698
34717
31810..
31907
34045

10.000.00
CENTENA
10.000.00

..20.1X10.0(1
...10.00O.O0
...10.000.00
-10.000.00
...10.0110.0(1
,..10.000.00
..10.000.00
...in.ixxi.ra

PRÊMIOS CR»

35
35200 ...10.000.00
35318-10.000.00
35387-CENTENA
35652-10.000.00

36
30014 ...20.000.00
.16033... 10.000,00
36071 ...10.000.00
36387... CENTENA
36441 ..10.000.00
36523-.10.000.00
36856-10.000,00

37
37219.-10.000.00
37235 ...10.000.00
37311.'..10.000,00

37380.. 100.000.00
37381.. 100.000.00
37382.. 100.000,00
37383.100.000.00
37384.. 100.000,00
37385.100.000.00
37386.. 100.6*00,00

37387 ...!.• f HÍMI0

37388.100.000.00
37380.100.000,00

.¦37Õ77 .(.10.000,00

38
38361-20.000.00
38386 ...10.000.00
38387... CENIENA
38412 ...10.000,00
38374 ...20.000.00
38905 ...10.000.00

39
39387... CENIENA
39731 ...20.000.00
301)09 ...10.000.00
39921. ..10.000.011

PRÊMIOS CR»J

7
25.000.000,00
SÍO PflULQ

5.000.000,00
GUANABARA

1590
2.000.000,00

WUS CIRIIS

5724
1.500.OOO.É
SAO PAULO '

24408
1.000.000,00
GUANABARA

*»"', Todos os bilhetes terminados com o milhar 7387 tém Cr$ 100.000,00
Todos os "bilhetes terminados com a centena 387 tém Cr$ 13.000,00
Todos os bilhetes terminados em 7 (final do 1.° prêmio) tém Cr$ 5.000,00
Todos os bilhetes terminados em 60, 90, 24 e 08 tém Cr$ 5.000,00

ATENÇÃO:—Os prêmios de mllh«r, centena, dezena e unidade, derivados de um mesmo numero)';
nao serão acumulados, sendo o bilhete resgatado pelo prêmio mais elevado. j

Cada um dos 5 prêmios maiores nao terá direito a prômlo derivado de seu próprio númefoJ

AJ.l.l^àe, ó* %..),.. *H Latwt* F-rJ...
Q**l* AimtUO DA HOVA.ÇAS1ÍU.P MAHCO 25 de Novembro de 1964—216." Extração fitial Cn.jl dt L*9'i"»i A
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COCHEIRA DE VIDRO
BOLONHA

Mahomé foi preparado p.ira correi êste "Com-
pulsório" e não há dúvida de quc é superior aos ou-
tros inscritos, sendo que Coqu^TO, repetindo a úl-
tinia, é seu principal inimigo v"ira-Lata voltou a
melhorar e seu treinador no» an-fidenciou que es*
pera ganhar nesta oportunidade, Carçlor deve cor-
rer mais um pouco. A principal força da noturna
de hoje é, fora de dúvida, a tordilha Felieia. A
turma ficou fraca e a "chanc?" é das maiores.
Clog que teve uma corrida su^o ita na última (sus-
peita de barbitúrico) é um none perigoso. Tetela
reaparece um pouco melhorada., Zerumba não con-
firmou na última um trabilho em 78" para os
1 200 e Engenhoca tem "t nnce" pela fraqueza da
turma. Difícil a dupla nesta carreira.

Grande nome é o Cometa que trabalhou agora
melhor que na última corridi Acreditamos que o
páreo esteja agora mais fraco. Foi bom o rea-
parecimento de Beduíno Ibrahiir e sua "chance" é
agora boa, inclusive podendo *¦ '.rpreender o favo-
rito. Pirambú está novamente Tirto falado entre os"sabidos" e Doze tem chegade. perto sem ameaçar.
Pode salvar-um placê.

Aratirim com o Ricardo vai custar para ser der-
rolado. A turma agrada e sua forma é excelente.
Seu grande inimigo parece '-er Hot Summer que
reapareceu na última com uma grande atuação e
aprontou agora mostrando melhoras Há esperan-
ças em Fighting cuja primeira atuação foi acima
da expectativa e Paltns e Purus são animais que
gostam de confirmar. Gostamos da dupla vinte e
quatro.

 *.* 
Nesta prova vamos fazer urra seleção, pois há

evidente equilíbrio entre as éguas inscritas: Oran-
gine, Bela Boa, Mahendra, B'-'*iuína, Reussite e Ro
berta são as melhores. Orangine falhou na última
sem explicação e já aparece, agora recuperada, sen-
do a maior adversária. da cairclra. Bela Boa volta
à areia onde havia tirado anter-ormente um ótimo
segundo e Beduína volta com a turma mais fraca,
muito bem trabalhada pelo oranpetcntr- Valdir Mei-
reles. São as três que selecionamos, embora temen-
do uma surpresa das outras citadas.

Cariri ainda não ch;gou no náxime de sua for-
ma, mas tem tantas sobras na. nirm** que acredl-
tamos ganhe logo em seu reap;'recimento Neran
volta um pouco mais firme Tnàolente corre muito
nas mãos do M Silva. Teti também 'volta de li*
geira cura e falam bem do Bng que falhou há
pouco ao estrear apostadíssimi- Foi vendido e volta
em novas cocheiras. Há fé air.da no Pierrot So*
nhador. Páreo equilibrado.

 * 
Outra carreira muito equilibrada onde os no*

mes principais são: Timonei.-o, Abril Zoroca, Ba-
báo, Ilfov e Acaso. O prim:iro vem confirmando
sempre. Abril voltou a trabalnar para uma grande
atuação. Zoroca vai leve e o ióauei espera ganhar.
Babáo está bem na turma. Ilfov gostou da turma na
última vez em que correu; e Acaso vem confir-
mando. Selecionamos: Timon"*vo e Zoroca.

Muito equilíbrio entre Dampier e Isquion que
reapareceram correndo muito. O tordilho vinha de
uma cura e deve ter melhorado. ma<s vai ter de
correr ainda mais para derrstai Dampier, Honey
Kid, Orei e Nápoles outros nomes cogitáveis na
carreira.

O TIRO DA NOITE — Orangin»
O MELHOR PLACÊ — Aratirim
A MELHOR DUPLA — (8.) 12
A DOBRADINHA SALGADA — Í5?) 28
A BARBADA — Felieia
A ACUMULADA — Felieia, Cometa a Aratirim
O BANHO DA NOITE - Neran.

t—

MONTARIAS DE SÁBADO
1? Páreo — As 14,00 horas — 6? Páreo — As 16,40 horas —

1.200 metros — Cr$ -500.000,00 1.400 mcüos — Cr$ 500.000,00
Kg. Kg.

1—1 Dinaflor( A. Santos 1 52
2—2 Deganha', 1. Portiiho 3 56

3 Dala,. F. Pereira F| 4 52
.3—4 Berioska, J, Fagund, 2 56

5 Montemusa, P. Lima * 52
4—6 Sweetncss, A, Ric. * 56

" Talisca> A. Barroso * 52

2? Páreo — As 14,30 horas —
2.200 metros — CrJ 480.000,00

Kg.

1—1 Vallauris» J. Portiiho * 54
2—2 Paçoca, A. Reis ... * 56

3 Homel, M. Andrade * 54
3—4 Sério, J. Marinho .. 2 56

5 Oldan. A. M. Cam. * 54
4—6 Cunco. M. Silva ....

7 I. Jarí, O. Cardoso
1 56
3 56

1—1 Mageslé, A. Ricardo 7 57
2 J. Bond, M. Henriq. 1 57

2—3 Platter, C, Morg. .. 3 57
4 Changueiro, O. Card. 8 57

3—5 Tourist, A. Barroso 4 57
6 Balcano, P. Alves .. 9 57

4-7 D. Negro, F. Fer. F| 6 57
Araguari, J. Negrello 5 57

D. Tranquillo, A. Reis 2 57

7? Páreo — As 17,15 horas —
1.400 metros — CrJ 500.000,00
- (BETTING)

KS.
1—1 Mlstral A. Santos . 3 57

2 Alcio' Â.. Ricardo .. 6 57

3? Páreo — As 15,00 horns —
1.600 metros - Cr$ 600 000,00

Kg.
1—1 Egts, A. Ricardo ... 4 56

2 Q. Brown, D. Netto 5 56
2—3 El Entrevero, A. Sts. 7 56

B. Principe, O. Card. 3 56
3—5 Malpensa F. Estêvcs 1 56

6 Estádioi V. Lima ... 6 56
4—7 Full-Cry, P. Alves . 8 56

8 Cheviot, A. Barroso 2 56

4? Páreo — As 15/30 horas —
1.200 metros - Cr$ 400 000,00

Kg.
1-1 Cobre, P. Lima .... 1 54

" Calmo, J. Portiiho . * 54
2—2 Pámpilho. P. Alves , * 54

3 Pinheira],' N Lima . 3 56
3—4 Aratirim.A. Barroso . * 52

G. Negro, L. Carv. . 4 54
4—6 El Tango, M Andr. . 2 54

Joby, F. Pcreira F| . 5 56

5» Páreo - As 16,tK horas -
1.000 metros - Cr-$ SOO 000,00

Kg;
1—I Don Juan M Silva 6.57

Pianista. Â. Ricardo 11 57
Quiça.nã, A. Azevedo 9 55

2—4 Halnvto, L. Carvalho 8 57",Boina Real. E. Fraga * 57
S Aranova, não correrá 10 55

3—6 Pinocchio. C. Morg. 7 57
/ Izonzo, P 

' 
Alves .... 1 57

8 tara, A Reis 4 55
8 Iara, A. Reis 4 55

4—9 Dictis, F F«teves .. 3 51
10 Tqwnv, A Santos .. 2 57

'". Trulv nno rnrreiá ,. * 55
11 Ncvaly» F. Per. F| 5 55

2—3 Ourolan, J. Baffica 4 57' 4 Aramacho, J. Silva 10 57
3—5 Ramadau, P Alves 1 57

Kiepura, J. Baffica 8 57
Corimbo. K. Pauliel. 9 57

8 Cameu, L. Carv. 7 57
9 Icote, J. Diniz 2 57

10 Tarantus, J. Negrello 5 57

8? Páreo — As 17,50 horas —
1.400 metros — Cr$ 500.000,00 —
(BETTING)

Kg.
57

9 57
8 57
•57

11 57
57
57

y57
57

12 57
57

1 57
10 57

57

VELCAVALARIÇO RESPONSA
POR LA FRANÇAISE FUGIU
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Antônio Alves da Silva, 29 anos, natural da
Paraíba, «cavalariço da égua La Française, está
desaparecido há dois dias, e o treinador Gilberto
Lúcio Ferreira comunicou o fato à Comissão de
Corridas do Jóquei Clube Brasileiro, empenhada
no caso do "dopping" negativo que motivouo
fracasso do animal na süa última apresentação.

Gilberto, ao ser constatada a presença de
barbitúricos rio primeiro exame realizado pelo
Serviço de Repressão ao Dopping, declarara não
ter motivo para desconfiar ou mesmo acusar
qualquer funcionário do Stud que orienta. Mas,
ontem, estava propenso, a acreditar ná culpa de
Antônio Alves, que sumiu da Gávea sem dar
qualquer explicação.

Quem é Antônio

Gilberto Ferreira denunciou o desaparecimento do ca-
valariço de La Française, enquanto o exame da contra-

prova prossegue eni ritmo acelerado

Egon corre 'Derby9
na vez de Egoísmo
que está manco: SP

Está praticamente acertada a ida à Sâo
Paulo do potro Egon, para correr o Grande Prê*
mio "Derby" Paulista. A decisão é de autoria do
sr. Peixoto de Castro, atendendo sugestão feita
pelo treinador Mário de Almeida, que avisou não
poder contar com Egoísmo naquela prova.

Egoísmo, cujo trabalho derradeiro não che-
gou a convencer, foi novamente vítima do joelho
afetado, "sentindo" mais feio agora. O seu trei-
nador, não obstante retornar ao tratamento ri-
goroso do seu pensionista, não acredita possa
tê-lo em condições normais de corrida para a
confirmação de inscrição no "Derby". No joelho"sentido" do potro, foi feita uma punção, inj».
tando-se eortizona. , • ¦,.

Eloqôêncks '.'

Antônio Alves da Silvia é
natural da Paraíba, e an-
tigo colaborador do treina-
dor Valdemar Costa, a
quem serviu durante set»
anos. Posteriormente trans-
feriu-se para o Stud de Gil-
berto Ferreira e vinha
cuidando da égua La Fran*
çaise, até as últimas 48 ho-
ras. Deu entrada na Vila
Hípica n° 18. no dia 8 de
abril de 1963, com o regis-
tro n° 257 do Jóquei Clube
e registrado no Instituto Fé-
lix Pacheco com a nume-
raçio 1.219.534.

Contraprova
Os exames do material «o-

lhido da égua La Franç&i-
se. continuam sendo feitos
no Serviço de Repressão ao"Dopping". sob a supervi-
s&o do ar- Paulo França

Leite, mas os resultado»
só são esperados na tarde
d« hoje ou mesmo amanhã,
devendo dar positivo. A Po-
líçia por outro lado. estü
investigando, e é possível
qüe «té domingo, sejam ou
vidos alguns cavaloriços •
jogadores, que foram apon-
tados como responsáveis n° •
rumoroso caso de La Fran*
çaise-

Mero é cobaia
O cavalo Mero que foi r*>

centemente compulsado. foi
solicitado pelo diretor Pau-
lo França Leite para servir
de cobaia nos exames diá*
rios. As reações do animal,

. servirão para um pronun-
ciamento definitivo de co-
mo está sendo.feita a apli-
cação da droga, ee por via
oral ou anal.

Enjeu galopa em SP
de olho no 'Derby'
em Cidade Jardim

SAO PAULO — O potro Enjeu, cujo fracas-
so no .'Derby" da Gávea, pode ser desculpado
em razão da falta de aclimatação rápida e es-
tranheza à mudança de raia, está agora traba»
lhando de olho em outro "Derby", o Paulista,
onde o defensor do Stud Seabra aparece comer
uma das forças.

Esta semana, Enjeu, sob a direção de Antô-
nio Bolino e ainda na base do galope, descontou
2.400 metros na areia de Cidade Jardim, tendo
finalizado em 170" exatos, o que bem demons-
tra a ausência de rigor no exercício. O futuroso
potro marcou 65" no derradeiro quilômetro,agradando em oheio, tendo derrotado a "spar-
ring" Fair Task, que o esperou na seta doe 1.300
metros.

Os outro»

MARCHA DO TURFE
— José Luís Pedrosa, lider dos treinadorus

no turfe carioca, inscreveu Abril e Pierrot Sonha-
dor na reunião de hoje, acreditando que Abril pos-
sa exigir o máximo do favorito Timoneiro e Pierrot
Sonhador vem de bom terceiro no seu reapareci*
mento e a distância é a mesma.

São duas carreiras em que espero boas atu-a*'ções dos dois animais, explicou.
— Além dos "forfaits" de Finese, Moon Glow,

Blue Sardo, Paçoca, Abrideira e Zorro Plateado, en-
liaram mais. na manhü de ontem, os de Glinda,
que sentiu do anterior direito e Don Patou, com
um prego numa das patas, no 2.° e 7.° páreos r*w-
pectivamente.

— 0 treinador Carlos Ivã Pereira Nunes ex*
pücou que Belga e Novata estão sob sua respon-
sabilidade, porque deu entrada na transferência de
Novata no Stud Book Brasileiro, mas os papéis
não chegaram à Comissão de Corridas.

Se não chegar a transferência, explicou, —•
serei obrigado a optar pela deserção da pilotada
de M. Oliveira.

— A Comissão de Turfe do Jóquei Clube d«
São Paulo suspendeu, por três meses, o jóquei Se-
bastião P. Dias, quc montou Aval, na reunião de
segunda-feira, em Cidade Jardim, por infração do
artigo 160 do Código de Corridas — falta de eni-
penho.

— O Stud Peixoto de Castro está propenso a
enviar o potro Egon para disputar o Derby Pau-
lista, em São Paulo, por ter Egoísmo sentido do
joelho, tendo sido feita no joelho do animal uma
punção de eortizona.

— El Asteróide, vencedor do G. P. Bento Gon-
çalves e Sabôt, da milha internacional, estão sendo
aguardados, na Gávea, amanhã à tarde, mas o filho
de Elpenor só será apresentado no G.P. Paraná,
dia 13, se chegai em perfeitas condições físicas. Ca*
so contrário, o seu reaparecimento está previsto
oara o próximo ano.

— Mauro Andrade viajou para São Vicente,
onde foi montar Monsieur Tamar, no 8.° páreo da
reunião, devendo retornar, hoje, pela manhã.

— O treinador Mário de Almeida esclareceu,
em São Paulo, que a potranca Eloqüência fracas*
sou, em sua última apresentação, por ter estranha-
do a raia pesada.

— A jóquei profissional Esmeralda Fernan*
des, que sofreu fratura numa das pernas, na estréia,
deverá reaparecer em público, no dia 9 de dezembro.

10 — Chegaram dois potros do Paraná, para o
treinador Valter Aliano, o primeiro irmão de Doa
Bolinha, também tordilho e o segundo, filho de
Manguari

A potranca ESoqüència,
depois de «eu fracasso no"Diana* carioca, onde tirou
um terceiro unicamente em
razão de sua melhor cias-
se sôbre as restantes adver-
sárias. falhando à luta pe-•lo posto de honra com Edi-
ção, votos a decepcionar,
então correndo em Cidade
Jardim< domingo último,

quando â* dispute, <fô>"Comparação de Éguas*.
Nas duas exibições citada*
a defensora da jaqueta es-
trelada, conforme declarou
o treinador Mário de Al-
meida. estranhou a pista
anormal, que deve ter res-
pondido pela menor pno*"
dução de sua pensionista»
que nada sentiu*

Aié -ttptk tattks ettoco aar
«tais se exercitaram para o
Tíerby" Paulista, a saber*
— Zaluar. com Dendico,
abordou a volta fechada
6m 133. na base do suave;
Egoísmo, dirigido pelo Car-
lito Taborda, também des*
contou a volta e terminou
em 134 e cinco décimos,
temendo ação apenas regu-
lar; Rimarc, partindo dos

3.400 metros, eronomeifoic
131* para a volta fechada,
terminando com boa di*po-
eição, o que também ocor-
reu com Lombier. que per*
correu 2.200 em 146"5/10,
com a mdlbaem. 105"5/10.
exigido apenas nos últimos
400 metros-* Julêda. final-
mente, gastou 158" para a.
milha e meia, cravando .-.
131" na volta fechada-

BÔCADOGUICHÊ
Mahomé aodn .***m <s 4 o ibmb labxie jr»***»! te)

(iAMnpulsório.
Felieia corre páreo rnsm SenovàvOL bhh»b wt»».,

Bem nos 1.000 metros.
Cuidado com Zerumba. Na útâma a&o «rtfti*''

mou cochichos e muito jogo.
Beduíno Ibrahim, acaba de «aateair qmmfto ]*«-**

Muslo, reaparecendo. Bom placê. •
Melhorou muito o Palms, depois é$ sna mts»-.

to vitória, olho nele.
Cartago é outro aanr qm pode aperecwr vo -wwi»

eador do 4.° páreo.
Cariri reaparece c-nra turma fraca. £ vai W"t\

Inimigo.
Ilfov anda correndo com estilo de craque. 1

vam de apertar Timoneiro. Cuidado, hoje.
. José Portiiho confia &m Crai, na eemem <éte

itM-toeiiramento.

Nossos informes para hoje na Gávea

1—1 laguaretfi, A. Ric. ..
" N. Iguassu, L. Carv.
2 Tinúlet J. Portiiho .

2—3 Regialinda. P Alves .
" Toyakavo, F. Estev.
5 Quebrada, S. M. C.

3—6 M Glide, C. Morg. .
S Mine, J. Ouint. ..
Tulsa. J. Corrêa ••••
Rengarva, A. Reis ..

4-JO Trevizana, A, Barroso
11 Norka, J. Fagundes .
12 Aripuana, A. Santos
13 Destacada, M. Andr.

ANIMAIS JÓQUEIS CI Ks Possibilidades I Performances Dist.

I." Páreo — 1.503 Ms. — As 20h — Record e: Tlraíog» — ?1"V5 — Ci$ 300.000,00
1—1 Mahomé, C. R. Carv. * 56

2 Finese, nSo correrá 5 54
J-<5 Coqueiro, D, Moreira 7 56

4 Beguino, B. Santos 3 56
3—5 Vira-Lata, P. Lima 1 56

6 Andú, J. Fagundes 6 56
A—l Laddie, A. Ricardo 4 56

8 Clare lor, J. Baffica 2 56

9° Páreo — As 18,25 horas —
1.200 metros - Cr$ 400.000,00
- (BETTING)

Kg
6 54
1 56
3 54

1—1 Pacoba, J. Portiiho
Sklndô, 1. Amaral
Fugidia, P. Alves .

2—4 Marilina, I Nogueira 11 56
Hella, Á. Reis  2 54
Volânia, S. M, Cruz * 56

3—7 Azaliía, C. Morgado . 5 54
Ana Bata, N. Lima 10 54
Harmônica, .1. Corrêa 8 56

4-10 Candidata M. Silva . 4 56
11 Contai A. Santos ... 7 54
12 Izüdinha, S. Cruz . 9 54

Força da prova
não correrá
grande inimigo
vai correr bem
correm barbada
reparem seu galope
tem corrido pouco
deve correr mais

.3? agrado — 2.1 NP 139"3/5

3? Oaks — 1.3 NP 84"2/5
1? P. Diver — 1.2 NU 78"
4? Oaks — 1.3 NP 84"2/5
5° Red Orion — 1.0 NP Of"
69 Oaks — 1.3 NP 84"2/5
Tí Oaks — 1.3 NP 84"2/5

Indicamos: Mahoiné Adversário: Coqueiro Bom azar: Vira-Lata

2.° Fái-eo — 1.000 Ms. — As 20fa30m — Recorde: WS/S — CrÇ 300.000,00

1—1 Felieia. C R Carvalho 1 54
1 Engenhoca, 1. Oliv, * 56

3 Moon «Jlow n/corre 3 56
2—4 Belga, A flodeeckcr 8 56

" Novata, M Oliveira 6 54
5 F do Campo, t Souza 4 54

3—6 Clog, B. Santos .... * 54
Olinda, ( Lima .... 7 54
Nicinha, O. Moreno 2 54

4—9 Bilie Dove, N. Lima * 56
IU retelea, A. M. Cam. * 54
11 Zerumba. L, Carlos 5 54

Força destacada
boa para a dupla
não correrá
só como azar
falhando sempre
pouco melhorou
esperam até ganhar
não correrá,
preparando algo
também perigosa
boa pára a dupla
falhou na última

> Muslo — 1.2 NP 77*7/5
7? Eucalipto — 1.3 NL 83"

5? Judy — l.S NP 99"l/5
13? B. Boa — 1.2 NP 77"2/5

5? Soirée — 1.2 NU 78"l/5
lft Judy — 1.3 GL 79"l/5

9? Blondle — 1.3 AU 84"4/5
6? Florana - 1.2 NP 77"2/5

1? Engenhoca — 1.5 NP 99"l/5
8» Judy — 1.2 NL 77"
5° Blanchette — 1.2 NP 77"2/*5

ANIMAIS JÓQUEIS CI Ks Possibilidades PerfonnaiMWB Dirt, P. X.

5." Páreo — 1.300 Ms. — Aa WSh — Bccorde: CaMn» — 73"*V5 ¦**- Crf 300.000^10
1—1 Reussitte» J. Corrêa 8 36

2 Oretama, M Oiivceira * 56
3—3 Orangine M. Niclev. 5 56

4 Roberta, 
"V. 

Estives . 3 íi
3—5 Oue Guapa, M Andr. 9 52

Mahendra, S M Cruz 7 58
Fonteca, J. Barros . 6 52

4—8 Bela Boa, M. Silva . 1 58
9 Sindicada, J, Santos 4 56

10 Beduina, F. Per. Fe . 2 54

T«n falhado. Dificil
páreo forte aqui
melhorou. Grande >»m*;
pode surpreender
a confirmar...
levam de barbada 7i-
sem chance
gosta da turma. Rftwí
não dá ainda
volta bem. Perigosa

2s Muslo — 1.2 NU 77"
12; M. Neguinho - 1.0 NP ~'3S

«fí Muslo - 1.3 AU 83" '
* 

7» M. Neguinho - 1.3 NP-81/3
4° M. Neguinho — 1.3 GL 791/5

13? Roselee - 1.3 AU 83"
13? Huesca — 1.3 AU 83"

6 Muslo - 1.3 AU 83"
10? Greinado ~ 1.0 NP Witò

Indicamos: Orangine Adversário: Beta Boa Bom arzar: Bcdu-toa
6.o Páreo — 1500 Ms. — Às 22h3Sm — Recorde: Cabine 72"*V5 (BeUin*) — Cr} 40»jM0,IK)

¦"" ———. ... II _L. ..I !_¦!! II ii
1—1 Neran\ L Santos ... 5 56

2 Relance, J. Silva .... 4 56
2—3 Insolente» M. Silva * 54

4 G.-Paturé, A. Ricardo 7 56
3—5 Cariri L. Carlos .... 6 54

Cowboy, P Alves ... * 54
El Rincón, F Esl. 2 52

4-8 P. Sonhadot, Á. R. 3 52
9 Teu, A. Rei« 1 56

10 Bug, C. Morgado .. 8 52

Uma das forças
não cremos
levam grande fé
pode surpreendor
força da carreira'
não dá ainda
prefere grama
muito perigoso

firme c leevam ft?
reapareço melhorado

Indicamos: Felieia Adversário: Clog Bom azar: Tetela

3.° Páreo — 1.000 Ms. — As Ülh — Recorde: Btemetea — 60"3/5 — Ci-f 300.000,00

4? Ciclone - 1.4 AU 89*2/3
1? Chinelo — 1.2 GL 72"

2? Pámpilho — 1.2 GL 72"
3? El Cacique 2.1 NP Wâ®

1? Dampier — 1.2 GL 72"J/5
10? Aratirim — 1.2 GL 72"2/5

2? Volturno - 1.2 GL 72"2/S
9? Ciclone — 1.4 AL 88"
(fí Sabreuh — 1.3 AP 87"

Indicamos: Cariri Adversário: Insolente Bom azar: Grei Paturê
l.o Páreo — 1.B00 Ms. — As ÍJShlOm — Recorde: Farineli 97"2/5 (Betting) — Cr$ 300.000,00

1—1 Cometa, A. Ramos * 56
2 O. K. M. Henrique 1 56

2—3 B. lbrahim) C. R. C. 6 54
4 Vitalgo, C, Souza .. 4 56

3—5 Boostei, S. M. Cruz 8 56
" Pirambu, 1. Oliveira 3 54
6 Nikouki, F. Menezes i 52

<V-'t Blue Sardo, n/corre 5 54
Doze, J. Julião / 56
Rudy, M, Oliveira 9 54

Força destacada
correndo pouco
bom para a dupla
dificil ainda
tem falhado sempte
está falado na Gávea
não gostamos
nãog ostamos
nfio correrá ¦
bem nos mil meiros

* Volturno — 1.2 NP 77"2/S
6? Ciclone — 1.3 NU 85"3/3 '
5? Tony — 1.5 NP 99"l/5
5? Dingo — l.S NP 991/3
9? Forrestal — 1.2 NL 77"l/5
6« Forrestal — 1.0 NL 65/ .
3? Forrestal —^

15? Badajoz — 1.2 NP 77"2/5
11? Neran — 1.2 NL 77"2/5

S. DIAS NA CERCA

O jóquei Sebastião S. Dias, atuante no turfe
de Cidade Jardim, foi apontado responsável pelo
fracasso do cavalo Avaí na exibição mais recente
do referido animai que. segundt. a Comissão de
Turfe do ,Tock?\ Hub ie Sãc Paulo tinha condições
para ganhar e não foi além de um modesto tercei-
ro luaar. Os comissários apuraram a suspensão dc
3 meses ao citado profissional.

Indicamos: Cometa Adversário: Beduíno Ibrahim Bom azar: Pirambu

4° Páreo — 1.200 Ms. — As 21h30m — Recorde: Cabine — 7«'"4/5 — CrS 400.000,00

1--1 Purus.J. Negrello .. 5 54
2 Palms, A. M. Cam. * 56

2—i Aratirim A Ricardo * 5(»
4 Fighting, J. Barros 4 54

3—*) Paçoca, npo correrá * 56
Taj-EI-Amii, 1. Oliv. 1 54
Cartago, J B Paultelo 6 54

4—8 H.-Summer, S. M.C. 2 54
9 R.-Mounlrin, P Alvefj * 56

lü C. Preto, .1, Quint. 3 52

gosta do pacê
pode repetir
força da prova
perigoso. Mehoroa
não correrá
agora é dificil
não cremos ainda
grande inimigo
botando sangue sempre
a turma anda fraca

6? M. Neguinho - 1.2 GL 72"
11? Muslo - 1.2 NP'77"
13? B. Bruna - 1.4 NP 88"3/5

. 8? Soirée - 1.6 NP 103"4/5
15? Tia Mina —

9? Muslo - 1.0 NP 64"l/5
8? M. Neguinho - 1.2 NU 75"2/5
7? Brau - 1.4 AU 89**2/5 '
8? Muslo - 1.2 GL 72"
2? Soirée — 1.* AP 761/S

Indicamos: Aratirim Adversário: Hot Summer Bom azar: Fighting

1—1 Timoneiro, O. Card, 5 56
Abril» A. Santos .... * S6
Arguapo, 1. Oliveira * 56

3—4 A. Dilemmat A. Bar, * 52
Pargo, L. Carvalho 2 60
Zoroca, J. Baffica .. * 50

3—7 Babáo, J, Jortilho ., • 56
Abrideira, não corra * 52
Comptot, L. Carlos * 52"Ilfov, L. Santos .... * 52

4-10 Acaso, J. Ramos ... 4 52
HChallengo, M. Andr. 1 52
12 My Reine, N Lima * 52" Don Patoui J. Santos 3 54

Nome dos maiores
esperam ganhar
irregular. Difícil
pode surpreender
dificil aqui
pode surpreenda
a turma agrada
não correrá
não cremos
uma das forças
levam barbada
sem possibilidades
só de surpresa
não correrá

1» Ilfov -2.1 NP 137"l/5
5? Timoneiro - 2.1 NP 1371/3
8? B. Pampas — 1.5 AP 961/5
4? Provençal — 1.300 GL 78"
(fí B. Pampas — 1.5 AP 961/5
3? PingoUnho — 1.2 NL 751/5
3? Brevet — 2.2 AU 1441/5

* Pingolinho — 1.2 NL 7i"l/3
2? Timoneiro — 2.1 NP 1371/3
3? B. Pampas — 1.5 AP «XS1/5
8? Provençal — 1.2 NL 73"
3? Timoneiro — 2.1 NP 1371/3
6? Timoneiro — 2.10 NP 1371/S

Indicamos: Timoneiro Adversário: Zoroca Bom azar: Ilfov

8.o Páreo — 1.300 Ms. — Ai SS3h45m — Recorde: Estrilo 79"*V5 (Betting) — CrS 300.000,00
1—1 Dampier, A. Ricardo * 54

Crai J. Portllho .... 2 52
Redomâo, O. Ricardo 5 54

2—4 Isquion, M, Andr, 6 52
5 Orei, P. Alves g 54" Otasco, J. Silva 3 54

3—6 Zorro Plateado, n/c 9 56
H. Kid C. Morgado 1 54
Beat. Boy, S. M. C. * 56

4—9 Nápoles, J. Machado 4 56
lVBom Guri. J. Julião 7 56
11 E. Stone, J. Quint. * 56

Nome dos maiores
vale placfl
não cremos
grande competidor
levam muita fé
difícil ainda
não correrá
vem de boa corrida
reaparece regular
uma das fòrças
?ão <iá ainda
corre pouco

2? Taj-El-Amir — 1.0 NP í*4"-/5
4? Helius - 1.5 NP 97"3/5
7? Helius - 1.5 NP 97"3/5
2? Helius - 1.5 NP 97*3/5
6? Helius - 1.5 NP 97"3/5

10? Taj-El-Amir — 1.0 NP 641/5

3? Taj-EI-Arair — 1.0 NP 641/0
6? Curiboca - 1.0 AP 651/5
7? Cunco - 1.2 AP 761/5
tr? Felance - 1.0 NL 63"
9? Taj-El-Amir — 1.0 NP 641/s

Indicamos: Isquion Adversário: Dampier Bom azar: Honey Ki<*
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Geninho não sabe qual a equipe que vai jo\<ar contra o Fluminense, porém de umu
coisa já tem certeza: Garrincha não será escalaco

rítica a Jorge
't

Por ter criticado Jorge "Vieira com alguns
colegas, na FUGAP, afirmando que êle não deu
uma instrução sequer ao time na partida.contra
o Fluminense, o zagueiro Luciano foi definitiva-
mente barrado do quadro pelo técnico, que só
tem uma dúvida para a partida contra o Bangu,
pois Paulo Leão levou um "pisãò" de Sérgio e
está com suspeita de fratura no pé direito.

A contusão de Paulo Leão no treino de con-
junto de ontem,. em princípio não pareceu ser
séria, mas, depois de examinado pelo dr. Hildo
Nejar, o médico resolveu mandá-lo ao Hospital
Gafrée-Guinle para ser radiografado. Paulo Leão
íoi substituído por Carlos Pedro no treino e; se
não puder jogar, Jorge Vieira vai conservar esta
formula. ;;

Pompéia multado
No lugar de Luciano, o

técnico não tem dúvidas
em manter Jorge e, de-
pendendo do resultado da
radiografia de Paulo
Leão, /orge Vieira ficará
esperando a palavra do
Departamento Médico, a
fim de saber quando po-
dera ía/^er um teste coni
o jogaaor. Quanto ao go-
leiro An, o titular ainda
está sentindo muitas do-
res nas duas virilhas, não
treinou ontem e nem te-
rá condições para énfren-
tai o Bangu. Em seü lu-
gar eri-rará Pompéia, que,
a>'ás, jntem estava muito
triste uorque foi multa-
ri*-** Am On TM/fr nar»*/•**¦ /-•lr-.g

. O treino durou 70 mi-
nulos e os titulares ven-
ceram por 3x1, gols de
Paulo Leão, Carlos Pedro
e Gilbert, de pênalti, mar-
cando Luisinho para os
aspirantes. Os vencedores
jogaram com Mauro, Jor-
ge (Luciano), Flodôaldo,
Leônidas e Itamar; Amo-
rim e João Carlos; Gil-
bert, Zèzinho, Paulo Leão
(Carlos Pedro) e Abel.

Fúria no Alasca
O América hoje levará

seus jogadores à ACM,
onde tomarão banhos de
saunas e duchas. À noite,
seguirão para a concen-
tração no Km-18. da Es-

seus vencimentos por ter
faltado a um treino indi-
vidual durante a semana.
Bcmqu igual ao Flú

Antes do coletivo de
ontem, o técnico Jorge
Vieira iêz uma; preleção
aos oradores. Explicou-
lhes que o sistema de jô-
go do Bangu é o mesmo
do Fluminense. Mandou
Que a defesa tomasse
muilo ouidado com ss
lançamentos em proíun-didade 1os jogadores ban-
güenses do meio campo,
Piincipaimente de Parada.

LÍHUÜ mu '--jr-tiblUpÜJiò e-
amanhã farão um indivl-
dual lá mesmo. O filme
que os jogadores assisti-
rão hoje na ooncentração
é "Fúns no Alasca".

O dr. Hildp Nejar, que
vai concretizar detalhes
da excursão do seu time
pela .América Central, se-
guirá amanhã para Cara-
cas. O médico entrará em
entendimentos com o em-
presário Carvalho Leite é
depois vai firmar os con-
tratos com os clubes de
Port of Spain, Martinica,
Trinidad. Costa Rica e
Guadalupe.

Destaque
Juiz na linha dura

O juiz Frederico Lopes ten-
tou agredir anteontem o pre-
sidente. Fadei Fadei e o vice-
Presidente de futebol Gunnar
Goransson, do Flamengo, na
porta do edifício Gneac. an-
tes de começar a reunião da
Assembléia da FCF. .

Frederico, quc vinha acom-
panhado de Geraldino César
e Cláudio Magalhães, quan-
do viu os dois dirigentes con- •
versando' muito amigàvelmen-
te com seu colega Guálter
Gama de Castro, ofendeu-os
com palavras rudes e o sr.
Gunnar Goransson preferiu
Subir às pressas para a FCF.

Ao lado de Fadei, o juiz
queria tomar satisfações pe-
las acusações que os dirigen-
tes lhe fizeram, mas o pre-
sidente do Flamengo, usando
O mesmo artifício dos comen-
taristas de arbitragem, lhe
explicou:

— Quando nós xingamos o
juiz nã» estamos ofendendo
a pessoa humana e sim o ár-
bitro de futebol,

Aristóbulo pede perdão
O funcionário dò Flamengo

Aristóbulo Mesquita resolveu
pedir dvsculpas ap diretor de
finanças, Drault Ernani por
causa do incidente de ante-
ontem. Aristóbulo, muito pre-
Ocupado, expiicou ao dirigen-
te que não queria ofendê-lo e,
ae houve a desavença, foi
porque estava atarefado e
com a "cabeça quente",

O sr. Drault Êrnâni, que já
não se importava mais com
o incidente, respondeu tran-
Quilo:

— Por ficar sossegado, Aris-
tóbulo. Não será por mim que
você perderá seu emprego no
Flamengo.

As cartas do time
O técnico Geninho. depois

de realizar inúmeras experiên-
cias no treino de ontem, ao
terminar, já não sabendo que
time escalar, disse:

— Isto aqui está um ba-
ralho. i

k

vice acusa
Bangu poderá ter
Enio pela ponta .

Por não poder contar com Vermelho, com
distensão na coxa, e ter dúvidas quanto ao apro-
vei tamento de Cabralzinho — que se ressente
ainda de dores no joelho —, o treinador Plácido,
do Bangu deverá lançar no coletivo de hoje,
pela manhã, o juvenil Ênio pela ponta-esquerdada equipe titular, após ter afirmado que "êste
menino è cobra e precisa ter vez".

No entanto, Plácido não esconde a sua pre-ocupação com relação ao setor esquerdo da defe-
sa. notadamente com Luís Alberto, que, na sua
opinião, não está bem fisicamente e, por isso,
vem jogando abaixo das suas reais possibilida-
des. Para o seu lugar estava cotado Paulo, mas,
ê ite, por ter-se rebelado contra uma determina-
ção do técnico, foi punido e está afastado.

Velocidade

presidente

Bastante atento ao de-
snnroiar do individual,
P iicidt. jomentava segui-
clrrnentt. que havia neces-
siiade de encontrar um
Jogadoi com muita velo-
ciciade e facilidade de «o-

minar e chutar a bola
com os dois pés, "pois,
somente assim, se encal-
xaria <\o ataque bangüen-
se, todo êle formado de
jogadores velozes e exi-
mios controladores debo-
la."

Dizendo que o sr. Carlos
Martins Tteixeifa "não quer
nada", o sr. Wilson' Gonçal-
ves, vice-presidente de fute-
do Madureira, afirmou quo
náo entendeu a ausência do
presidente do clube na reu-
nião realizada Para tratát do
problema de juizes na Fede-
ração,

Foi ainda o sr. Wilson Gon-
çalves que concordou com a
realização da rodada dupla no
Maracanã, dizendo que acei-
taria faier a preliminar con-
tra o Flamengo e afirmando
que "seu clube está sempre
dkposto a colaborar, embora
ninguém tenha boa-yontadei
com o Madureira".

Apcl Rodrigues, tócnlco dt»
Madureira, deu ontem u Pfi-

irrrelro coletivo da semana,
tendo dirigido um tremamen-
to de 60 minutos corridos o
que apresentou a vitória aos
titulares por 4 a 1, gols do
Zinho (2), Batata e Alfredi-
nho, para os vencedores, ca-
bendo a Baiano o único gol
dos derrotados. O quadro pnn-
clpal formou com Agildo, Nai,
Laudenlr, . Jmlr (Alfredo) e
Aloísio; Nei e AUredinho; Ne-
nem, Batata. Zinho e Jair,
Para noje está marcado um
individual e amanhã então
haverá o apronto, não estan-
cto a princípio marcada con-
centração para o jogo de sa-
bad o, no Maracanã.

DIMAS TREINA PARA
MARCAR C. ALBERTO

Efetuando seis substituições na
equipe titular durante o treino, o
técnico Geninho apresentou, como
maior novidade, o lançamento do
zagueiro Dimas na ponta esquer-
da, preparando assim um esquema
capaz de neutralizar os avanços de
Carlos Alberto, que joga apoiando
pelo setor direito do Fluminense.

. O treino

Garrincha, apesar de ter trei-
nado os dois tempos, driblando e
chutando sem nada sentir, está
afastado do jogo de domingo, de-
vendo jogar Roberto, que treinou
muito bem e deve ser o ponta di-
reita, já que Jairzinho jogará pelo
meio, pois Quarentinha deve ser
suspenso.

Os titulares iniciaram o
• treino formando com Man-

ga, Mura, Zé Carlos. Nilton

Santos e Rildo; Élton e Gér-

son; Jair, Arlindo, Quarenti-
nha e Dimas. Enquanto isso,
o time de reservas formava
com três bicampeões mun-
diais, com Miguel, Joel, Ênio,
Paulistinha e Jailton: Didi e
Fifi: Garrincha, Roberto, Bi-
ra e Zagalo. Assim,, os titu-
lares venceram por 4 a 1,
com gols de Quarentinha,
dois, Jairzinho e Êlton, en-
quanto Roberto marcou pa**

¦ ra os reservas, aproveitan-
do um passe de Garrincha.

No segundo tempo, quan-
do os titulares enfrentaram

os aspirantes, entraram na
equipe Paulistinha, em lu-
gar de Nilton Santos; Didi,
em lugar de Élton; Roberto,
na ponta, passando Jairzinho
para o centro, e saindo Qua-
rentinha* e Humberto, em
lugar de Dimas. Neste tem-
po, os .irulares venceram por
1 a 0. com gol de Humber-
to. Quase no final, Jairzinho
sentiu a perna esquerda, sa-
indo de campo, e entrando
Fifi.

Tendo como certa a sus-
pensão de Quarentinha, que
èV reincidente do Art. 108,
ofensas morais ao árbitro, o
técnico Geninho disse que
as experiências feitas ontem
ser5o devidamente estuda-
das, e que só depois do

treino de amanhã, é que de-
cidirá qual o time que jo-
gará.

Hoje, a equipe alvinegra
voltará a treinar individual,
fazendo novo coletivo ama-
nhã, concentrando-se a se-
guir.

O Botafogo delegou pode-
res ao sr. Severo Maresca
para resolver sôbre a deci-
são do torneio internacional,
que foi realizado êste ano,
em Buenos Aires, e terminou
empatado entre o Boca Ju-
niors, o. River Plate é a equi-
pe alvinegra. O Botafogo
quer ^jogar no princípio de
sua excursão, no início do
próximo ano, quando passa-'
rá por Buenos Aires, as par-
tidas decisivas.

Aírton torce o pè
mas jogará sábado.

Sem que os titulares rendessem o normal,
pois a substituição de Amauri, que foi poupado,
por Fio, na ponta direita, afetou sensivelmente
a potência ofensiva da equipe, o Flamengo trei-
nou ontem à tarde, ha Gávea, terminando o
coletivo preocupado com Aírton, que pisou em
um buraco e torceu o tornozelo.

Retirado do treino, quando faltavam dez
minutos, Aírton foi imediatamente examinado
pelo dr. Pinkwas Fiszman, que confirmou uma
leve torção no tornozelo, afirmando que o joga-
dor estará apto para enfrentar o Madureira,
sábado. ¦ ,

Bolas na trave

Nelson diz que só
Flu pode criticar

O presidente Nelson Vaz Mo-
reira, afirmando que seu clube deu
uma satisfação à torcida contra as
absurdas arbitragens dêste cam-
peonato, explicou que a derrota da
idéia de contratar juizes estrangei-
ros deixa ò Fluminense muito a
vontade, agora, "pois foi o único
que tentou mudar a tão criticada
— por todos — situação atual do
Departamento de Árbitros".

Disse o presidente do Flumi-
liense que no próximo ano tentará
fazer uma reforma de base no De •

partamento, tanto que exigirá da
Federação Carioca de Futebol ó
"curriculam-vita" e as cópias dos
exames de vista e psicotécnico de
todos os juizes e bandeirinhas que
vão atuar.

Apesar.de não haver trei-
nado bem, o ataque titu-
lar uo flamengo atirou
quatro bolas na trave, pois
Paulo Choco' e Aírton con*
seguiam penetrar na área
dos reservas, porém, sem
sorte nos arremates. O uni-
co gol do treino que foi
dividido em dois tempos,
o primeiro de 35 e o outro
de 30 minutos foi marca-
do por Aírton. Os titulares
formaram com Marco Au-
rélio, Murilo, Joubert (Ana-
nias), Luís Carlos e Paulo
Henrique; Carlinhos (Nél-
son) e Fefeu; Fio, Aírton,
Paulo Choco e Osvaldo.

O técnico Flávio Costa,
levando em. consideração
o esforço do jogador Ana-
nias, que depois de afãs-
tado da equipe vem trei-
nando com todo afinco,
decidiu dar-lhe nova opor-
tunidade, escalando-o no
segundo tempo do treino,
em lugar de Joubert.

Paulo Henrique, termina-
do o conjunto, queixou-se,
também, de dores no tor-
nozelo, mas sua contusão
é sem gravidade. Amauri
foi poupado, jâ que a ra-
diografia que tirou do pé
direito nada acusou, e trei-
nou individual, separada-
mente. O dr. Pinkwas não
tem dúvida sôbre sua pre-
sença contra o Madureira.

Carlos Alberto
O dr. Pinkwas Fiszman

informou que pretende en-
tregar o ponta-direita Car-
los Alberto ao técnico Flá-
viò Costa, na sexta-feira
da próxima semana, intei-
ramente recuperado, clíni-
ca e Fisicamente. Acha,
conforme a opinião do téc-
nico, que Carlos Alberto
já poderá, voltar contra o
Campo Grande. E' certo,
de qualquer forma, que o
ponteiro jogue contra o
Botafogo, na última ro-
dada.

Mas isto nâo é tudo —
prosseguiu —, porque o Rn-
minense ainda, vai se encar-
regar de faz»r outras investi-
gações 

*" a respeito das vidas
Particulares deles. E, caso seja
encontrado algo que esteja
em desacordo com a função,
o meu clube vai torná-lo pú-
blico e pedir imediatamente
o afastamento do juiz ou
bandoirinha implicado.

Muito aborrecido, o st. Nél-
son Vaz Moreira declarou que
o Fluminense não queria des-
prestigiar os juizes carriocas
quando defendeu a tese de
contratação de estrangeiros.

O que nós queríamos —
explicou —, era ver se terml-
návamos com o (.lima de ten-
são emocional que se foi cria-
do envolvendo os árbitros. A
vinda dos estrangeiros seria
até mesmo melfior para eles.
Punição e ordenado

Para, o Fluminense, antes
mesmo de se pensar na esco-
lha de um novo diretor e da
autonomia do Departamento
de Árbitros, o presidente Nél-
son Moreira quer que se faça
um trabalho de renovação e
um trabalho ae base.

InToetigações extras
— Dever-se-ia — acrescen-

tou —, esooiher os, juizes e
bandeirinhas que servem e
buscar os outros na escola .
de árbitros. Creio também que"estes homens deveriam" ser
muito bem pagos, extraordi-
nâriamente: bem pagos até,
porque assim poderiam se de-
iHcar única e exclusivamente
a esta profusão. Acho que as
punições também deveriam
existir. Assim, se o juiz ti-
vesse vergonha, procuraria
cumprir fielmente sua missão.
para não ser desmoralizado
em público. O que se deve
compreender é que os clubes
gastam verdadeiras fortunas'com seus jogadores e ^udo fi-
ca entrega a um homem. Por-
tanto, êste homem, que car
rega enorme responsabilidade,
tem de ter moral e ser regia-
mente, recompensado. O Ar-
mando Marques é .ótimo e,
por isso, ganha Cr$ 900 mil
em São Paulo.-Pois bem, en-
tão que se pague Crt? 1.500
mil'para que êle volte.

Protesto com
fundamento

O pres. Nelson Vaz Mo-
reira lamentou que seu clube

tivesse ficado sozinho ita
questão de juizes estrangeiros.

— Todos reclamam dos ár-
bitros, mas não quiseram nem*
tentaram mudar a situação.
O Fiwninense está numa" po-
sição muito cômoda agora e,
se veio à público protestar con-
tra as arbitragens, foi Para
dar uma satisfação a sua cor-
cida. O presidente da FCF
tem agora autonomia para in-
-dicar os árbitros. Para mim-
isto pouco adianta, pois os
homens são os mesmos. Então
pergunto: para que vale esta
autonomia? A não ser que êle
vá contratar juizes -em São
Paulo ou em outro Estado
qualquer para apitar Os jo-' gos decisivos do campeonato-
carioca. E, no caso dele, era
o que faria. E' bom que se
explique que a revolta do Flu-
minense tem fundamento.
Nós perdemos cinco, pontos
por culpa dos juizes — um
contra o Madureira; , outro
contra o Flamengo; outro
contra a Portuguesa e dois
contra o América. O Rumi-
nense teve quatro pênaltis
contra e nenhum a favor. E
ainda nos anularam nove
gols.

-C/l/ff fr

brigas no quadro
Para ter ürri time unido e "re-

mando todos para um lado só", o
vice-presidente Antônio Soares
Calçada vai iniciar um trabalho
para rearmonizar os jogadores do
Vasco e terminar com as dissidên-
cias entre Brito e Caxias; Mara-
nhão e Zèzinho e de parte do qua-
dro contra Fontana e Célio.

O aborrecimento de Brito é em

razão Jas declarações de Caxias,
dizendo que lutara muito para che-
gar à titular e que não iria sair do
time por considerar a posição como
sua. O caso Maranhão e Zèzinho
começou quando trocaram ofensas
durante um jogo, enquanto o pro-
blema com Fontana e Célio é mais
complexo, por ter nascido de críti-
cas aos companheiros.

NORTE-SUL
EMPREENDIMENTOS E
ADMINISTRAÇÃO S.A.
ASSEMBLÉIA GERAL

EXTRAORDINÁRIA' t

Ficam convidados os se-
nhores acionistas desta
Sociedade, para se reuni-
rem em Assembléia Geral
Extraordinária, que se rea-
lizará em sua sede social,
na Rua México, 168 — Sa-
las 1.003 e 1.004, nesta ci-
dade, no dia 8 de dezem-
bro de 1964, às 16,30 ho-
ras, para deliberarem sô-
bre os seguintes assuntos:

a) — Renúncia do Dire-
tor Presidente e
eleição do seu
substituto;

b) — Assunto de.inte-
r ê s s e da Socie-
dade.

Rio de Janeiro, 24 de
novembro de 1964.

Aurélio Buarque de Hol-
landa Ferreira — Presi-
dente.

Apollo Miguel Rezk —
Diretor.

Querem perder
O treino de ontem do Vas-

co durou 135 minutos, divi-
didos em três etapas iguais,
e acabou sem que fôsse mar-
cado um só gol. O coletivo
foi bastante monótono, prin-
cipalmente porque os ata-
ques dos titulares, aspirantes
e reservas preferiram sem-

pre poupar as canelas nas
bolas divididas a tentar gols.

A novidade do treino foi
Eli desfalcar os aspirantes,
tirando Russo do time para
colocá-lo entre os titulares,

pensando numa possível sus-

pensão de Fontana. Tendo
Pereira na reserva, e estan-
do os aspirantes na lideran-

ça do campeonato, o técni-
co mesmo assim optou pelo
aproveitamento de Russo,
surpreendendo e até mesmo
irritando os demais jogado-
res, que acusaram Eli e Pau-
linho de "estarem fazendo

tudo para perder o campec-
nato".

Antes do treino, os joga-
dores-do Vasco tentaram ani-
mar Pereira que se mostra-
va desolado. O jogador ou-
vira na preleção da véspera
Eli justificar ama entrevis-
ta. dizendo que queria retor-
ços para a reserva dos titu-
lares. E êle exemplificou o
caso de Barbosinha que, a
seu ver, não tem. um reser-
va à altura. Pereira sentiu
as palavras de Eli como uma
desmoralização.

Lorico não treinou ontem
por ter chegado atrasado. O
jogador foi a Santos e, ao
sair de São Paulo, houve um
atraso na decolagem do
avião. Embora ainda desse
tempo para ' treinar na se-
gunda parte du coletivo, os
técnicos Eli • e Paulinho não
consentiram que o jogador
mudasse de roupa. O zaguei-
ro Caxias também não par-
ticipou do treino de ontem.
Fêz individual à. parte c dis-
se que participara do apron-
to de amanhã, para "brigar**

por sua posição com Brito.

Joaquim deu susto
no treino do Flu
i, O atacante Joaquinzinho deu um grande
susto no treino de ontem do Fluminense, pois,
ao dar um pique, sentiu uma fisgada no mus-
culo da coxa direita e.saiu do individual para
se queixar ao dr. Valdir Luz.

O médico tricolor, porém, tranqüilizou-o
depois de examiná*-lo no próprio campo, e man-
dou que êle participasse do treino de dois toques
sem se esforçar muito. Como Joaquinzinho, no
final, ainda estava sentindo dor no músculo, o
dr. Valdir Luz mahdou-o fazer tratamento com
ondas curtas e recomendou repouso absoluto,
embora tenha afirmado que seu caso não .é
grave. •

Fcdta de dinheiro

Carlos Alberto, Proco-
pio e Altair não partici-
param do treino. Proco-
pio ainda jogou o dois
U)C(Ueb, ZIIS-5 05 uwiíX-uia

dois só trocaram de rou-

pa para tomar banhos
de sol. O zagueiro Car-
los Alberto, segundo o
doutor Valdir Luz, está
cora complicações no es-

tômago. Entretanto, o jo-
gador justificou sua au-
sência no treino de on-
tém, por falta de dinhei-
ro. Disse que anteontem
pediu um empréstimo ao
clube e lhe foi negado.
Quanto a Procopio, o za
gueiro está gripado e com
um quilo abaixo do seu
peso normal, e Altair
sente dores no joelho es*
querdo O médico Valdir
Luz explicou que esta
contusão de Altair já ,é
antiga 6 êle só ficará real-
mente curado quando
chegar ao período de fé-
rias, pois poderá descan-
«ar.

Os jogadores Edinho 6
Evaldo, operados na se-
gunda-ieira passada dos
meniscos pelo dr. Valdir
Luz, foram transferidos
para a enfermaria do
clube, a fim de .terem
cuidados especiais. Ambos
estão passando bem, mas
Edinho tem se queixado
de mui',as dores no local.

O Kuminense realizou
ontem 30 'minutos dé in-
dividua) e 40 de dois to-

ques. A noite, às 21h, os
jogadoies solteiros se
concentraram na casa da
Rua das Laranjeiras e ho-
je, no mesmo horário, en-
trarão nn regime os ca-
sados. Foram concentra-
dos Carlos Albertp, Tito,
Valdez, Nono, Denílson,
Jorginlio, Amoroso, Altair,
Ubiraci e Gilson Nunes e
Edson, que ia baixar en-
fermam contundido leve-
mente no tornozelo.

Os jogadores aspirantes
que venceram a Portugüê-
sa ani eontem receberão
Cr$ 30 mil de prêmio.

Instituto do Açúcar
e do Álcool

Exportação de
Açúcar

AVISO N.° 35/64
O instituto do Açúcar e

do'' Álcool comunica que
colocará à venda, no dia 27
do corrente mês, às 15,00
horas, açúcar d e merara,
destinado ao -mercado li
vre mundial, nos termos
das Resoluções 1.662/62
e 1.746/63.

Os interessados poderão
procurar a Divisão dé Ex-
portação do IAA., para
maiores esclarecimentos.

Rio de Janeiro, 25 de
novembro de 1964. .

FRANCISCO WATSON
— Diretor da Divisão de
Exportação.

Uma avalancha de alegria !

'BOITE DO RIO1
é uma atração que tem todos os famosos comediantes da

PRA-9, em divertldísslmas historietas, às 21 horas, das

quintas-feiras, na

RÁDIO MAYRINK VEIGA
num oferecimento do

"IMPECÁVEL ROUPAS"
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Passado não vem dé presente

'. O antigo bar de Ipa-
nema coúhccido sucessi
¦vãmente por Mau-Cheho
* Morte Lenta, ioi rei-
naugurado ontem com o

.nome de "Rio-1.800". A
decoração reproduz uma
praça do Rio antigo, üs

móveis são de estilo co-
lonial e a louça foi espe-
cialmente: fabricada parn
imitar a que se usava nos
1.800. Nesse ambiente do
Rio antigo os cariocas
serão, no entanto, traz)-
dos.ü realidade presente

por duas particularida-
des: as garçonetas são jo-
vens vestidas de muca-
mas que revelam tôda
sua beleza quando se de-
bruçam, c o "couvert" é
dé CrS 4.500,00,* m-ais
Gr$ 1.200 dc serviço.

Motorista garante coronel
Q secretário, de Se-

gurança, coronel Gus-
tavo Borges, escapou
de' ser barrado pelo
s&ntinela do Forte Du-
que de Caxias, graças
à ¦ intervenção do sen
motorista, que mos-

trou sua identificação
de ,f u n c i o h á-r. i o do
DESP e ficou como res-
ponsável pelo seu su-

1 p e r i o-r - na á r e a do
Forte.

O coronel Gustavo
Borges fora prestigiar

a solenidade de inau-
guraçãò das 

'residen-

cias construídas pela
COHAB para os sar-
gentos do Forte Duque.
de Caxias, mas esque-
ceu os documentos.

0'/. de jornalista é falso
O Sindicato das Em-

presas Proprietárias tle
Jornais e Revistas do Es-
tado da Guanabara des-

• mentiu que tivesse oíer«-
cido aos seus emprega-

.dos .'um acordo salarial
na base de 69,%.

¦ Esclarecem cm sna
nota os donos de jornais
. revistas que. no má-
ximo, d que poderão dar

é o mínimo, isto é, o que
fòr fixado pelo Serviço'de Estatística da Previ-
dencia do Trabalho como
média de custo de vida.
para o período a lermi-
nar nó próximo dia 30,

Orixá deixou escultor a pé
F.ncerrada suu exposi-

({ao. de "orixás", masca-
•ias» outras pèçàS basca-
das no Candomblé, o cs-
títiltor b a i a n o Manoel
Bonfim, conhecido ainda .
eomo "Santeiro* e Mes>

...re- Boními, regressa lio-

je. de ônibus, a Salvador.

porque o resultado .co-
mercial da mostra nào

1 h e permitiu comprai*
¦lima passagem de avião..

Mestre Bonfim disse
que h'á muito tempo vi-

"nha lutando para realizar

nina exposição inu-Jv.i-
dual numa das casas es-*
pecializadas do Rio, con-
seguiu, finalmente, a Ga-
leria Goeldi e para se des
locar da Bahia com seus
"orixás", pedindo dinhei-
ro emprestado para a pas-
saírem aérea.

Caxias promove indústria
Tecidos, artigos eletro-

domésticos ff produtos
da indústria naval fabri*
cados em quatro Estados
(Guanabara. Estado do
Rio, São Paulo e Ceará)
serão exibido» aos cario

cas de Da 14 dt. dc-zem-
bro no Museu de Arte
Moderna, por iniciativa
da. Prefeitura dc Caxias.

A I Feira do Desenvol
vimento Industrial, quc
funcionará diariamente

das. 15 às 23 boras, pa-
giíhdo o.s visitantes in-
gressos%no valor de CrS
100. A renda da exposi-
ção reverterá em benefi-
cio do Flospital Missão
!da Cruz.

Palha tece boa obra
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li Encontro
f. ¦

Grupos dc colegiais
começaram ontem a

percorrer os escrito-
rios e casas comerciais
oferecendo palha sa-
prada. colhida no Mon-

Diário Carioca
Rio tle Janeiro, quinta-feiro," 26 de novembro de 1964
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Lacerda recua na favela e
acusa minoria que venceu

Irritado com. a resis-
tência das 357 famílias
residentes na favela de
Braz de Pina em atender
íl ordem de mudança pà-
ra. a Vila Kennedy, o go-
vernador Carlos Lacerda
resolveu responsabilizar o
padre José Sans Artola
(que tomou-a defesa dos
favelados atacados pela
polícia), acusando-o de
lançar os moradores cou
tra o governo, com a aju-
da dos comunistas.

Em sua nota oficial o
governo ida Guanabara
afirma que do total dc
357 famílias moradoras
na favela 296 "declara-
ram o seu desejo de se
mudar", o que atribui ao
padre e aos agitadores it
liderança sôbre 

"apenas

61 famílias, e vale pela
confissão de derrota di-
ante de uma minoria.
Favelados falam
Favelados de Braz dé

Pina,, embora confirman-
do as conclusões da Se-
cretaria deServiçoá So-
ciais, que apontam' as
péssimas condições de ha- ¦

' bitabilidade da favela,'
declararam ao DC que
tôdas as desvantagens süo
compensadas pela proxi-
midade com os locais de
trabalho. * .,.-,.'.,'

Queixas
Os moradores da lave-

ia de Braz de Pina quei-

xaram-se das violências
policiais. que culminaram
com a prisão do padre
Sans Ártola e a apreça-
são de recortes de jor-
nais, declarados pela po-
licia "material subver-
sivb".

Desistência
Èm sua nota oficial o

G abinete do , governador
"não insistiráem Braz de

Pina e irá ciiidar de ou-
trás", mas advertiu que c
recuo não deverá servir
¦dé -estímulo "a detnago*
gos pára tentarem o mes-
mo em outros núcleos":
"Quisemos apenas mos-
trar d que pode aconte-
cer a uma favela quando
se. deixa dominar por fal-
sc,s amigos e continuar
há lama".
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Murilao (9 mortes)
foge ao cerco exulta
da. polícia na Vila mm seu

Posto de sasoliiia
ilegal funcionada
à custa da Central

O assaltante "Muvi-'

lão", foragido da Peni-
lenciária Lemos de Bri-
lo, onde cumpria pena
por nove homicídios,

• furou ontem o cerco

l.o das au toridades .du
25.° Distrito Policial,
por um birosqueiro.'"Murilão" chegou ao
morro, segundo o in-
fqrmante, trajando urn

Dezenas de jornaleiros.
consultados pelo DIA-
RIO; CARIOCA em vá-
rios. pontos .da cidade,
manifestaram-se ontem
unanimemente favoráveis.

te da Natividade (lu-
cal do nascimento dê
Jesus), revertendo o

produto da venda em
favor da reconstrução
das instalações da Ca-
sa da Mãe Pobre. Os
seis quilos de palha sa-
grada foram trazidos
ontem mesmo de Be-
lém, via Jerusalém, pe-
lo médico Pedro Mou-
v5o, e seus filhos Sô-
nia, de cinco ano, c
Paulo Dias, de sete.

para trocas
Vi Uma. série de reuniões
ontem iniciadas no ha*
inarati, e que prosseguiu
durante todo o dia de ho
|éj deverão resultar lio in-
eremento das trocas co-

merciais enlre o Brasi
si Espanha. O grupovmis-
to hispano-brasileiro que
discute a melhor maneini
de trocar é liderado pelo
secretário Vilar de Quei

rOs,.pelo Brasil, c o se-
cretario do Conselho Su-
perior das Câmaras Ofi-

. ciais de Comércio, Indús -
tria e Navegação; Dom
Manuel Fuentes Imroz-
qui, pela Espanha.

i eaiuauu nu iviunu uu—
Encontro, em Vila Isa-
bel, por dezenas de de-
tectives do 25.° Distri-
io Policial, da Delega-
cia de Vigilância, da
Invernada de Olaria e
de soldados da Polícia

¦ Militar, fugindo para o
Morro dos Macacos.

A notícia de que. o
foragido da prisão es-
laduai havia chegado
aò morro, pouco de-
pois das 13 horas, foi
levada ao conhecimen-

—c-n_^pr_rrc—"cctito—cre—mn—

picàíinglès preto e ca-
misa de linho branco.
Estava armado com
duas pistolas calibre
II . r- II4.i .

Fugiu fácil
Conhecendo todas as

entradas e saídas de vá-,
rios morros da Guana-
bar, "Murilão" conse-
guiu fugir, facilmente,

. o cerco policial. Sua
I u g a foi presenciada,
por diversos morado-
res. -

uia uu jvji ¦

jurista afirma que
filme da TV sobre
crime é inocente

 ,*,,.. i O si*. Néison Hun-

gria, advogado da Tele-

visão Excélsior, amea-

cada de suspensão poi*
ler divulgado o ensaio

de reconstituição do

k strangulamento di-

uma senhora de Ipane-

ma por sua emprega-
da, pediu ontem ao mi-
nistro da Justiça a sus-
pensão da anunciada
s a n ç ã o, simplesmen-
ie por nada haver no
filme, feito no interior
do Distrito, que possa
ser apontado como
atentado à moral.

"k cena apresentada

— afirma o sr. Nelson
Hungria — foi mera-
mente informativa e
recompõe uma reali-.
dade dolorosa da vida
de nossa cidade e a sua
exibição não preten-
deu atender à mórbida
curiosidade do públi-
co, mas chamar a aten-
ção dos espectadores
para o perigo decor-
rente da falta de conhe-
cimento da vida pre»
gressa dos empregados
pelos seus patrões,'
mas que poderia ser
sanado pela exigência
oportuna da apresenta-
ção de carteira de tra-
balho.
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naleiro", no dia de São
Francisco de Paula, no
primeiro domingo depois.
da Páscoa.

,0 jornaleiro Erlito
Fonseca, popularmentc
conhecido por "Tolito"',
com sua banca instalada
na Avenida Rio Branco,
çsquina de Rua 7 de Se-
tembro, afirmou com en
tusiasmo que, 

"até que
enfim, os jornaleiros po-
derão ser também lembra-
dos num dia, como os
funcionários é os comer-
ciários". ¦ . • •

. Opiniões
cio Central, sr. Orlando

O . responsável p ei a
banca fronteira ao Edifí- ¦
Santoro, declarou ao DC:

, ~— E' uma campanha
mais do que justa. O jor-
naleiro é um trabalhador
e se outros têm seu dia,
êle também deve o ter. ¦:.

O sr.. Humberto Ma-
zurio, com banca no Lar-
go da Carioca disse que
a campanha é boa, e lem-
brou: ' *

— O DIÁRIO CA-
RIOCA está de parabéns.
E' o primeiro jornal ciuc
se lembra dos jornaleiros.
Merece um voto dc lou-
vor. .

Na Rua Uruguaiana,
esquina de Ouvidor, o sr.
Francisco Scafano de-
clarou a idéia "formidá-
vel" — O dia do.nosso
padroeiro São Francisco

' de Paula foi muito bein
escolhido. Até que enfim
se lembram do nós

O posto de gasolina
que funcionava na Avò^
nida Radial Oeste, com
luz subtraída à Estrada
de Ferro Central do
Brasil, foi interditado,

viço de Segurança,
apuraram ter sido o
desenhista Mário Vas-
concelos, funcionário
da Central, o interme-
diário para a "obten-

-«srrr-iyiTi"}—^j\jí-—wgcx

Serviço. Nacional, de
Segurança ; das Estra-
das de Ferro, que pren-
deram seus proprietá-
rios, os srs. José Maria
Peixoto Pereira e Del-
fim dos Santos, autua-

'. dos 
' 
em flagrante no

20.° Distrito Policial.
Apuraram as autori-

dades do Serviço de
Segurança das Estra-
das que os proprietá-
vios do pôst.o haviam*
.conseguido concessão
Fraudulenta para a ins-'
falação do posto ém' terrenos da Central do
Brasil, que fornecia
também a luz.

Os detectives Tenp-
rio, Amâncio e Feital,
por determinação do
coronel Jervásio Des-
chàhrps. diretor do Ser-
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luz para. o funciona-
mento do posto, me-
diante uma "socieda-
de" no negócio. A sra.
Célia Aparecida Vas-
concelos, esposa do de-
senhista,. passou então
a figurar como sócia

. dò; posto, que já vinha
funcionando há mais
de um mês.

Os srs. José Maria
Peixoto Pereira e Del-
fim dos Santos, presos,
tentaram subornar as
autoridades, oferecen-
do Cr| 5 milhões para
que o flagrante fôsse
relaxado. O diretor da
Central do Brasil. de-
terminou a interdição

'¦ do posto e o cancela-
mento da concessão'
c o n c e di da i rre eular-
mente.

Elisete volta ao
Municipal em um
desafio à crítica

- A cantora Elisete Car-
doso, conhecida como "?A

Divina".na música po-
pular brasileira, e apon-
tada agora com um de-
sasfre, como cantora de
clássico, disse ontem, ao
DC, que 

"não sentiu" os
efeitos das críticas nega-
tivas que fizeram os co-
hmistas com referência a

sua apresentação no Tea-
tro Municipal, interpre-
(ando a Bachiana n. 5 d«
Villas Lobos.

Elisete Cardoso afir-
mou que insistirá cm nô-
vo recital no Municipal,
no dia 30, pois ante o
sucesso para o público
na primeira apresenta-
ção, está certa de qu«
voltará a ser aplaudida.
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